
  

  
Operação   Panaceia:   empresário   é   preso   após   
arma   ser   encontrada   em   apartamento   de   luxo   
em   Salvador   

Ação   deflagrada   nesta   segunda-feira   (21)   cumpre   mandados   contra   
grupo   empresarial   do   ramo   de   distribuição   de   medicamentos,   
suspeito   de   sonegar   R$   39   milhões   em   impostos.   
Por   G1   BA   
21/06/2021   09h37    Atualizado   há   48   minutos   
  

  

Revólver   calibre   38   foi   encontrado   em   apartamento   de   empresário   —   Foto:   
Divulgação/SSP-BA   

  
Um   empresário   do   ramo   de   medicamentos,   que   segundo   a   Secretaria   de   
Segurança   Pública   (SSP-BA)   é   considerado   um   dos   principais   alvos   da   
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Operação   Panaceia ,   deflagrada   na   manhã   desta   segunda-feira   (21),   foi   
preso   por   posse   ilegal   de   arma,   após   ser   flagrado   com   um   revólver.   A   
operação   cumpre   12   mandados   de   busca   e   apreensão   em   Salvador   e   
Feira   de   Santana,   a   cerca   de   100   quilômetros   da   capital,   contra   grupo   
empresarial   do   ramo   de   distribuição   de   medicamentos   suspeito   de   sonegar   
R$   39   milhões   em   impostos.   
  

De   acordo   com   a   SSP-BA,   a   arma   calibre   38   foi   localizada   quando   policiais   
civis   realizavam   buscas   no   apartamento   de   luxo   onde   mora   o   empresário,   
no   bairro   de   Itaigara,   em   Salvador.   Computadores,   telefones   celulares   e   
documentos   também   foram   apreendidos   no   local.   
  

"Ele   é   um   dos   nossos   principais   alvos.   Encontramos   um   revólver   sem   
documentação   e   foi   dada   voz   de   prisão   em   flagrante   pelo   crime   de   posse   
ilegal   de   arma   de   fogo",   disse   a   titular   da   Delegacia   de   Crimes   Econômicos   
e   Contra   a   Administração   Pública   (Dececap),   delegada   Márcia   Pereira.   O   
homem   será   encaminhado   para   a   sede   da   Dececap   e   ficará   à   disposição   
da   Justiça.   
  

Ordens   judiciais   estão   sendo   cumpridas   também   em   residências,   nos   
bairros   de   Horto   Florestal   e   Pituba   e   em   empresas   no   bairro   de   Pirajá   e   
Rio   Vermelho,   além   de   endereços,   na   cidade   de   Feira   de   Santana.  
  

Operação   Panaceia   
  

Segundo   informações   da   Secretaria   de   Segurança   Pública   (SSP-BA),   além   
dos   12   mandados,   a   Justiça   determinou   o   bloqueio   dos   bens   do   grupo,   para   
garantir   a   recuperação   dos   valores   sonegados.   
  

Segundo   as   apurações,   o   grupo   criava   empresas   em   nome   de   “laranjas”   ou   
“testas-de-ferro”   e   utilizava   empresas   sem   existência   operacional,   com   o   
intuito   de   sonegar   impostos.   Também   foram   identificados   prejuízos   ao   Fisco   
Federal.   

https://g1.globo.com/ba/bahia/noticia/2021/06/21/operacao-cumpre-mandados-de-busca-em-salvador-e-feira-de-santana-contra-grupo-suspeito-de-sonegar-r-39-milhoes.ghtml


  
  

Segundo   informações   da   Secretaria   de   Segurança   Pública   (SSP-BA),   além   
dos   12   mandados,   a   Justiça   determinou   o   bloqueio   dos   bens   do   grupo,   para   
garantir   a   recuperação   dos   valores   sonegados.   
Segundo   as   apurações,   o   grupo   criava   empresas   em   nome   de   “laranjas”   ou   
“testas-de-ferro”   e   utilizava   empresas   sem   existência   operacional,   com   o   
intuito   de   sonegar   impostos.   Também   foram   identificados   prejuízos   ao   Fisco   
Federal.   

  
Ação   cumpre   mandados   de   busca   e   apreensão   em   Salvador   e   Feira   
de   Santana   —   Foto:   Natália   Verena/SSP-BA   
  

Ainda   de   acordo   com   a   SSP,   as   investigações   apontam   também   fortes   
indícios   da   prática   do   crime   de   lavagem   de   dinheiro,   com   significativo   
incremento   econômico   da   composição   societária   das   diversas   empresas   
do   grupo,   por   meio   da   criação   de   empreendimentos   comerciais   voltados   à   
participação   em   outras   sociedades   e   em   investimentos   patrimoniais   
imobiliários.   
  



Durante   a   ação,   computadores,   telefones   celulares   e   documentos   foram   
apreendidos   na   sede   da   empresa   de   distribuição   de   medicamentos,   no   
bairro   de   Pirajá.   
  

Além   da   sede   da   empresa,   a   operação   cumpre   mandados   nos   bairros   do   
Rio   Vermelho,   Horto   Florestal,   Itaigara   e   Pituba.   

  



  

  
Operação   cumpre   mandados   de   busca   em   
Salvador   e   Feira   de   Santana   contra   grupo   
suspeito   de   sonegar   R$   39   milhões   

Segundo   SSP-BA,   grupo   empresarial   do   ramo   de   distribuição   de   
medicamentos   criava   empresas   em   nome   de   'laranjas'   ou   
'testas-de-ferro',   com   o   intuito   de   sonegar   impostos.   
Por   G1   BA   
21/06/2021   06h27    Atualizado   há   2   horas   
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Polícia   Civil   cumpre   mandados   de   busca   e   apreensão   de   combate   à   
sonegação   nesta   segunda   
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Uma   operação   deflagrada   nesta   segunda-feira   (21)   cumpre   12   mandados   
de   busca   e   apreensão   em   Salvador   e   Feira   de   Santana,   a   cerca   de   100   
quilômetros   da   capital,   contra   grupo   empresarial   do   ramo   de   distribuição   
de   medicamentos,   suspeito   de   sonegar   R$   39   milhões   em   impostos.   
  

Segundo   informações   da   Secretaria   de   Segurança   Pública   (SSP-BA),   além   
dos   mandados,   a   Justiça   determinou   o   bloqueio   dos   bens   do   grupo,   para   
garantir   a   recuperação   dos   valores   sonegados.   
  

Segundo   as   apurações,   o   grupo   criava   empresas   em   nome   de   “laranjas”   
ou   “testas-de-ferro”   e   utilizava   empresas   sem   existência   operacional,   com   
o   intuito   de   sonegar   impostos.   Também   foram   identificados   prejuízos   ao   
Fisco   Federal.   

  

Ação   cumpre   mandados   de   busca   e   apreensão   em   Salvador   e   Feira   de   
Santana   —   Foto:   Natália   Verena/SSP-BA   

  
Ainda   de   acordo   com   a   SSP,   as   investigações   apontam   também   fortes   
indícios   da   prática   do   crime   de   lavagem   de   dinheiro,   com   significativo   
incremento   econômico   da   composição   societária   das   diversas   empresas   
do   grupo,   por   meio   da   criação   de   empreendimentos   comerciais   voltados   à   
participação   em   outras   sociedades   e   em   investimentos   patrimoniais   
imobiliários.   
  

Durante   a   ação,   computadores,   telefones   celulares   e   documentos   foram   
apreendidos   na   sede   da   empresa   de   distribuição   de   medicamentos,   no   
bairro   de   Pirajá.   



  
"Estamos   cumprindo   mandados   na   empresa   que   faz   a   contabilidade   e   na   
casa   dos   proprietários",   explicou   a   titular   da   Delegacia   de   Crimes   
Econômicos   e   Contra   a   Administração   Pública   (Dececap),   delegada   Márcia   
Pereira.   
  

Além   do   bairro   de   Pirajá,   a   operação   cumpre   mandados   nos   bairros   do   Rio   
Vermelho,   Horto   Florestal,   Itaigara   e   Pituba.   
  

A   operação   Panaceia   é   uma   iniciativa   da   Força-Tarefa   de   Combate   à   
Sonegação   Fiscal,   composta   pela   Delegacia   de   Crimes   Econômicos   e   
Contra   a   Administração   Pública   (Dececap)   através   da   Coordenação   
Especializada   de   Combate   à   Corrupção   e   Lavagem   de   Dinheiro   (Ceccor)   
da   Polícia   Civil,   Inspetoria   Fazendária   de   Investigação   e   Pesquisa   (Infip)   
da   Sefaz   e   do   Grupo   de   Atuação   Especial   de   Combate   à   Sonegação   Fiscal   
do   MP   (Gaesf).   
  

Confira   mais   notícias   do   estado   no    G1   Bahia .   

  

Operação   foi   deflagrada   nesta   segunda-feira   —   Foto:   Natália   
Verena/SSP-BA   

https://g1.globo.com/ba/bahia/ultimas-noticias/


  

Grupo   é   suspeito   sonegar   R$   39   milhões   em   impostos.   —   Foto:   Natália   
Verena/SSP-BA   
  



Veículo: SiteA Tarde Caderno: Salvador 

Data: 21/06/2021 -- 

 

 
 

Notícias  

Bahia 

 Salvador 
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Grupo empresarial do setor de medicamentos é suspeito de 

sonegar R$ 39 milhões na Bahia 

Da Redação 

 

Doze mandados de busca e apreensão foram cumpridos em Salvador e Região Metropolitana de 

Salvador (RMS) na manhã desta segunda-feira, 21, em uma operação policial que investiga a 

prática de sonegação fiscal e lavagem de dinheiro por um grupo empresarial que atua no setor 

de distribuição de medicamentos.  

De acordo com a Secretaria de Segurança Pública, o grupo teria cometido fraudes e lesado os 

cofres públicos. Os prejuízos aos cofres estaduais ultrapassam R$ 39 milhões. O 'Operação 

Panaceia' foi deflagrada pelo Ministério Público estadual, Secretaria da Fazenda do Estado da 

Bahia (Sefaz), Polícia Civil e Receita Federal. 

Investigações apontaram que o grupo criava empresas em nome de “laranjas” ou “testas-de-

ferro” e utilizava empresas sem existência operacional, com o intuito de sonegar impostos. 

Também foram identificados prejuízos ao Fisco Federal. 

Conforme a SSP, há "fortes indício" da prática do crime de lavagem de dinheiro, com 

significativo incremento econômico da composição societária das diversas empresas do grupo, 

por meio da criação de empreendimentos comerciais voltados à participação em outras 

sociedades e em investimentos patrimoniais imobiliários. 

Em Salvador, a operação cumpre mandados nos bairros do Pirajá, Rio Vermelho, Horto 

Florestal, Itaigara e Pituba. Computadores, telefones celulares e documentos foram apreendidos, 

na sede da empresa de distribuição de medicamentos. 

https://atarde.uol.com.br/bahia
https://atarde.uol.com.br/bahia/salvador


"As investigações apontam também para possível prática de lavagem de dinheiro. Estamos 

cumprindo mandados na empresa que faz a contabilidade e na casa dos proprietários", explicou 

a titular da Delegacia de Crimes Econômicos e Contra a Administração Pública (Dececap), 

delegada Márcia Pereira. 

  

Além dos mandados, a Justiça determinou o bloqueio dos bens do grupo, com o objetivo de 

garantir a recuperação dos valores sonegados. 
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Empresário de grupo que sonegou R$ 39 milhões é preso 
De acordo com as investigações, o grupo criava empresas em nome de laranjas ou “testas-de-ferro” e 
utilizava empresas sem existência operacional, com o intuito de sonegar impostos. 

 

Tribuna da Bahia, Salvador 
21/06/2021 10:00 | Atualizado há 31 minutos  

 
Foto: Divulgação SSP 

 

Por Jefferson Gonçalves 

A manhã desta segunda-feira (21), teve movimentação policial em alguns bairros. Cumprindo ordens 
judiciais nos bairros do Horto Florestal, Pituba, Pirajá e Rio Vermelho, além de endereços, na cidade de 
Feira de Santana, a Operação Panaceia investiga um grupo empresarial, que atua no ramo de distribuição de 
medicamentos, suspeito de sonegar R$ 39 milhões em impostos. Até o momento a operação resultou em um 
empresário que foi preso armado na chegada da polícia, além de computadores, telefones celulares e 
documentos apreendidos. 

O empresário do ramo de medicamentos, considerado um dos principais alvos, foi preso em flagrante, por 
posse ilegal de um revólver calibre 38. A arma foi localizada durante as buscas no apartamento de luxo onde 
mora o empresário, no bairro de Itaigara. Encaminhado para a sede da Delegacia de Crimes Econômicos e 
Contra a Administração Pública (Dececap), ele agora fica à disposição da Justiça.  

"Ele é um dos nossos principais alvos. Encontramos um revólver, sem documentação e foi dada voz de 
prisão em flagrante pelo crime de posse ilegal de arma de fogo", disse a titular da Dececap, delegada Márcia 
Pereira.  

Além dos mandados, a Justiça determinou também o bloqueio dos bens dos investigados, para garantir a 
recuperação dos valores sonegados. De acordo com as investigações, o grupo criava empresas em nome de 
laranjas ou “testas-de-ferro” e utilizava empresas sem existência operacional, com o intuito de sonegar 
impostos. Também foram identificados prejuízos ao Fisco Federal. 

A operação foi deflagrada pela Dececap, através através da Coordenação Especializada de Combate à 
Corrupção e Lavagem de Dinheiro (Ceccor) da Polícia Civil, Departamento de Polícia Técnica, da 
Secretaria da Fazenda, do Ministério Público estadual e da Receita Federal.  



 
Segunda, 21 de Junho de 2021 - 07:20 

Computadores e documentos são apreendidos dentro de empresas 
de medicamentos em SSA 

 

A Operação Panaceia, deflagrada na manhã desta segunda-feira (21), já apreendeu 
computadores, telefones celulares e documentos na sede de uma empresa de distribuição de 
medicamentos. Ela é suspeita de sonegar R$ 39 milhões em impostos. 

De acordo com a Polícia Civil, o flagrante ocorreu no bairro de Pirajá, onde está sediada a 
empresa. "As investigações apontam também para possível prática de lavagem de dinheiro. 
Estamos cumprindo mandados na empresa que faz a contabilidade e na casa dos 
proprietários", explicou a titular da Delegacia de Crimes Econômicos e Contra a Administração 
Pública (Dececap), delegada Márcia Pereira. 
  
De acordo com o Ministério Público da Bahia (MP-BA), são 12 mandados de busca e apreensão 
em Salvador e em Feira de Santana. Na capital baiana, os mandados são cumpridos nos 
bairros do Rio Vermelho, Horto Florestal, Itaigara e Pituba. 
  
OPERAÇÃO PANACEIA 
A operação foi deflagrada pela Delegacia de Crimes Econômicos e Contra a Administração 
Pública (Dececap), através através da Coordenação Especializada de Combate à Corrupção e 
Lavagem de Dinheiro (Ceccor) da Polícia Civil, Departamento de Polícia Técnica, da Secretaria 
da Fazenda, do Ministério Público estadual e da Receita Federal. 
  
Além dos mandados, a Justiça determinou também o bloqueio dos bens do grupo, para 
garantir a recuperação dos valores sonegados. Segundo as apurações, o grupo criava 
empresas em nome de “laranjas” ou “testas-de-ferro” e utilizava empresas sem existência 
operacional, com o intuito de sonegar impostos. Também foram identificados prejuízos ao 
Fisco Federal (saiba mais aqui). 
 

 

 

 

 

Veículo: Bahia Notícias 

Data: 21/06/2021 

https://www.bahianoticias.com.br/noticia/259888-computadores-e-documentos-sao-apreendidos-dentro-de-empresas-de-medicamentos-em-ssa.html
https://www.bahianoticias.com.br/noticia/259888-computadores-e-documentos-sao-apreendidos-dentro-de-empresas-de-medicamentos-em-ssa.html
https://www.bahianoticias.com.br/noticia/259886-grupo-suspeito-de-sonegar-r-39-milhoes-na-bahia-e-alvo-de-operacao-nesta-segunda.html


 
Segunda, 21 de Junho de 2021 - 09:25 

Empresário é preso em prédio de luxo do Itaigara por posse ilegal 
de armas 

 
 

Um empresário do ramo de medicamentos foi preso em flagrante por posse ilegal de armas na 
manhã desta segunda-feira (21). Ele é um dos principais alvos da Operação Panaceia, 
deflagrada para investigar a sonegação de R$ 39 milhões em impostos na Bahia. 
  
Segundo a Polícia Civil, os agentes localizaram um revólver de calibre 38 durante o 
cumprimento de mandado de busca e apreensão na residência do investigado, um 
apartamento de luxo situado no bairro do Itaigara, em Salvador. Computadores, telefones 
celulares e documentos também foram apreendidos no local. 
  
"Ele é um dos nossos principais alvos. Encontramos um revólver sem documentação e foi dada 
voz de prisão em flagrante pelo crime de posse ilegal de arma de fogo", disse a titular da 
Delegacia de Crimes Econômicos e Contra a Administração Pública (Dececap), delegada Márcia 
Pereira. O homem será encaminhado para a sede da Dececap e ficará à disposição da Justiça. 
  
Em meio à operação, ordens judiciais estão sendo cumpridas em residências nos bairros de 
Horto Florestal e Pituba e empresas nos bairros de Pirajá e Rio Vermelho, além de endereços 
na cidade de Feira de Santana. 
  
O Bahia Notícias conseguiu apurar que uma das empresas envolvidas é a Plus Pharma, sediada 
na capital baiana. Além disso, os agentes seguem a hipótese de que uma grande rede de 
farmácias da cidade esteja por trás do esquema criminoso (saiba mais aqui). 
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https://www.bahianoticias.com.br/noticia/259892-empresario-e-preso-em-predio-de-luxo-do-itaigara-por-posse-ilegal-de-armas.html
https://www.bahianoticias.com.br/noticia/259890-alvos-de-operacao-contra-sonegacao-de-impostos-sao-pequenas-farmacias.html


 
Segunda, 21 de Junho de 2021 - 08:43 

Alvos de operação contra sonegação de impostos são pequenas 
farmácias 
por Fernando Duarte / Ailma Teixeira 

 

Farmácias de pequeno porte são os alvos diretos da Operação Panaceia, deflagrada na manhã 
desta segunda-feira (21) para apurar a sonegação de R$ 39 milhões em impostos. O Bahia 
Notícias confirmou que uma dessas empresas é a Plus Pharma, sediada em Salvador. 
  
Os investigadores, no entanto, seguem o indício de que uma grande rede de farmácias de 
Salvador esteja por trás do esquema. 
  
Ao todo, os agentes cumprem 12 mandados de busca e apreensão na capital e em Feira de 
Santana. Antes das 7h, computadores e documentos já haviam sido apreendidos na sede de 
uma empresa de distribuição de medicamentos, no bairro de Pirajá (veja aqui). 
  
Os atos são realizados pela Delegacia de Crimes Econômicos e Contra a Administração Pública 
(Dececap), através através da Coordenação Especializada de Combate à Corrupção e Lavagem 
de Dinheiro (Ceccor) da Polícia Civil, do Departamento de Polícia Técnica, da Secretaria da 
Fazenda, do Ministério Público da Bahia (MP-BA) e da Receita Federal.  
  
Além dos mandados, a Justiça determinou ainda o bloqueio dos bens do grupo, para garantir a 
recuperação dos valores sonegados. Segundo as apurações, os suspeitos criavam empresas 
em nome de “laranjas” ou “testas-de-ferro” e as utilizavam para a sonegação. Com isso, 
também foram identificados prejuízos ao Fisco Federal (saiba mais aqui). 
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https://www.bahianoticias.com.br/noticia/259890-alvos-de-operacao-contra-sonegacao-de-impostos-sao-pequenas-farmacias.html
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https://www.bahianoticias.com.br/noticia/259886-grupo-suspeito-de-sonegar-r-39-milhoes-na-bahia-e-alvo-de-operacao-nesta-segunda.html


 
Segunda, 21 de Junho de 2021 - 06:22 

Grupo suspeito de sonegar R$ 39 milhões na Bahia é alvo de 
operação nesta segunda 

 
 

Um grupo empresarial que atua com distribuição de medicamentos é suspeito de sonegar R$ 
39 milhões em impostos. Ele é alvo da Operação Panaceia, deflagrada nesta segunda-feira 
(21) na Bahia. 
  
Equipes da Secretaria da Segurança Pública (Polícia Civil e Departamento de Polícia Técnica), 
da Secretaria da Fazenda, do Ministério Público da Bahia (MP-BA) e da Receita Federal 
cumprem 12 mandados de busca e apreensão, em Salvador e Feira de Santana, segundo o 
MP-BA. Além disso, a Justiça determinou o bloqueio dos bens do grupo, a fim de garantir a 
recuperação dos valores sonegados. 
  
As investigações apontam que os envolvidos criavam empresas em nome de "laranjas" ou 
"testas-de-ferro" e utilizavam empresas sem existência operacional com o intuito de sonegar 
impostos. Em meio a isso, foram identificados também prejuízos ao Fisco Federal. 
  
Os investigadores apontam ainda que há fortes indícios da prática de lavagem de dinheiro, 
com significativo incremento econômico da composição societária das diversas empresas do 
grupo através da criação de empreendimentos comerciais voltados à participação em outras 
sociedades e em investimentos patrimoniais imobiliários. 
  
Em nota, a Polícia Civil explica que a Operação Panaceia é uma iniciativa da Força-Tarefa de 
Combate à Sonegação Fiscal, composta pela Delegacia de Crimes Econômicos e Contra a 
Administração Pública (Dececap) através da Coordenação Especializada de Combate à 
Corrupção e Lavagem de Dinheiro  (Ceccor) da Polícia Civil, Inspetoria Fazendária de 
Investigação e Pesquisa (Infip) da Sefaz e do Grupo de Atuação Especial de Combate à 
Sonegação Fiscal do MP (Gaesf). 
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POLÍCIA   

Polícia   mira   grupo   que   atua   na   
distribuição   de   medicamentos   e   sonegou   

R$   39   milhões   na   Bahia   

  21   de   Junho   de   2021   às   06:09   

Por:   Divulgação    Por:   Redação   BNews   

Suspeito   de   sonegar   R$   39   milhões   em   impostos,   um   grupo   empresarial   que   atua   
no   ramo   de   distribuição   de   medicamentos   é   alvo   da   Operação   Panaceia,   em   
Salvador   e   Feira   de   Santana,   nesta   segunda-feira   (21).   Computadores,   telefones   
celulares   e   documentos   foram   apreendidos   na   sede   de   uma   empresa,   no   bairro   de   
Pirajá,   na   capital   baiana.   A   operação   também   cumpriu   mandados   nos   bairros   do   Rio   
Vermelho,    Horto   Florestal,   Itaigara   e   Pituba.   

Veículo:   Bocão   News     

Data:   21/06/21     



Os   mandados   de   busca   e   apreenssão   são   cumpridos   pela   Secretaria   da   Segurança   
Pública   (Polícia   Civil   e   Departamento   de   Polícia   Técnica),   da    Secretaria   da   Fazenda,   
do   Ministério   Público   estadual   e   da   Receita   Federal.   A   Justiça   também   determinou   
bloqueio   dos   bens   do   grupo,   para   garantir   a   recuperação   dos   valores   sonegados.   
Não   há   ordem   de   prisão,   

"As   investigações   apontam   também   para   possível   prática   de   lavagem   de   dinheiro.   
Estamos   cumprindo   mandados   na   empresa   que   faz   a   contabilidade   e   na   casa   dos   
proprietários",   explicou   a   titular   da   Delegacia   de   Crimes   Econômicos   e   Contra   a   
Administração   Pública   (Dececap),   delegada   Márcia   Pereira.    

De   acordo   com   as   investigações,   o   grupo   criava   empresas   em   nome   de   “laranjas”   
ou   “testas-de-ferro”   e   utilizava   empresas   sem   existência   operacional,   com   o   intuito   
de   sonegar   impostos.   Também   foram   identificados   prejuízos   ao   Fisco   Federal.     

Os   investigadores   identificaram   também   que   há   ainda   fortes   indícios   da   prática   do   
crime   de   lavagem   de   dinheiro,   com   significativo   incremento   econômico   da   
composição   societária   das   diversas   empresas   do   grupo,   por   meio   da   criação   de  
empreendimentos   comerciais   voltados   à   participação   em   outras   sociedades   e   em   
investimentos   patrimoniais   imobiliários.     

A   operação   Panaceia   é   uma   iniciativa   da   Força-Tarefa   de   Combate   à   Sonegação   
Fiscal,   composta   pela   Delegacia   de   Crimes   Econômicos   e   Contra   a   Administração   
Pública   (Dececap)   através   da   Coordenação   Especializada   de   Combate   à   Corrupção   
e   Lavagem   de   Dinheiro    (Ceccor)   da   Polícia   Civil,   Inspetoria   Fazendária   de   
Investigação   e   Pesquisa   (Infip)   da   Sefaz   e   do   Grupo   de   Atuação   Especial   de   
Combate   à   Sonegação   Fiscal   do   MP   (Gaesf).   

    

  



Operação em Feira de Santana e Salvador combate grupo que sonegou

R$ 39 milhões na Bahia
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Um grupo empresarial, que atua no ramo de distribuição

de medicamentos, suspeito de sonegar R$ 39 milhões

em impostos é alvo da operação Panaceia, deflagrada

nesta segunda-feira (21). Equipes da Secretaria da

Segurança Pública (Polícia Civil e Departamento de

Polícia Técnica), da Secretaria da Fazenda, do

Ministério Público estadual e da Receita Federal

cumprem mandados de busca e apreensão, em

Salvador e Feira de Santana. porém não passaram

informações sobre suspeitos e locais.

Foto: Polícia Civil

Além dos mandados, a Justiça determinou também o

bloqueio dos bens do grupo, para garantir a

recuperação dos valores sonegados. Segundo as

apurações, o grupo criava empresas em nome de

'laranjas' ou 'testas-de-ferro' e utilizava empresas sem

existência operacional, com o intuito de sonegar

impostos. Também foram identificados prejuízos ao

Fisco Federal.

De acordo com as investigações, há ainda fortes

indícios da prática do crime de lavagem de dinheiro,

com significativo incremento econômico da composição

societária das diversas empresas do grupo, por meio da

criação de empreendimentos comerciais voltados à

participação em outras sociedades e em investimentos

patrimoniais imobiliários.

A operação Panaceia é uma iniciativa da Força-Tarefa

de Combate à Sonegação Fiscal, composta pela

Delegacia de Crimes Econômicos e Contra a

Administração Pública (Dececap) através da

Coordenação Especializada de Combate à Corrupção e

Lavagem de Dinheiro (Ceccor) da Polícia Civil,

Inspetoria Fazendária de Investigação e Pesquisa (Infip)

da Sefaz e do Grupo de Atuação Especial de Combate

à Sonegação Fiscal do MP (Gaesf).

Assuntos e Palavras-Chave: SSP - Secretaria da

Segurança Pública - SSP | SESAB - Secretaria da

Saúde do Estado da Bahia - Medicamento | SEFAZ -

Secretaria da Fazenda - FISCO
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Grupo empresarial do setor de medicamentos é alvo de operação policial

por sonegação de quase R$ 40 milhões em impostos na Bahia
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Um grupo empresarial, que atua no ramo de distribuição

de medicamentos, suspeito de sonegar R$ 39 milhões

em impostos é alvo da operação Panaceia, deflagrada

nesta segunda-feira (21/6). Equipes da Secretaria da

Segurança Pública (Polícia Civil e Departamento de

Polícia Técnica), da Secretaria da Fazenda, do

Ministério Público estadual e da Receita Federal

cumprem mandados de busca e apreensão, em

Salvador e Feira de Santana.

Além dos mandados, a Justiça determinou também o

bloqueio dos bens do grupo, para garantir a

recuperação dos valores sonegados. Segundo as

apurações, o grupo criava empresas em nome de

'laranjas' ou 'testas-de-ferro' e utilizava empresas sem

existência operacional, com o intuito de sonegar

impostos. Também foram identificados prejuízos ao

Fisco Federal.

De acordo com as investigações, há ainda fortes

indícios da prática do crime de lavagem de dinheiro,

com significativo incremento econômico da composição

societária das diversas empresas do grupo, por meio da

criação de empreendimentos comerciais voltados à

participação em outras sociedades e em investimentos

patrimoniais imobiliários.

A operação Panaceia é uma iniciativa da Força-Tarefa

de Combate à Sonegação Fiscal, composta pela

Delegacia de Crimes Econômicos e Contra a

Administração Pública (Dececap) através da

Coordenação Especializada de Combate à Corrupção e

Lavagem de Dinheiro (Ceccor) da Polícia Civil,

Inspetoria Fazendária de Investigação e Pesquisa (Infip)

da Sefaz e do Grupo de Atuação Especial de Combate

à Sonegação Fiscal do MP (Gaesf).

Operação Panaceia combate sonegação de impostos

por grupo empresarial, na Bahia.

pic.twitter.com/Q2TruFXmH0

- Aratu On (de ??) (@aratuonline) June 21, 2021

LEIA MAIS: Em jogo de poucas emoções, Bahia e

Corinthians ficam no zero a zero, em Pituaçu

Acompanhe todas as notícias sobre o novo coronavírus.
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?Acompanhe nossas transmissões ao vivo e conteúdos

exclusivos no www.aratuon.com.br/aovivo. Nos mande

uma mensagem pelo WhatsApp: (71) 99986-0003.
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GRUPO   EMPRESARIAL   É   ALVO   DE   INVESTIGAÇÃO   
CONTRA   FRAUDES   DE   MAIS   DE   R$   39   MILHÕES   NA   
BAHIA   

  

   admin     21   Junho,   2021     

Doze   mandados   de   busca   e   apreensão   estão   sendo   cumpridos   na   manhã   desta   segunda-feira   
(21),   pela   Operação   Panaceia,   deflagrada   pelo   Ministério   Público   estadual,    Secretaria   da   
Fazenda   do   Estado   da   Bahia   (Sefaz),    Polícia   Civil   e   Receita   Federal.   

A   operação   investiga   a   prática   de   sonegação   fiscal   e   lavagem   de   dinheiro   por   grupo   empresarial   
que   atua   no   setor   de   distribuição   de   medicamentos   na   cidade   de   Salvador   e   Região   
Metropolitana.   Os   prejuízos   aos   cofres   estaduais   ultrapassam   R$   39   milhões.   Além   dos   
mandados,   a   Justiça   determinou   o   bloqueio   dos   bens   do   grupo,   para   garantir   a   recuperação   dos   
valores   sonegados.   

Segundo   os   investigadores,   o   grupo   criava   empresas   em   nome   de   “laranjas”   ou   “testas-de-ferro”   
e   utilizava   empresas   sem   existência   operacional,   com   o   intuito   de   sonegar   impostos.   Também   
foram   identificados   prejuízos   ao   Fisco   Federal.   De   acordo   com   as   investigações,   há   fortes   
indícios   da   prática   do   crime   de   lavagem   de   dinheiro,   com   significativo   incremento   econômico   da   
composição   societária   das   diversas   empresas   do   grupo,   por   meio   da   criação   de   
empreendimentos   comerciais   voltados   à   participação   em   outras   sociedades   e   em   investimentos   
patrimoniais   imobiliários.   

Veículo:   Bahia   Econômica     

Data:   21/06/21     

https://bahiaeconomica.com.br/wp/author/admin/


A   operação   Panaceia   é   uma   iniciativa   da   Força-Tarefa   de   Combate   à   Sonegação   Fiscal,   
composta   pelo   Grupo   de   Atuação   Especial   de   Combate   à   Sonegação   Fiscal   do   MP   (Gaesf);   
Inspetoria   Fazendária   de   Investigação   e   Pesquisa    (Infip),   da   Sefaz;   Coordenação   Especializada   
de   Combate   à   Corrupção   e   Lavagem   de   Dinheiro    (Ceccor),   da   Polícia   Civil   da   Bahia,   da   
Secretaria   de   Segurança   Pública   (SSP),   com   a   participação   da   Receita   Federal.   

    

Foto:   Ilustrativa/   Polícia   Civil   /   Divulgação   
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Doze mandados de busca e apreensão sendo
cumpridos em Salvador e RMS

Foto: SSP
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EMPRESA DE DISTRIBUIÇÃO DE MEDICAMENTOS É ALVO DE SONEGAR R$39 MILHÕES

Investigação aponta lavagem de dinheiro por grupo empresarial de distribuição de medicamentos em
Salvador e RMS.

 

 

Doze mandados de busca e apreensão estão sendo cumpridos na manhã de hoje, dia

21, pela Operação Panaceia, deflagrada pelo Ministério Público estadual, Secretaria da

Fazenda do Estado da Bahia (Sefaz), Polícia Civil e Receita Federal. A operação

investiga a prática de sonegação fiscal e lavagem de dinheiro por grupo empresarial

que atua no setor de distribuição de medicamentos na cidade de Salvador e Região

Metropolitana. Os prejuízos aos cofres estaduais ultrapassam R$ 39 milhões.

 

 Além dos mandados, a Justiça determinou o bloqueio dos bens do grupo, para garantir

a recuperação dos valores sonegados. Coletiva virtual será concedida às 10h30.

Acesse por http://meet.google.com/zcy-qwhp-nuz e se identifique, incluindo também o

nome do veículo.

Segundo as apurações, o grupo criava empresas em nome de “laranjas” ou “testas-de-ferro” e utilizava empresas sem existência operacional,

com o intuito de sonegar impostos. Também foram  identificados prejuízos ao Fisco Federal. De acordo com as investigações, há fortes indícios

da prática do crime de lavagem de dinheiro, com significativo incremento econômico da composição societária das diversas empresas do

grupo, por meio da criação de empreendimentos comerciais voltados à participação em outras sociedades e em investimentos patrimoniais

imobiliários.

A operação Panaceia é uma iniciativa da Força-Tarefa de Combate à Sonegação Fiscal, composta pelo Grupo de Atuação Especial de Combate à

Sonegação Fiscal do MP (Gaesf); Inspetoria Fazendária de Investigação e Pesquisa  (Infip), da Sefaz; Coordenação Especializada de Combate à

Corrupção e Lavagem de Dinheiro  (Ceccor), da Polícia Civil da Bahia, da Secretaria de Segurança Pública (SSP), com a participação da Receita

Federal.

(/enviarnoticia?

idEditoria=

1&idNoticia=

133000)

Tasso Franco , da redação em Salvador | 21/06/2021 às 08:13
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Empresários investigados por 

sonegação fiscal atuavam no 

ramo de medicamentos há 20 

anos 

Operação seguiu os rastros da 
extinta Millenium Farma 
Distribuidora de Medicamentos 
LTDA 

O grupo de empresários que foi alvo da Operação Panaceia nesta segunda-feira (21) por prática 

de sonegação fiscal atuava no ramo de distribuição de medicamentos na Bahia há mais de 20 

anos. 

Em coletiva à imprensa realizada no fim da manhã, a titular da Inspetoria Fazendária de 

Investigação e Pesquisa (INFIP), inspetora Sheilla Meirelles, informou que as investigações 

começaram em 2010, seguindo os rastros da extinta Millenium Farma Distribuidora de 

Medicamentos LTDA. 

“Começou por essa empresa que tinha débito. Observamos que ela alterou o sócio e colocou 

outros. A gente foi observar a prática de colocar laranjas na empresa para fugir do débito 

tributário. Começamos a investigação em uma empresa que realmente existiu, mas não opera 

mais. Trocou o quadro de sócios. O grupo atua há mais de 20 anos no mercado, nesse ramo. A 

empresa que deixou o primeiro débito foi a Millenium Farma”, explicou. 

Conforme destacou a inspetora, ao fazer uso das chamadas “laranjas” ou “testas-de-ferro”, os 

empresários iam abrindo novas empresas com o dinheiro sonegado e fechando antigas empresas 

Veículo: bahia.ba  

Data: 19 a 21/06/2021 Caderno: Economia  



com débitos. Cerca de sete ou oito empresas fazem parte do esquema criminoso. A polícia 

mantém em sigilo os nomes das outras empresas e das pessoas que estão sendo investigadas. 

Novos rumos – O grupo de empresários investigado pela Operação Panaceia, acusado de 

causar prejuízo de R$ 39 milhões ao Fisco nas esferas estadual e federal, começou a ser 

investigado em 2010. De lá para cá, uma série de crimes foram cometidos, conforme informou a 

Polícia Civil. 

Ao deflagrar a operação realizada nesta segunda-feira (21), a polícia apreendeu documentos que 

poderão apontar novos alvos na investigação. Segundo a delegada da Polícia Civil, Márcia 

Pereira, além da arma apreendida com um empresário em um condomínio de luxo no Itaigara, 

também foram apreendidos computadores, celulares e uma vasta documentação. 

“Com a situação de hoje, nós teremos mais algumas medidas que serão tomadas, representações 

que serão protocoladas. Com um dos alvos encontramos o que a gente acredita que era um 

escritório ambulante que ele andava. Uma vasta documentação muito boa para a nossa 

operação”, afirmou. De acordo com ela, a equipe vai agora analisar os documentos apreendidos, 

devendo concluir toda a verificação nos próximos 30 dias. 

Integrante do Grupo de Atuação Especial de Combate à Sonegação Fiscal do MP (Gaesf), o 

promotor de Justiça Claudio Jenner Moura Bezerra também participou da coletiva de imprensa 

desta segunda e comentou sobre a operação. 

“O objetivo foi complementar a investigação contra a prática de sonegação fiscal, lavagem de 

dinheiro e associação criminosa em um grupo com distribuição de medicamentos em Salvador e 

região metropolitana. Provocou um prejuízo grande. Não é só sonegação, mas associação 

criminosa e prejuízo à livre concorrência. É importante combater esse crime, que atinge um 

número indeterminado de pessoas. Foi uma investigação muito profícua até então”, disse. 

A Operação Panaceia contou ainda com integrantes da Delegacia de Crimes Econômicos e 

Contra a Administração Pública (Dececap), por meio da Coordenação Especializada de 

Combate à Corrupção e Lavagem de Dinheiro (Ceccor) da Polícia Civil. 
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Operação cumpre mandado de busca e apreensão contra grupo que

sonegou R$ 39 milhões em Feira e Salvador
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Foto: Natália Verena/SSP

Nesta segunda-feira (21), uma operação deflagrada

cumpre mandados de busca e apreensão em Salvador

e Feira de Santana, contra grupo empresarial do ramo

de distribuição de medicamentos, suspeito de sonegar

R$ 39 milhões em impostos.

Segundo informações da Secretaria de Segurança

Pública (SSP-BA), além dos mandados, a Justiça

determinou o bloqueio dos bens do grupo, para garantir

a recuperação dos valores sonegados.

De acordo o Bahia.Ba, o grupo criava empresas em

nome de 'laranjas' ou 'testas-de-ferro' e utilizava

empresas sem existência operacional, com o intuito de

sonegar impostos. Também foram identificados

prejuízos ao Fisco Federal.

A SSP informa ainda que as investigações apontam

também fortes indícios da prática do crime de lavagem

de dinheiro, com significativo incremento econômico da

composição societária das diversas empresas do grupo,

por meio da criação de empreendimentos comerciais

voltados à participação em outras sociedades e em

investimentos patrimoniais imobiliários.

A operação Panaceia é uma iniciativa da Força-Tarefa

de Combate à Sonegação Fiscal, composta pela

Delegacia de Crimes Econômicos e Contra a

Administração Pública (Dececap) através da

Coordenação Especializada de Combate à Corrupção e

Lavagem de Dinheiro (Ceccor) da Polícia Civil,

Inspetoria Fazendária de Investigação e Pesquisa (Infip)

da Sefaz e do Grupo de Atuação Especial de Combate

à Sonegação Fiscal do MP (Gaesf).

'A prefeitura fiscaliza, mas o trabalho efetivo é da PM',

diz prefeito sobre guerra de espadas em Cruz das

Almas

Cruz das Almas: prefeitura proíbe venda de bebidas

alcoólicas no São João

A popularidade de Bolsonaro tem incomodado muita

gente', diz Roma sobre fala de Rui a respeito da

motociata
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'João Roma é o futuro da Bahia', diz Bolsonaro durante

visita do Ministro à Amargosa
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Operação combate grupo que sonegou R$ 39 milhões na Bahia
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Uma operação deflagrada nesta segunda-feira (21)

cumpre mandados de busca e apreensão em Salvador

e Feira de Santana, contra grupo empresarial do ramo

de distribuição de medicamentos, suspeito de sonegar

R$ 39 milhões em impostos.

Segundo informações da Secretaria de Segurança

Pública (SSP-BA), além dos mandados, a Justiça

determinou o bloqueio dos bens do grupo, para garantir

a recuperação dos valores sonegados.

Segundo as apurações, o grupo criava empresas em

nome de 'laranjas' ou 'testas-de-ferro' e utilizava

empresas sem existência operacional, com o intuito de

sonegar impostos. Também foram identificados

prejuízos ao Fisco Federal.

A SSP informa ainda que as investigações apontam

também fortes indícios da prática do crime de lavagem

de dinheiro, com significativo incremento econômico da

composição societária das diversas empresas do grupo,

por meio da criação de empreendimentos comerciais

voltados à participação em outras sociedades e em

investimentos patrimoniais imobiliários.

A operação Panaceia é uma iniciativa da Força-Tarefa

de Combate à Sonegação Fiscal, composta pela

Delegacia de Crimes Econômicos e Contra a

Administração Pública (Dececap) através da

Coordenação Especializada de Combate à Corrupção e

Lavagem de Dinheiro (Ceccor) da Polícia Civil,

Inspetoria Fazendária de Investigação e Pesquisa (Infip)

da Sefaz e do Grupo de Atuação Especial de Combate

à Sonegação Fiscal do MP (Gaesf).

FONTE: bahia.ba

Assuntos e Palavras-Chave: SESAB - Secretaria da

Saúde do Estado da Bahia - Medicamento | SEFAZ -

Secretaria da Fazenda - FISCO
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Veículo: Gov Bahia  
Data: 21/06/2021  

 

Operação Panaceia é deflagrada contra esquema de fraudes superior a R$ 39 
milhões aos cofres estaduais 
21 junho 2021  
 
Doze mandados de busca e apreensão estão sendo cumpridos na manhã desta segunda-feira (21), pela 
Operação Panaceia, deflagrada pelo Ministério Público estadual, Secretaria da Fazenda do Estado da 
Bahia (Sefaz), Polícia Civil e Receita Federal. A operação investiga a prática de sonegação fiscal e lavagem 
de dinheiro por grupo empresarial que atua no setor de distribuição de medicamentos na cidade de Salvador 
e região metropolitana. Os prejuízos aos cofres estaduais ultrapassam R$ 39 milhões. Além dos mandados, a 
Justiça determinou o bloqueio dos bens do grupo, para garantir a recuperação dos valores sonegados. 
Coletiva virtual será concedida às 10h30.  

Segundo as apurações, o grupo criava empresas em nome de “laranjas” ou “testas-de-ferro” e utilizava 
empresas sem existência operacional, com o intuito de sonegar impostos. Também foram identificados 
prejuízos ao Fisco Federal. De acordo com as investigações, há fortes indícios da prática do crime de 
lavagem de dinheiro, com significativo incremento econômico da composição societária das diversas 
empresas do grupo, por meio da criação de empreendimentos comerciais voltados à participação em outras 
sociedades e em investimentos patrimoniais imobiliários. 

A operação Panaceia é uma iniciativa da Força-Tarefa de Combate à Sonegação Fiscal, composta pelo 
Grupo de Atuação Especial de Combate à Sonegação Fiscal do MP (Gaesf); Inspetoria Fazendária de 
Investigação e Pesquisa (Infip), da Sefaz; Coordenação Especializada de Combate à Corrupção e Lavagem 
de Dinheiro (Ceccor), da Polícia Civil da Bahia, da Secretaria de Segurança Pública (SSP), com a 
participação da Receita Federal. 

Fonte: Ascom/Secretaria da Fazenda do Estado (Sefaz-BA) 

 



  

  

  

BAHIA   

Operação   Panaceia   é   deflagrada   contra   esquema   de   
fraudes;   prejuízo   aos   cofres   públicos   passa   de   R$   
39   mi   

Doze   mandados   de   busca   e   apreensão   estão   sendo   cumpridos   nos   bairros   de   
Pirajá,   Rio   Vermelho,   Horto   Florestal,   Itaigara   e   Pituba,   em   Salvador,   e   também   na   
Região   Metropolitana   

  
Foto:    Natália   Verena/Ascom   PC   

Por:    Kamille   Martinho    no   dia   21   de   junho   de   2021   às   07:47   

Doze  mandados  de  busca  e  apreensão  estão  sendo  cumpridos  na  manhã  desta              
segunda-feira  (21)  nos  bairros  de  Pirajá,  Rio  Vermelho,  Horto  Florestal,  Itaigara  e  Pituba,               
em  Salvador,  e  também  na  Região  Metropolitana,  pela  Operação  Panaceia.  A  ação  foi               

Veículo:   Metro   1     

Data:   21/06/21     



deflagrada  pelo  Ministério  Público  estadual,   Secretaria  da  Fazenda  do  Estado  da  Bahia              
(Sefaz),   Polícia  Civil  e  Receita  Federal  e  investiga  a  prática  de  sonegação  fiscal  e  lavagem                 
de  dinheiro  por  grupo  empresarial,  atuante  no  setor  de  distribuição  de  medicamentos.              
Computadores,   telefones   celulares   e   documentos   já   foram   apreendidos.   

Segundo  as  apurações,  o  grupo  criava  empresas  em  nome  de  “laranjas”  ou  “testas-de-ferro”               
e  utilizava  empresas  sem  existência  operacional,  com  o  intuito  de  sonegar  impostos.  Os               
prejuízos  aos  cofres  estaduais  ultrapassam  R$  39  milhões.  "As  apurações  apontam  também              
para  possível  prática  de  lavagem  de  dinheiro.  Estamos  cumprindo  mandados  na  empresa              
que  faz  a  contabilidade  e  na  casa  dos  proprietários",  explicou  a  titular  da  Delegacia  de                 
Crimes   Econômicos   e   Contra   a   Administração   Pública   (Dececap),   delegada   Márcia   Pereira.     

O  grupo  criava  empresas  em  nome  de  “laranjas”  ou  “testas-de-ferro”  e  utilizava  empresas               
sem  existência  operacional,  com  o  intuito  de  sonegar  impostos.  Além  dos  mandados,  a               
Justiça  determinou  também  o  bloqueio  dos  bens  do  grupo,  para  garantir  a  recuperação  dos                
valores   sonegados.  

  

  

  



 
Veículo: Política Livre  

Data: 19 a 21/2021 Caderno: Economia 
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Polícia deflagra Operação Panaceia 

contra esquema de fraudes superior a 

R$ 39 mi 

BAHIA 

Doze mandados de busca e apreensão estão sendo cumpridos na manhã de 

hoje, dia 21, pela Operação Panaceia, deflagrada pelo Ministério Público 

estadual, Secretaria da Fazenda do Estado da Bahia (Sefaz), Polícia Civil e 

Receita Federal. A operação investiga a prática de sonegação fiscal e 

lavagem de dinheiro por grupo empresarial que atua no setor de distribuição 

de medicamentos na cidade de Salvador e Região Metropolitana. Os 

prejuízos aos cofres estaduais ultrapassam R$ 39 milhões. Além dos 

mandados, a Justiça determinou o bloqueio dos bens do grupo, para garantir 

a recuperação dos valores sonegados. 

Segundo as apurações, o grupo criava empresas em nome de “laranjas” ou 

“testas-de-ferro” e utilizava empresas sem existência operacional, com o 

intuito de sonegar impostos. Também foram identificados prejuízos ao Fisco 

Federal. De acordo com as investigações, há fortes indícios da prática do 

crime de lavagem de dinheiro, com significativo incremento econômico da 

composição societária das diversas empresas do grupo, por meio da criação 

de empreendimentos comerciais voltados à participação em outras 

sociedades e em investimentos patrimoniais imobiliários. 

A operação Panaceia é uma iniciativa da Força-Tarefa de Combate à 

Sonegação Fiscal, composta pelo Grupo de Atuação Especial de Combate à 

Sonegação Fiscal do MP (Gaesf); Inspetoria Fazendária de Investigação e 

Pesquisa (Infip), da Sefaz; Coordenação Especializada de Combate à 

Corrupção e Lavagem de Dinheiro (Ceccor), da Polícia Civil da Bahia, da 



Secretaria de Segurança Pública (SSP), com a participação da Receita 

Federal. 

 



Grupo suspeito de sonegar R$ 39 milhões na Bahia é alvo de operação

nesta segunda
 

Governo do Estado da Bahia
Rede GN/Bahia - Noticias

segunda-feira, 21 de junho de 2021
SSP - Secretaria da Segurança Pública - SSP

Clique aqui para abrir a imagem

Um grupo empresarial que atua com distribuição de

medicamentos é suspeito de sonegar R$ 39 milhões em

impostos. Ele é alvo da Operação Panaceia, deflagrada

nesta segunda-feira (21) na Bahia.

Equipes da Secretaria da Segurança Pública (Polícia

Civil e Departamento de Polícia Técnica), da Secretaria

da Fazenda, do Ministério Público da Bahia (MP-BA) e

da Receita Federal cumprem 12 mandados de busca e

apreensão, em Salvador e Feira de Santana, segundo o

MP-BA. Além disso, a Justiça determinou o bloqueio

dos bens do grupo, a fim de garantir a recuperação dos

valores sonegados.

As investigações apontam que os envolvidos criavam

empresas em nome de "laranjas" ou "testas-de-ferro" e

utilizavam empresas sem existência operacional com o

intuito de sonegar impostos. Em meio a isso, foram

identificados também prejuízos ao Fisco Federal.

Os investigadores apontam ainda que há fortes indícios

da prática de lavagem de dinheiro, com significativo

incremento econômico da composição societária das

diversas empresas do grupo através da criação de

empreendimentos comerciais voltados à participação

em outras sociedades e em investimentos patrimoniais

imobiliários.

Em nota, a Polícia Civil explica que a Operação

Panaceia é uma iniciativa da Força-Tarefa de Combate

à Sonegação Fiscal, composta pela Delegacia de

Crimes Econômicos e Contra a Administração Pública

(Dececap) através da Coordenação Especializada de

Combate à Corrupção e Lavagem de Dinheiro (Ceccor)

da Polícia Civil, Inspetoria Fazendária de Investigação e

Pesquisa (Infip) da Sefaz e do Grupo de Atuação

Especial de Combate à Sonegação Fiscal do MP

(Gaesf).

BN

Assuntos e Palavras-Chave: SSP - Secretaria da

Segurança Pública - SSP,Segurança,Polícia,Polícia
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FISCO
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CIDADE   

Operação   cumpre   mandados   de   busca   em   Salvador   

contra   grupo   empresarial   
Materiais   foram   apreendidos   no   bairro   de   Pirajá   e   mandados   serão   cumpridos   no   

Rio   Vermelho,   Horto   Florestal,   Itaigara   e   Pituba   

  

Foto:   Natália   Verena/SSP-BA   |   Por   Redação   no   dia   21   de   junho   de   2021   às   09:00   

  

Uma   operação   foi   deflagrada   na   manhã   desta   segunda-feira   (21),   cumprindo   

mandados   de   busca   e   apreensão   em   Salvador   e   Feira   de   Santana.   A   ação   policial   

Veículo:   Varela   net     

Data:   21/06/21     



tem   o   objetivo   de   combater   um   grupo   empresarial   do   ramo   de   distribuição   de   

medicamentos,   suspeito   de   sonegar   R$   39   milhões   em   impostos.   

De   acordo   com   a   Secretaria   de   Segurança   Pública   da   Bahia   (SSP-BA),   a   Justiça   

ainda   determinou   o   bloqueio   dos   bens   do   grupo,   para   garantir   a   recuperação   dos   

valores   sonegados.   

Segundo   as   investigações,   o   grupo   criava   empresas   em   nome   de   “laranjas”   ou   

“testas-de-ferro”   e   utilizava   empresas   sem   existência   operacional,   com   o   intuito   de   

sonegar   impostos.   Também   foram   identificados   prejuízos   ao   Fisco   Federal.   

Ainda   de   acordo   com   a   SSP,   as   investigações   ainda   apontam   fortes   indícios   da   

prática   do   crime   de   lavagem   de   dinheiro,   com   significativo   incremento   econômico   da   

composição   societária   das   diversas   empresas   do   grupo,   por   meio   da   criação   de   

empreendimentos   comerciais   voltados   à   participação   em   outras   sociedades   e   em   

investimentos   patrimoniais   imobiliários.   

Durante   a   ação,   computadores,   telefones   celulares   e   documentos   foram   

apreendidos   na   sede   da   empresa   de   distribuição   de   medicamentos,   no   bairro   de  

Pirajá.   A   operação   cumpre   mandados   nos   bairros   do   Rio   Vermelho,   Horto   Florestal,   

Itaigara   e   Pituba.   

"Estamos   cumprindo   mandados   na   empresa   que   faz   a   contabilidade   e   na   casa   dos   

proprietários",   explicou   a   titular   da   Delegacia   de   Crimes   Econômicos   e   Contra   a   

Administração   Pública   (Dececap),   delegada   Márcia   Pereira.   

A   operação   Panaceia   é   uma   iniciativa   da   Força-Tarefa   de   Combate   à   Sonegação   

Fiscal,   composta   pela   Delegacia   de   Crimes   Econômicos   e   Contra   a   Administração   



Pública   (Dececap)   através   da   Coordenação   Especializada   de   Combate   à   Corrupção   

e   Lavagem   de   Dinheiro   (Ceccor)   da   Polícia   Civil,   Inspetoria   Fazendária   de   

Investigação   e   Pesquisa   (Infip)   da   Sefaz   e   do   Grupo   de   Atuação   Especial   de   

Combate   à   Sonegação   Fiscal   do   MP   (Gaesf).   

  



Grupo suspeito de sonegar R$ 39 milhões na Bahia é alvo de operação

nesta segunda
 

Governo do Estado da Bahia
A Voz da Bahia/Bahia - Noticias

segunda-feira, 21 de junho de 2021
SSP - Secretaria da Segurança Pública - SSP

Clique aqui para abrir a imagem

Um grupo empresarial que atua com distribuição de

medicamentos é suspeito de sonegar R$ 39 milhões em

impostos. Ele é alvo da Operação Panaceia, deflagrada

nesta segunda-feira (21) na Bahia.

Equipes da Secretaria da Segurança Pública (Polícia

Civil e Departamento de Polícia Técnica), da Secretaria

da Fazenda, do Ministério Público da Bahia (MP-BA) e

da Receita Federal cumprem 12 mandados de busca e

apreensão, em Salvador e Feira de Santana, segundo o

MP-BA. Além disso, a Justiça determinou o bloqueio

dos bens do grupo, a fim de garantir a recuperação dos

valores sonegados.

As investigações apontam que os envolvidos criavam

empresas em nome de 'laranjas' ou 'testas-de-ferro' e

utilizavam empresas sem existência operacional com o

intuito de sonegar impostos. Em meio a isso, foram

identificados também prejuízos ao Fisco Federal.

Os investigadores apontam ainda que há fortes indícios

da prática de lavagem de dinheiro, com significativo

incremento econômico da composição societária das

diversas empresas do grupo através da criação de

empreendimentos comerciais voltados à participação

em outras sociedades e em investimentos patrimoniais

imobiliários.

Em nota, a Polícia Civil explica que a Operação

Panaceia é uma iniciativa da Força-Tarefa de Combate

à Sonegação Fiscal, composta pela Delegacia de

Crimes Econômicos e Contra a Administração Pública

(Dececap) através da Coordenação Especializada de

Combate à Corrupção e Lavagem de Dinheiro (Ceccor)

da Polícia Civil, Inspetoria Fazendária de Investigação e

Pesquisa (Infip) da Sefaz e do Grupo de Atuação

Especial de Combate à Sonegação Fiscal do MP

(Gaesf). (Bahia Notícias)

Assuntos e Palavras-Chave: SSP - Secretaria da

Segurança Pública - SSP,Segurança,Polícia,Polícia
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Sorteio de junho da Nota Premiada Bahia contempla moradores de 21

cidades
 

Governo do Estado da Bahia

Diário do Sudoeste da Bahia/Bahia - Noticias
sexta-feira, 18 de junho de 2021

SECOM - Secretaria de Comunicação - Governo da
Bahia

Clique aqui para abrir a imagem

Autor: diario

Texto: Agecom Bahia. Foto: Eli Corrêa. Governo da

Bahia. Fonte: SEFAZ Bahia

Vitória da Conquista tem um contemplado

O resultado do sorteio de junho da Nota Premiada

Bahia saiu nesta quinta-feira (17), contemplando 91

moradores de 21 municípios. O prêmio de R$ 100 mil foi

para uma participante da capital, que mora no bairro da

Vila Laura. Dos 90 prêmios de R$ 10 mil, 55 foram para

Salvador e 35 para o interior. A lista completa dos

ganhadores, que se encontra no final do texto nesta

página, pode ser consultada no site da campanha e

ainda no Instagram (@notapremiadabahia) e nas redes

sociais da Secretaria da Fazenda da Bahia (Instagram

@sefazbahia, Facebook @sefaz.govba e Twitter

@sefazba).

Entre os municípios do interior da Bahia que tiveram

ganhadores, destaque para Feira de Santana e Itabuna,

com seis pessoas sorteadas em cada um. Na sequência

estão Camaçari (3), Teixeira de Freitas (2), Ipiaú (2) e

Lauro de Freitas (2). Completam a lista 14 municípios

que tiveram um sorteado cada: Dias D´ávila, Vitória da

Conquista, Serrinha, Simões Filho, Candeias,

Itapetinga, São Desidério, Catu, Alagoinhas, Juazeiro,

Mucuri, Porto Seguro, Nazaré e Ibotirama.

Quem está cadastrado na Nota Premiada Bahia e

costuma incluir o CPF na nota ainda terá uma grande

chance este mês: no próximo dia 30 ocorre o aguardado

sorteio especial de R$ 1 milhão para um único

participante. Concorrem todos os bilhetes gerados entre

1° de março de 2019 e 31 de maio de 2021. Este será o

terceiro sorteio especial desde o início da campanha

Nota Premiada Bahia, em 2018.

Como participar

Para participar da Nota Premiada Bahia, basta se

cadastrar uma única vez, preenchendo o formulário

disponível no site e, após essa etapa, pedir para inserir

o CPF na nota fiscal a cada compra realizada em

estabelecimentos comerciais. O participante, no ato do

cadastro, escolhe até duas instituições filantrópicas que

integram o programa Sua Nota é um Show de

Solidariedade, uma da área social e outra da área de

saúde, para doar as suas notas eletrônicas.
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Governo do Estado da Bahia

Diário do Sudoeste da Bahia/Bahia - Noticias
sexta-feira, 18 de junho de 2021

SECOM - Secretaria de Comunicação - Governo da
Bahia

A Nota Premiada possui atualmente mais de 612 mil

participantes inscritos. Desde fevereiro de 2018, os

sorteios da campanha já premiaram 1.678 pessoas, das

quais 1.069 moram na capital, 608 no interior e uma fora

do estado.

A cada quatro meses, as notas compartilhadas

transformam-se em repasses de R$ 3 milhões

distribuídos entre as entidades ativas no Sua Nota é um

Show de Solidariedade, que hoje somam 494. A

campanha já destinou R$ 40,8 milhões para estas

entidades, já contabilizando repasse feito nesse mês de

junho no valor de R$ 3 milhões.

Fonte: Ascom/Sefaz

The post Sorteio de junho da Nota Premiada Bahia

contempla moradores de 21 cidades appeared first on

Diário do Sudoeste da Bahia.

Assuntos e Palavras-Chave: SECOM - Secretaria de

Comunicação - Governo da Bahia | SEFAZ - Secretaria

da Fazenda - Nota Premiada Bahia,Sua Nota é um

Show de Solidariedade
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Veículo: TV Itapoan/Record BA 

Data: 21/06/2021 Programa: Bahia no Ar 

Assunto: Operação desarticula grupo de empresários que sonegou mais de R$ 39 
milhões. 

 

 
Data: 21/06/2021 
Hora: 07:50 
Emissora: TV Itapoan/Record BA 
Programa: Bahia no Ar 
Apresentador (a): -- 
Citação Direta: Sim 
Impacto: POSITIVO 
Sinopse: Operação desarticula grupo de empresários que sonegou mais de R$ 39 
milhões. 
 
 
 
 



Veículo: Rádio Band News FM 

Data: 21/06/2021 Programa: Notícias 

Assunto: Operação Panaceia combate grupo empresarial que sonegou R$ 39 milhões 
na Bahia. Cita a Sefaz. 

 

 
Data: 21/06/2021 
Hora: 06:02:34 
Emissora: Rádio Band News FM  
Programa: Notícias 
Apresentador (a): -- 
Citação Direta: Sim 
Impacto: POSITIVO 
Sinopse: Operação Panaceia combate grupo empresarial que sonegou R$ 39 milhões 
na Bahia. Cita a Sefaz. 
 
 
 
 
 



Veículo: Rádio Sociedade da Bahia (AM 740 Salvador) 

Data: 21/06/2021 Programa: Sociedade Urgente 

Assunto: Grupo empresarial suspeito de sonegar R$39 milhões em impostos é alvo da 
Operação Panaceia. Cita a Sefaz. 

 

 
Data: 21/06/2021 
Hora: 07:04 
Emissora: Rádio Sociedade da Bahia (AM 740 Salvador) 
Programa: Sociedade Urgente 
Apresentador (a): -- 
Citação Direta: Sim 
Impacto: POSITIVO 
Sinopse: Grupo empresarial suspeito de sonegar R$39 milhões em impostos é alvo 
da Operação Panaceia. Cita a Sefaz. 
 
 
 
 
 



VITÓRIO DIZ QUE DÍVIDA PUBLICA DA BAHIA TEM CAÍDO

COM O TEMPO E COMEMORA MAIS DE 15 BI EM

INVESTIMENTOS
 

Governo do Estado da Bahia

Bahia Econômica/Bahia - Noticias
sexta-feira, 18 de junho de 2021

SECOM - Secretaria de Comunicação - Governo da
Bahia

Clique aqui para abrir a imagem

Segundo informações do secretário da Fazenda,

Manoel Vitório, durante audiência pública na

Assembleia Legislativa da Bahia (ALBA), a dívida

publica da Bahia tem caído com o passar dos tempos. O

secretário explicou que em 2006, o estado precisaria de

toda receita corrente líquida - 'e mais alguma coisa' -

para quitar a dívida pública. Hoje, metade da receita

corrente líquida já seria suficiente para saldar a dívida.

'A situação de outros estados ainda é pior, como o Rio

de Janeiro, que precisaria de quase três vezes a receita

corrente líquida e o Rio Grande do Sul, que ultrapassa

duas', explicou Vitório, na audiência virtual. O Governo

da Bahia investiu R$ 15,5 bilhões entre janeiro de 2015

e abril de 2021, ficando em valores absolutos atrás

apenas de São Paulo na destinação de recursos para

obras e ações voltadas diretamente ao atendimento das

demandas da população. A informação foi trazida pelo .

Com um orçamento cinco vezes maior, o Executivo

paulista investiu três vezes mais (R$ 46,6 bilhões), no

mesmo período.

Vitório observou que o Rio de Janeiro, entre 2015 e

2021, investiu apenas R$ 13,45 bilhões, sendo seguido

do Ceará, com investimentos de R$ 12,94 bilhões, e o

Pará, com R$ 9,75 bilhões. Minas Gerais, apesar da

maior população e da força da economia, não aparece

nem entre os cinco primeiros estados no quesito

investimentos.

O volume de despesas do Estado no primeiro

quadrimestre de 2021 teve um acréscimo de 7,86%

quando comparado ao mesmo período do ano passado.

As despesas de capital foram as que mais cresceram,

em parte pelos investimentos feitos pelo Estado e

também por outros fatores como o aumento do dólar.

'As despesas de capital tiveram um aumento de 31%',

disse o secretário, explicando que a redução do custeio

da máquina pública e o aumento da arrecadação

conseguiram financiar esse item.

A qualificação do gasto público, segundo o secretário,

foi um dos fatores para o bom desempenho fiscal da

Bahia. Segundo ele, o Estado conseguiu obter

economia real de R$ 7,8 bilhões com o custeio da

máquina desde 2015. A arrecadação do ICMS baiano

também vem crescendo acima da média nacional nos

últimos anos: a participação da Bahia no cômputo

nacional de arrecadação do imposto agora corresponde

a 5%. Esta participação era de 4,22% em 2012 e vem

crescendo desde então.

Vitório explicou ainda que o equilíbrio fiscal levou a
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SECOM - Secretaria de Comunicação - Governo da
Bahia

Bahia a obter a nota B na Capag (Capacidade de

Pagamento), indicador produzido pela STN - Secretaria

do Tesouro Nacional - para avaliar a saúde fiscal dos

estados e municípios. A classificação atesta a boa

gestão das contas pelo Governo da Bahia e o torna

apto a contar com o aval da União na contratação de

operações de crédito destinadas a novos

investimentos.(TB)

Foto: divulgação

Assuntos e Palavras-Chave: SECOM - Secretaria de
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Sorteio de junho da Nota Premiada Bahia contempla moradores de 21

cidades
 

Governo do Estado da Bahia
Informe Baiano/Bahia - Noticias
sexta-feira, 18 de junho de 2021

SEFAZ - Secretaria da Fazenda - Nota Premiada Bahia

Clique aqui para abrir a imagem

O resultado do sorteio de junho da Nota Premiada

Bahia saiu nesta quinta-feira (17), contemplando 91

moradores de 21 municípios. O prêmio de R$ 100 mil foi

para uma participante da capital, que mora no bairro da

Vila Laura. Dos 90 prêmios de R$ 10 mil, 55 foram para

Salvador e 35 para o interior. A lista completa dos

ganhadores pode ser consultada no site da campanha e

ainda no Instagram (@notapremiadabahia) e nas redes

sociais da Secretaria da Fazenda da Bahia (Instagram

@sefazbahia, Facebook @sefaz.govba e Twitter

@sefazba).

Entre os municípios do interior da Bahia que tiveram

ganhadores, destaque para Feira de Santana e Itabuna,

com seis pessoas sorteadas em cada um. Na sequência

estão Camaçari (3), Teixeira de Freitas (2), Ipiaú (2) e

Lauro de Freitas (2). Completam a lista 14 municípios

que tiveram um sorteado cada: Dias D´ávila, Vitória da

Conquista, Serrinha, Simões Filho, Candeias,

Itapetinga, São Desidério, Catu, Alagoinhas, Juazeiro,

Mucuri, Porto Seguro, Nazaré e Ibotirama.

Quem está cadastrado na Nota Premiada Bahia e

costuma incluir o CPF na nota ainda terá uma grande

chance este mês: no próximo dia 30 ocorre o aguardado

sorteio especial de R$ 1 milhão para um único

participante. Concorrem todos os bilhetes gerados entre

1° de março de 2019 e 31 de maio de 2021. Este será o

terceiro sorteio especial desde o início da campanha

Nota Premiada Bahia, em 2018.

Como participar

Para participar da Nota Premiada Bahia, basta se

cadastrar uma única vez, preenchendo o formulário

disponível no site e, após essa etapa, pedir para inserir

o CPF na nota fiscal a cada compra realizada em

estabelecimentos comerciais. O participante, no ato do

cadastro, escolhe até duas instituições filantrópicas que

integram o programa Sua Nota é um Show de

Solidariedade, uma da área social e outra da área de

saúde, para doar as suas notas eletrônicas.

A Nota Premiada possui atualmente mais de 612 mil

participantes inscritos. Desde fevereiro de 2018, os

sorteios da campanha já premiaram 1.678 pessoas, das

quais 1.069 moram na capital, 608 no interior e uma fora

do estado.

A cada quatro meses, as notas compartilhadas

transformam-se em repasses de R$ 3 milhões
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distribuídos entre as entidades ativas no Sua Nota é um

Show de Solidariedade, que hoje somam 494. A

campanha já destinou R$ 40,8 milhões para estas

entidades, já contabilizando repasse feito nesse mês de

junho no valor de R$ 3 milhões.

Assuntos e Palavras-Chave: SEFAZ - Secretaria da

Fazenda - Nota Premiada Bahia,Sua Nota é um Show

de Solidariedade

2



Relação dos ganhadores de junho da Nota Premiada Bahia é divulgada;

Camaçari tem 3 contemplados
 

Governo do Estado da Bahia
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sexta-feira, 18 de junho de 2021
SEFAZ - Secretaria da Fazenda - Nota Premiada Bahia

Clique aqui para abrir a imagem

O resultado do sorteio de junho da Nota Premiada

Bahia contemplou 91 moradores de 21 municípios. O

prêmio de R$ 100 mil foi para uma participante da

capital, que mora no bairro da Vila Laura. Dos 90

prêmios de R$ 10 mil, 55 foram para Salvador e 35 para

o interior.

Entre os municípios do interior da Bahia que tiveram

ganhadores, destaque para Feira de Santana e Itabuna,

com seis pessoas sorteadas em cada um. Na sequência

estão Camaçari (3), Teixeira de Freitas (2), Ipiaú (2) e

Lauro de Freitas (2). Completam a lista 14 municípios

que tiveram um sorteado cada: Dias D´ávila, Vitória da

Conquista, Serrinha, Simões Filho, Candeias,

Itapetinga, São Desidério, Catu, Alagoinhas, Juazeiro,

Mucuri, Porto Seguro, Nazaré e Ibotirama.

Quem está cadastrado na Nota Premiada Bahia e

costuma incluir o CPF na nota ainda terá uma grande

chance este mês: no próximo dia 30 ocorre o aguardado

sorteio especial de R$ 1 milhão para um único

participante. Concorrem todos os bilhetes gerados entre

1° de março de 2019 e 31 de maio de 2021. Este será o

terceiro sorteio especial desde o início da campanha

Nota Premiada Bahia, em 2018.

Como participar

Para participar da Nota Premiada Bahia, basta se

cadastrar uma única vez, preenchendo o formulário

disponível no site e, após essa etapa, pedir para inserir

o CPF na nota fiscal a cada compra realizada em

estabelecimentos comerciais.

O participante, no ato do cadastro, escolhe até duas

instituições filantrópicas que integram o programa Sua

Nota é um Show de Solidariedade, uma da área social

e outra da área de saúde, para doar as suas notas

eletrônicas.

Assuntos e Palavras-Chave: SEFAZ - Secretaria da

Fazenda - Nota Premiada Bahia,Sua Nota é um Show

de Solidariedade
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Seis feirenses sorteados no Nota Premiada Bahia
 

Governo do Estado da Bahia
Folha do Estado da Bahia/Bahia - Municípios

sexta-feira, 18 de junho de 2021
SEFAZ - Secretaria da Fazenda - Nota Premiada Bahia

Clique aqui para abrir a imagem

O resultado do sorteio de junho da Nota Premiada

Bahia saiu nesta quinta-feira (17), contemplando 91

moradores de 21 municípios. O prêmio de R$ 100 mil foi

para uma participante da capital, que mora no bairro da

Vila Laura. Dos 90 prêmios de R$ 10 mil, 55 foram para

Salvador e 35 para o interior. A lista completa dos

ganhadores pode ser consultada no site da campanha e

ainda no Instagram (@notapremiadabahia) e nas redes

sociais da Secretaria da Fazenda da Bahia (Instagram

@sefazbahia, Facebook @sefaz.govba e Twitter

@sefazba).

Entre os municípios do interior da Bahia que tiveram

ganhadores, destaque para Feira de Santana e Itabuna,

com seis pessoas sorteadas em cada um. Na sequência

estão Camaçari (3), Teixeira de Freitas (2), Ipiaú (2) e

Lauro de Freitas (2). Completam a lista 14 municípios

que tiveram um sorteado cada: Dias D´ávila, Vitória da

Conquista, Serrinha, Simões Filho, Candeias,

Itapetinga, São Desidério, Catu, Alagoinhas, Juazeiro,

Mucuri, Porto Seguro, Nazaré e Ibotirama.

Quem está cadastrado na Nota Premiada Bahia e

costuma incluir o CPF na nota ainda terá uma grande

chance este mês: no próximo dia 30 ocorre o aguardado

sorteio especial de R$ 1 milhão para um único

participante. Concorrem todos os bilhetes gerados entre

1° de março de 2019 e 31 de maio de 2021. Este será o

terceiro sorteio especial desde o início da campanha

Nota Premiada Bahia, em 2018.

Como participar

Para participar da Nota Premiada Bahia, basta se

cadastrar uma única vez, preenchendo o formulário

disponível no site e, após essa etapa, pedir para inserir

o CPF na nota fiscal a cada compra realizada em

estabelecimentos comerciais. O participante, no ato do

cadastro, escolhe até duas instituições filantrópicas que

integram o programa Sua Nota é um Show de

Solidariedade, uma da área social e outra da área de

saúde, para doar as suas notas eletrônicas.

A Nota Premiada possui atualmente mais de 612 mil

participantes inscritos. Desde fevereiro de 2018, os

sorteios da campanha já premiaram 1.678 pessoas, das

quais 1.069 moram na capital, 608 no interior e uma fora

do estado.

A cada quatro meses, as notas compartilhadas

transformam-se em repasses de R$ 3 milhões

distribuídos entre as entidades ativas no Sua Nota é um

Show de Solidariedade, que hoje somam 494. A

campanha já destinou R$ 40,8 milhões para estas

entidades, já contabilizando repasse feito nesse mês de
1
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junho no valor de R$ 3 milhões.

Assuntos e Palavras-Chave: SEFAZ - Secretaria da

Fazenda - Nota Premiada Bahia,Sua Nota é um Show

de Solidariedade
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Veículo: O Estado de S. Paulo  

Data: 19 a 21/06/2021 Caderno: Economia 

  

Governo da Bahia confirma 
indenização de R$ 2,15 bilhões da 
Ford por fechar fábrica 
Valor foi pago integralmente hoje, segundo informa a montadora, e não há 
detalhes de como será utilizado; fábrica produzia os modelos Ka e EcoSport 

Cleide Silva, O Estado de S.Paulo 

18 de junho de 2021 | 20h36 

O governo da Bahia informou que recebeu da Ford nesta sexta-feira, 18, R$ 2,15 

bilhões como indenização pelo fechamento, em janeiro, da sua fábrica em Camaçari, 

onde produzia os modelos Ka e EcoSport. 

A nota explica que, em 2014, foi feito um termo aditivo a contrato firmado entre as 

partes em que a empresa se comprometia a realizar investimentos no complexo 

industrial Ford Nordeste, em contrapartida a ações de fomento e financiamento de 

capital de giro criadas pelo Estado. 

 “Com a decisão da Ford por fechar o complexo em definitivo, estes benefícios foram o 

parâmetro das negociações para se chegar ao valor da indenização devida pela empresa, 

acrescido de correção monetária”, diz nota enviada pelo governo baiano. Não há dados 

sobre como o dinheiro será utilizado. 

 

Ao Estadão, a Ford afirmou apenas que “confirma que celebrou acordo com o governo 

da Bahia no montante de R$ 2,15 bilhões e que o pagamento foi feito integralmente na 

data de hoje (dia 18)”. Na quarta-feira, o Estadão havia informado que o acordo 

seria divulgado em breve e que a indenização seria de cerca de R$ 2,5 

bilhões, mas houve ajustes no valor.   

https://tudo-sobre.estadao.com.br/Bahia%20estado
http://ford/
https://tudo-sobre.estadao.com.br/Cama%C3%A7ari
https://economia.estadao.com.br/noticias/geral,ford-deve-pagar-r-2-5-bilhoes-ao-governo-da-bahia-apos-encerrar-producao-de-automoveis,70003749537
https://economia.estadao.com.br/noticias/geral,ford-deve-pagar-r-2-5-bilhoes-ao-governo-da-bahia-apos-encerrar-producao-de-automoveis,70003749537
https://economia.estadao.com.br/noticias/geral,ford-deve-pagar-r-2-5-bilhoes-ao-governo-da-bahia-apos-encerrar-producao-de-automoveis,70003749537


A Ford anunciou o fechamento das fábricas de carros da Bahia e de 

motores em Taubaté (SP) em janeiro. Em 2019 o grupo já havia fechado a 

unidade de São Bernardo do Campo, no ABC paulista. 

A planta industrial da Troller em Horizonte (CE), onde são produzidos jipes T4, 

vai funcionar até o fim do ano e também está à venda. Com isso, a empresa passou a ser 

apenas importadora de modelos da marca, mas decidiu manter seu centro de 

desenvolvimento em Camaçari. 
Funcionários e lojistas 

Quando decidiu deixar de produzir veículos no Brasil, onde por muitos anos foi a quarta 

maior em vendas, o grupo disse que havia reservado US$ 4,1 bilhões para indenizações 

de governos, trabalhadores, distribuidores e fornecedores. Fontes do mercado, contudo, 

afirmam que esse valor já teria sido ultrapassado. 

A montadora já fechou acordos de indenização com os cerca de 5 mil trabalhadores de 

Camaçari e Taubaté, após várias reuniões com os sindicatos de metalúrgicos locais. 

Cada um deles recebeu no mínimo R$ 130 mil, além dos direitos normais de rescisão de 

contratos. 

Não há informações de como estão as indenizações de fabricantes de autopeças. Já com 

os concessionários, que ameaçaram ir à Justiça, a empresa preferiu negociações 

individuais. A Ford informou que “continua com um excelente progresso nesta questão, 

mas ainda temos algumas negociações pela frente”. 

Venda de fábricas 

A Ford disse que tem recebido vários contatos de interessados em adquirir o complexo 

de Camaçari, onde além da fábrica de carros da marca atuavam vários fornecedores de 

autopeças, mas não há nada conclusivo ainda. 

O governo do Ceará acompanha negociações com dois interessados na Troller, e tenta 

convencer o comprador a manter a produção do jipe, que foi desenvolvido por 

empresários locais. A intenção é manter a marca na região, assim como os 450 

empregados da fábrica. 

https://economia.estadao.com.br/noticias/geral,ford-fecha-tres-fabricas-no-brasil-e-encerra-producao-local-apos-um-seculo,70003577785
https://economia.estadao.com.br/noticias/geral,ford-fecha-tres-fabricas-no-brasil-e-encerra-producao-local-apos-um-seculo,70003577785
https://tudo-sobre.estadao.com.br/sao-bernardo-do-campo-sp
https://tudo-sobre.estadao.com.br/Horizonte%20(CE)
https://tudo-sobre.estadao.com.br/ceara-estado


A fábrica de Taubaté passa por processos de desligamento e desmontagem de 

equipamentos, com menos de 60 funcionários nessas funções. Não há informações de 

interessados em adquirir as instalações. 

A rede de revendas da Ford tinha 283 pontos de venda, mas a marca deve ficar com 

apenas 120 para comercializar os modelos importados, entre os quais os utilitários-

esportivos Territory, que vem da China, e o Bronco, produzido no México. As 

demais buscam novas bandeiras para atuar e algumas devem fechar as portas. 
NOTÍCIAS RELACIONADAS 

 

https://tudo-sobre.estadao.com.br/china-asia
https://tudo-sobre.estadao.com.br/M%C3%A9xico
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De saída do país, Ford faz acordo e vai indenizar governo da 

Bahia em R$ 2,5 bilhões 

Da Redação 

 

 

A Ford vai ressarcir o governo da Bahia em R$ 2,5 bilhões pelo encerramento da produção de 

automóveis no Polo de Camaçari. O acordo deve ser anunciado nos próximos dias, segundo 

divulgou o jornal O Globo. 

Desde que a montadora americana anunciou que deixaria de produzir no país, após mais de um 

século, o governo da Bahia vinha demonstrando a intenção de cobrar pelos benefícios fiscais 

concedidos nos últimos 20 anos e também por perdas futuras. Pelos cálculos do governo de Rui 

Costa (PT), a conta passaria de R$ 4 bilhões. Fiscais do Estado já estavam iniciando a 

fiscalização e intimando a empresa. 

A Ford optou pelo acordo para evitar repetir o pesadelo vivido quando de sua saída do Rio 

Grande do Sul, em 1999, na época governado pelo também petista Olívio Dutra. 

A disputa se arrastou por uma década e meia e terminou em derrota para a montadora, que teve 

que pagar R$ 216 milhões aos cofres estaduais. 

Ao anunciar a saída do Brasil, a Ford calculou em R$ 4,5 bilhões os valores a serem pagos em 

indenizações com governos, trabalhadores, distribuidores e fornecedores. A conta, porém, foi 

subestimada e poderá chegar a R$ 6 bilhões. 

A empresa tem ainda que devolver um empréstimo de R$ 335 milhões ao BNDES, fazer acordo 

com a rede de distribuidores, resolver uma disputa tributária com o governo de São Paulo, entre 

outras pendências. 
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24H ECONOMIA

CÂMBIO

INDICADORES

BOLSA

POUPANÇA

SALÁRIOMÍNIMO

INFLAÇÃO

. Compra Venda
Dólar Comercial R$ 5,0677 R$ 5,0687
Dólar Turismo R$ 5,0370 R$ 5,2330
Euro turismo R$ 5,9270 R$ 6,2270

Índice Pontos Variação
Bovespa 128.405,35 +0,27%

19/06/2021 0,1559%

R$ 1.100,00

. Maio Ano 12meses
IPCA/IBGE 0,83% 3,22% 8,06%
INPC/IBGE 0,96% 3,33% 8,9%
IGP-M/FGV 4,10% 14,39% 37,04%

AÇO

120
é o aumento no preço do
aço para no Brasil. A alta
acompanha omovimento
domercado externo, onde
o produto subiu 90% em
média. O aço é um
importante insumo para
obras de infraestrutura e o
preço atual, segundo
especialistas, pode
prejudicar a retomada da
economia nacional.

São João: estado vai deixar
de arrecadar R$ 79milhões

ICMSUmestudo conduzido
pela Superintendência de
Estudos Econômicos e So-
ciais da Bahia (SEI) - autar-
quia vinculada à Secretaria
do Planejamento (Seplan) -
em parceria com as secreta-
rias de Turismo (Setur), Cul-
tura (Secult) e a Bahiatursa
estima que o cancelamento
das festas de São João nas ci-
dades do interior baiano vai
influenciar na perda de R$
79milhões de arrecadação
do ICMS pelo governo esta-
dual.
A base para a projeção é o

fato de que, na Bahia,
1.476.600 pessoas deixarão
de viajar paramunicípios do
interior no período dos fes-
tejos juninos este ano. A rea-
lização das festas juninas
aquece a economia dosmu-
nicípios, aumentando a ven-
da de produtos diversos e a
contratação de serviços,
além de gerar emprego e
renda. As perdas, contudo,
não podem ser atribuído ex-
clusivamente ao cancela-
mento do São João, segundo
análise da SEI, que, porém,
indica que se trata sim de
um fator de influência.
A análise da autarquia

também indica que a decisão
governamental de cancelar
as festas de São João -mes-
mo com o impacto negativo
na arrecadação - foi acerta-

da e pautada na necessidade
de preservar vidas humanas,
uma vez que a Bahia enfren-
ta uma pandemiamundial
de uma doença altamente
contagiosa e que o isola-
mento social é uma peça
chave para conter a propa-
gação da doença.
Com base no último ano

comemorativo dos festejos
juninos (2019), estima-se
que aomenos R$ 64,7mi-
lhões provenientes do setor

público deixarão de impul-
sionar as festas, em especial
omercado damúsica. Des-
tes, R$ 50,9milhões são re-
cursos aportados por 311
municípios e R$ 13,8mi-
lhões são do Governo do Es-
tado.
Assim, deixará de entrar

nos cofres do estado R$ 107
milhões decorrentes de gas-
tos de turistas nacionais e
estrangeiros que viriam para
as cidades do interior parti-

cipar dos festejos juninos.
Ainda segundo a pesquisa

divulgada pela SEI, devido à
pandemia, cerca de 24,2mil
postos de empregos formais
e informais deixarão de ser
gerados na Bahia nos setores
com atividades correlacio-
nadas com as festas de Santo
Antônio, São João e São Pe-
dro, sofrendo impacto tam-
bém pelo cancelamento dos
festejos domês de junho,
mas não somente.

PREFEITURA DEMATA DE SÃO JOÃO/DIVULGALÇÃO

Festas geram
emprego e renda
nas cidades do
interior, mas a
pesquisa aponta
que cancelamento
é decisão
acertada

Recolhimento de
ISS volta a subir
em Salvador
após 13 meses
BALANÇOA arrecadação do
Imposto Sobre Serviço (ISS)
em Salvador registrou o pri-
meiro aumento em 13meses
e reverteu, em abril, a ten-
dência de queda apontada
desde o início da pandemia
da covid-19, em abril de
2020. De acordo com o Bole-
tim Econômico-Fiscal da
Secretaria Municipal da Fa-
zenda (Sefaz), a arrecadação
no quartomês de 2021 foi
2,2%maior do que a do
mesmo período do ano pas-
sado. A publicaçãomostrou
que o resultado positivo em
abril foi fruto principalmen-
te do desempenho da área da
saúde, com elevada partici-
pação do tributo. Quando
comparados os valores reais
domesmomês, em 2020 e
2021, o setor registrou um
crescimento de 10,4%.
Ainda segundo o balanço

da Sefaz, nos quatro primei-
rosmeses deste ano, as re-
ceitas acumuladas de ISS na
capital somamR$ 347mi-
lhões, enquanto as despesas
com o enfrentamento do co-
ronavírus, sozinhas, chega-
ram a R$ 315milhões. Isso
significa que, no primeiro
quadrimestre de 2021, as
despesas excepcionais com a
pandemia representaram
91%do arrecadado com o
principal impostomunici-
pal.

Indenização
FORD PAGA R$ 2,15
BILHÕES AO
GOVERNO DA BAHIA

O governo da Bahia confirmou nessa sexta (18/6) que foi in-
denizado emR$ 2,15 bilhões pela Ford por causa do fecha-
mento da fábrica damontadora emCamaçari, em 11 de janei-
ro. Um acordo entre o governo e a empresa foi antecipado
pelo CORREIO na edição da quinta-feira (17/6). Trata-se de
um termo aditivo ao contrato de 2014, quando a empresa se
comprometeu a realizar novos investimentos na fábrica em
contrapartida aos benefícios e financiamento oferecidos pelo
estado. Emnota, amontadora admitiu que fechou a negocia-
ção e que o pagamento dos R$ 2,15 bilhões foi feito integral-
mente na própria sexta. FOTO DE NONOO

Secretário quer
incentivos para
contratação de
mulheres
SEM PUNIÇÕESO secretário
especial de Previdência e
Trabalho doMinistério da
Economia, Bruno Bianco,
defendeu incentivos para a
contratação demulheres,
mas disse ser contrário a pu-
nições para quemnão em-
prega funcionários do sexo
feminino. "Estamos olhando
commuito carinho para po-
líticas que estimulam a con-
tratação damulher, mas não
como foi feito no passado,
punindo quemnão contrata,
criando cotas, mas sim esti-
mulando quem contrate",
afirmou, em evento online
promovido pela Secretaria
de Avaliação, Planejamento,
Energia e Loteria (Secap) so-
bre políticas públicas de em-
prego.
Em abril, o presidente Jair

Bolsonaro sinalizou que ve-
taria um projeto de lei que
pune a discriminação sala-
rial entre homens emulhe-
res, que acabou sendo de-
volvido à Câmara.
Bianco disse que é funda-

mental para o Brasil ter polí-
ticas ativas de contratação
demulheres.
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Estado deixa de arrecadar R$ 79 milhões de ICMS com cancelamento do São João 
O cancelamento dos festejos juninos, de acordo com a SEI, foi uma decisão acertada e pautada na 
necessidade de preservar vidas humanas 
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Na Bahia, 1.476.600 pessoas deixarão de viajar para municípios do interior baiano no período dos festejos 
juninos esse ano, devido ao cancelamento do São João por causa da pandemia da Covid-19. A estimativa é 
da Superintendência de Estudos Econômicos e Sociais da Bahia (SEI), autarquia vinculada à Secretaria do 
Planejamento (Seplan), em parceria com as secretarias de Turismo (Setur), Cultura (Secult) e a Bahiatursa. 
O estudo também revela que a redução de arrecadação de ICMS nos setores com atividades aquecidas pelo 
São João, impactados pela pandemia, deverá ser da ordem de R$ 79 milhões. Este volume não pode ser 
atribuído exclusivamente ao cancelamento do São João, mas influenciado também por este fato. 

O cancelamento dos festejos juninos, de acordo com a SEI, foi uma decisão acertada e pautada na 
necessidade de preservar vidas humanas, uma vez que estamos enfrentando uma pandemia mundial de uma 
doença altamente contagiosa e o isolamento social é peça chave para conter a propagação da pandemia.  

Com base no último ano comemorativo dos festejos juninos, estima-se que ao menos R$ 64,7 milhões 
provenientes do setor público deixarão de impulsionar os festejos, em especial o mercado da música. Destes, 
R$ 50,9 milhões são recursos aportados por 311 municípios e R$ 13,8 milhões pelo Governo do Estado. 

Deixará de entrar na Bahia R$ 107 milhões decorrentes de gastos de turistas nacionais e estrangeiro.  

Devido a pandemia, 24,2 mil empregos formais e informais deixarão de serem gerados nos setores com 
atividades correlacionadas com o festejo junino, sofrendo impacto também pelo cancelamento do São João, 
mas não somente. 

 



Bahia deixa de arrecadar R$ 79 milhões em ICMS com suspensão do São

João, aponta estudo
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Banda de forró tocando no São João

O cancelamento do São João na Bahia pelo segundo

ano consecutivo, em razão da pandemia de Covid-19,

vai causar um impacto grande na arrecadação do

estado. De acordo com o mais recente levantamento da

Superintendência de Estudos Econômicos e Sociais

da Bahia (SEI), autarquia vinculada à Secretaria do

Planejamento (Seplan), só de ICMS a Bahia vai deixar

de arrecadar cerca de R$ 79 milhões, somados a outros

fatores aliados à crise sanitária.

Neste ano, a perspectiva é que quase 1,5 de baianos,

como acontece normalmente, deixem de viajar para o

interior. O governo tem adotado medidas para

desencorajar o turismo e os festejos juninos, como a

proibição do transporte intermunicipal e da venda de

bebida alcoólica no feriado.

Com base nos registros anteriores à pandemia, a

estimativa é que o setor público deixe de investir R$

64,7 milhões, valor que seria destinados principalmente

à contração de artistas e da música em geral.

No entanto, o estado não vai ver entrar cerca de R$ 107

milhões nos cofres. O São João é um período que

normalmente a Bahia recebe muitos turistas e

estrangeiros, o que não poderá acontecer em 2021.

Há um impacto grande também na geração de

empregos. Sem as festas e toda a movimentação nas

cidades, 24,2 mil postos de trabalhos informais e

formais não serão gerados este ano.

Assuntos e Palavras-Chave: SECOM - Secretaria de

Comunicação - Superintendência de Estudos

Econômicos e Sociais da Bahia | Procuradoria Geral do

Estado - ICMS | SETUR - Secretaria de Turismo - São

João | SEPLAN - Secretaria do Planejamento -

SEPLAN,Superintendência de Estudos Econômicos e

Sociais da Bahia | SEFAZ - Secretaria da Fazenda -

Arrecadação,ICMS
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ESTADO   DEIXA   DE   ARRECADAR   R$   79   MILHÕES   
DE   ICMS   COM   CANCELAMENTO   DO   SÃO   JOÃO   

  
   admin     18   Junho,   2021     

Na   Bahia,   1.476.600   pessoas   deixarão   de   viajar   para   municípios   do   interior   baiano   no   período   
dos   festejos   juninos   esse   ano,   devido   ao   cancelamento   do   São   João   por   causa   da   pandemia   da   
Covid-19.   A   estimativa   é   da   Superintendência   de   Estudos   Econômicos   e   Sociais   da   Bahia   (SEI),   
autarquia   vinculada   à   Secretaria   do   Planejamento   (Seplan),   em   parceria   com   as   secretarias   de   
Turismo   (Setur),   Cultura   (Secult)   e   a   Bahiatursa.   O   estudo   também   revela   que   a   redução   de   
arrecadação   de   ICMS   nos   setores   com   atividades   aquecidas   pelo   São   João,   impactados   pela   
pandemia,   deverá   ser   da   ordem   de   R$   79   milhões.   Este   volume   não   pode   ser   atribuído   
exclusivamente   ao   cancelamento   do   São   João,   mas   influenciado   também   por   este   fato.   

O   cancelamento   dos   festejos   juninos,   de   acordo   com   a   SEI,   foi   uma   decisão   acertada   e   pautada   
na   necessidade   de   preservar   vidas   humanas,   uma   vez   que   estamos   enfrentando   uma   pandemia   
mundial   de   uma   doença   altamente   contagiosa   e   o   isolamento   social   é   peça   chave   para   conter   a   
propagação   da   pandemia.   

Com   base   no   último   ano   comemorativo   dos   festejos   juninos,   estima-se   que   ao   menos   R$   64,7   
milhões   provenientes   do   setor   público   deixarão   de   impulsionar   os   festejos,   em   especial   o   
mercado   da   música.   Destes,   R$   50,9   milhões   são   recursos   aportados   por   311   municípios   e   R$   
13,8   milhões   pelo   Governo   do   Estado.   

Veículo:   Bahia   Econômica     

Data:   18/06/21     

https://bahiaeconomica.com.br/wp/author/admin/


Deixará   de   entrar   na   Bahia   R$   107   milhões   decorrentes   de   gastos   de   turistas   nacionais   e   
estrangeiro.   

Devido   a   pandemia,   24,2   mil   empregos   formais   e   informais   deixarão   de   serem   gerados   nos   
setores   com   atividades   correlacionadas   com   o   festejo   junino,   sofrendo   impacto   também   pelo   
cancelamento   do   São   João,   mas   não   somente.   
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Na Bahia, cerca de 1.476.600 pessoas deixarão de

viajar para municípios do interior baiano no período dos

festejos juninos esse ano, devido ao cancelamento do

São João por causa da pandemia da Covid-19. A

estimativa é da Superintendência de Estudos

Econômicos e Sociais da Bahia (SEI), autarquia

vinculada à Secretaria do Planejamento (Seplan), em

parceria com as secretarias de Turismo (Setur), Cultura

(Secult) e a Bahiatursa.

O estudo também revela que a redução de

arrecadação de ICMS nos setores com atividades

aquecidas pelo São João, impactados pela pandemia,

deverá ser da ordem de R$ 79 milhões. Este volume

não pode ser atribuído exclusivamente ao cancelamento

do São João, mas influenciado também por este fato.

O cancelamento dos festejos juninos, de acordo com a

SEI, foi uma decisão acertada e pautada na

necessidade de preservar vidas humanas, uma vez que

estamos enfrentando uma pandemia mundial de uma

doença altamente contagiosa e o isolamento social é

peça chave para conter a propagação da pandemia.

Com base no último ano comemorativo dos festejos

juninos, estima-se que ao menos R$ 64,7 milhões

provenientes do setor público deixarão de impulsionar

os festejos, em especial o mercado da música. Destes,

R$ 50,9 milhões são recursos aportados por 311

municípios e R$ 13,8 milhões pelo Governo do Estado.

Deixará de entrar na Bahia R$ 107 milhões decorrentes

de gastos de turistas nacionais e estrangeiro.

Devido a pandemia, 24,2 mil empregos formais e

informais deixarão de serem gerados nos setores com

atividades correlacionadas com o festejo junino,

sofrendo impacto também pelo cancelamento do São

João, mas não somente.

Assuntos e Palavras-Chave: SECOM - Secretaria de

Comunicação - Superintendência de Estudos

Econômicos e Sociais da Bahia,Governo do Estado |
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Estado deixa de arrecadar R$ 79 milhões de ICMS com cancelamento do São João 
18 junho 2021  
 

 
Foto: Tatiana Azeviche/Setur 

Na Bahia, 1.476.600 pessoas deixarão de viajar para municípios do interior baiano no período dos festejos 
juninos esse ano, devido ao cancelamento do São João por causa da pandemia da Covid-19. A estimativa é 
da Superintendência de Estudos Econômicos e Sociais da Bahia (SEI), autarquia vinculada à Secretaria do 
Planejamento (Seplan), em parceria com as secretarias de Turismo (Setur) e Cultura (Secult) e a Bahiatursa.  

O estudo também revela que a redução de arrecadação de ICMS nos setores com atividades aquecidas pelo 
São João, impactados pela pandemia, deverá ser da ordem de R$ 79 milhões. Este volume não pode ser 
atribuído exclusivamente ao cancelamento do São João, mas influenciado também por este fato. 

O cancelamento dos festejos juninos, de acordo com a SEI, foi uma decisão acertada e pautada na 
necessidade de preservar vidas humanas, uma vez que o mundo enfrenta uma pandemia de uma doença 
altamente contagiosa e o isolamento social é peça chave para conter a propagação da pandemia. 

Com base no último ano comemorativo dos festejos juninos, estima-se que ao menos R$ 64,7 milhões 
provenientes do setor público deixarão de impulsionar os festejos, em especial o mercado da música. Destes, 
R$ 50,9 milhões são recursos aportados por 311 municípios e R$ 13,8 milhões pelo Governo do Estado.  

Deixarão de entrar na Bahia R$ 107 milhões decorrentes de gastos de turistas nacionais e estrangeiro. 
Devido a pandemia, 24,2 mil empregos formais e informais deixarão de serem gerados nos setores com 
atividades correlacionadas com o festejo junino, sofrendo impacto também pelo cancelamento do São João, 
mas não somente. O estudo completo está disponível no site da SEI. 

Fonte: Ascom/SEI/Seplan 
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Bahia deixa de arrecadar R$ 79 milhões 

de ICMS com cancelamento do São 

João 

ECONOMIA 

Na Bahia, 1.476.600 pessoas deixarão de viajar para municípios do interior 

baiano no período dos festejos juninos esse ano, devido ao cancelamento do 

São João por causa da pandemia da Covid-19. A estimativa é da 

Superintendência de Estudos Econômicos e Sociais da Bahia (SEI), 

autarquia vinculada à Secretaria do Planejamento (Seplan), em parceria com 

as secretarias de Turismo (Setur), Cultura (Secult) e a Bahiatursa. O estudo 

também revela que a redução de arrecadação de ICMS nos setores com 

atividades aquecidas pelo São João, impactados pela pandemia, deverá ser 

da ordem de R$ 79 milhões. Este volume não pode ser atribuído 

exclusivamente ao cancelamento do São João, mas influenciado também por 

este fato. 

O cancelamento dos festejos juninos, de acordo com a SEI, foi uma decisão 

acertada e pautada na necessidade de preservar vidas humanas, uma vez 

que o País enfrenta uma pandemia de uma doença altamente contagiosa e o 

isolamento social é peça chave para conter a propagação da pandemia. 

Com base no último ano comemorativo dos festejos juninos, estima-se que 

ao menos R$ 64,7 milhões provenientes do setor público deixarão de 

impulsionar os festejos, em especial o mercado da música. Destes, R$ 50,9 

milhões são recursos aportados por 311 municípios e R$ 13,8 milhões pelo 

Governo do Estado. 

Deixará de entrar na Bahia R$ 107 milhões decorrentes de gastos de turistas 

nacionais e estrangeiro. 



Devido à pandemia, 24,2 mil empregos formais e informais deixarão de 

serem gerados nos setores com atividades correlacionadas com o festejo 

junino, sofrendo impacto também pelo cancelamento do São João, mas não 

somente. 
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Governo informa sobre expediente no São João e pagamento de salários em junho 
18 junho 2021  
 

 
Portal RH Bahia será lançado em 2019 Foto: Carol Garcia/GOVBA 

O Governo do Estado vai suspender o expediente nas repartições públicas na próxima quinta-feira (24), no 
dia do São João. Já nos dias 23 e 25 de junho (quarta e sexta-feira) as atividades estão mantidas em sua 
integralidade nos órgãos estaduais. 

O Governo também vai antecipar o salário dos servidores inativos e pensionistas para o dia 29 deste mês. Já 
o pagamento do salário dos servidores ativos, será realizado no dia 30, conforme tabela divulgada no Diário 
Oficial do Estado (DOE) em janeiro deste ano. 

Fonte: Ascom/Secretaria da Administração do Estado (Saeb) 
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Governo prorroga prazo para redução de imposto sobre querosene de aviação para 
empresa aérea 
18 junho 2021  
 

 

O Diário Oficial do Estado publica em sua edição desta sexta-feira (18) aditivo ao termo de cooperação 
002/2019, celebrado entre a Secretaria de Turismo do Estado e a Gol Linhas Aéreas, que estabelece a 
redução da base de cálculo na aquisição de querosene de aviação pela empresa, com carga tributária 
equivalente a 5%. O acordo prorroga o prazo de vigência por 12 meses, com efeitos retroativos a partir de 1º 
de janeiro de 2021 até 31 de dezembro de 2021.  

Em contrapartida, a Gol se compromete a realizar 20.449 voos, entre desembarques e decolagens, no Estado, 
totalizando interligações com 27 destinos. São cinco os municípios baianos atendidos pela companhia aérea: 
Salvador, Porto Seguro, Ilhéus, Vitória da Conquista e Barreiras. Acordo semelhante havia sido firmado 
com a Azul anteriormente.  

A medida faz parte das estratégias da Secretaria de Turismo do Estado para ampliar a malha aérea do estado 
na retomada da pandemia. “O aumento da oferta de voos para os destinos baianos é uma das nossas 
prioridades, por isso negociamos com as companhias e oferecemos benefícios como este, para que os 
turistas que nos visitam tenham cada vez mais opções”, afirma o secretário estadual de Turismo, Maurício 
Bacelar.  

Retomada  

A recuperação do tráfego aéreo da Bahia, reduzido com a pandemia, ganha impulso em junho e julho para 
atender à demanda de turistas em temporada de férias.  Várias frequências operadas pelas grandes 
companhias estão sendo reativadas, tanto para Salvador como para cidades do interior. Novas rotas estão 
sendo inauguradas para destinos como Mucugê, na Chapada Diamantina, e Ilha de Comandatuba, no 
município de Una (sul do Estado).  

No dia 30 entra em operação a empresa ITA, do Grupo Itapemirim, incluindo um voo que liga o aeroporto 
de Guarulhos (SP) a Salvador, com escala em Porto Seguro. Já para o dia 20 de julho está prevista a volta 
dos voos da Air Europa, de Madri para a capital baiana.  

Fonte: Ascom/ Setur 
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Governo do Estado investe R$ 60 milhões em saúde, educação e infraestrutura no 
aniversário de Amargosa 
19 junho 2021  
 

 
Foto: Fernando Vivas/GOVBA 

Investimentos nas áreas de saúde, infraestrutura, empreendedorismo e educação, da ordem de R$ 60 
milhões, beneficiam os quase 40 mil moradores de Amargosa, no aniversário da cidade. O governador Rui 
Costa visitou o município neste sábado (19), onde entregou o Hospital Municipal completamente reformado 
e equipado com recursos estaduais, o Ginásio Poliesportivo reformado por meio da Superintendência de 
Desportos da Bahia (Sudesb), o espaço Colaborar, instalado na sede pela Secretaria da Ciência Tecnologia e 
Inovação (Secti) para fomentar o empreendedorismo, e duas pontes na zona rural, construídas pela 
Secretaria da Infraestrutura do Estado. 

Segundo o governador, a Bahia está realizando o maior investimento da história em Saúde Pública. “São 
investimentos executados diretamente pelo Estado, em policlínicas, já inauguramos na semana passada a 
17ª, no início de julho vamos à 18ª, em Ribeira do Pombal. Temos também hospitais já entregues e outros 
que serão licitados, como o de Teixeira de Freitas”. Segundo Rui, com os novos equipamentos, que incluem 
um tomógrafo, o Hospital Municipal de Amargosa passará a ser capaz de realizar cirurgias de alta 
complexidade. “Os equipamentos já estão comprados e vão chegar aqui em breve”. 

Rui também inaugurou iluminação pública municipal, implantada em parceria com a Seinfra, e anunciou 
novos investimentos na construção de duas escolas estaduais, incluindo um complexo esportivo. Foram 
anunciados ainda investimentos em saneamento básico, na reforma do Mercado Municipal  e na construção 
de uma praça no distrito de Corta Mão.  O total de investimentos anunciados pelo governador é de 
aproximadamente R$ 60 milhões. 

Investimentos 

Foram investidos no Hospital Municipal cerca de R$ 10 milhões para a reforma e aquisição de 
equipamentos, inclusive um tomógrafo. Já o espaço Colaborar recebeu investimentos estaduais de R$ 40 mil 
e faz parte do programa de Requalificação dos Centros Digitais de Cidadania, dentro da estratégia da Secti 
que está aportando R$ 1,8 milhão para fortalecer o CT&I. Nas duas pontes no distrito de Brejões, na zona 
rural de Amargosa, foi investido cerca de R$ 1,2 milhão. 



Na construção das duas escolas anunciadas por Rui, que incluem um complexo esportivo e cultural, serão 
investidos R$ 35 milhões. Para a reforma do Ginásio Poliesportivo, o governo disponibilizou outros R$ 700 
mil e mais R$ 300 mil na ampliação da rede de iluminação municipal. Para o saneamento básico foram 
disponibilizados R$ 2,3 milhões e outros R$ 563 mil vão ser destinados à nova praça na zona rural. 

Novas escolas 

O secretário da Educação do Estado, Jerônimo Rodrigues, fala da ampliação dos investimentos na educação 
de Amargosa. “Serão mais duas novas escolas. Uma escola é um complexo poliesportivo na sede, que vai 
reunir duas escolas que existem atualmente. E o Cetep, que já possui uma piscina reformada, vai receber 
uma quadra reformada e um campo, e nós vamos entrar com um bloco novo de salas de aulas”, afirmou. 

Repórter: Raul Rodrigues 
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Governo do Estado entrega trator e equipamentos agrícolas para Itabuna 
18 junho 2021  
 

Foto: Seagri 

O Governo da Bahia, por meio da Secretaria da Agricultura, Pecuária, Irrigação, Pesca e Aquicultura 
(Seagri), fez a entrega de um trator 75cv, uma roçadeira e um cultivador para a Prefeitura de Itabuna, na 
manhã desta sexta-feira (18). Os equipamentos serão utilizados nos diversos projetos de associações 
voltadas ao trabalho no campo, localizadas no município. A entrega foi realizada no Parque de Exposições 
Agropecuárias de Salvador (Avenida Paralela). 

O secretário da Agricultura do Estado, João Carlos Oliveira, destacou que “Itabuna tem fortes raízes 
fincadas nas atividades do campo, todos sabemos de sua trajetória com o cacau. A região vem diversificando 
sua atuação na agricultura e tenho certeza de que esses equipamentos vão ajudar para o fortalecimento do 
setor no município, repercutindo positivamente em todo o estado. Estamos cumprindo a determinação do 
governador Rui Costa, colocando equipamentos e implementos agrícolas a serviço de quem mais precisa, 
viabilizando e valorizando o trabalho no campo”. 

O prefeito de Itabuna, Augusto Castro, ressaltou a importância dos equipamentos destinados à cidade. 
“Máquinas como essas, que faremos chegar aos agricultores, contribuem muito. Estamos trabalhando e 
criando atividades que gerem emprego e renda para as populações”, disse Augusto Castro. 

O secretário de Agricultura e Meio Ambiente de Itabuna, Moacir Smith, explicou que o município “possui 
19 associações de agricultores que reúnem cerca de 600 pessoas. Esses equipamentos serão de grande 
importância para diversificar o sistema agrícola nessas comunidades, possibilitando a experiência com 
plantio de várias culturas”. 

Uma das maiores cidades da Bahia, Itabuna sempre tem seu PIB situado entre os dez primeiros do estado, 
com destaque para o desempenho no agronegócio, somado aos números de um comércio desenvolvido e de 
um parque industrial considerável. A região ficou historicamente conhecida pela produção de cacau, mas 
vem diversificando as culturas plantadas e também investindo na agropecuária. 

Fonte: Ascom/Seagri 
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Empresa do setor de alimentos pretende investir R$ 121 milhões em duas 
unidades do sul do estado 
18 junho 2021  
 

 
Foto: Divulgação/Barry Callebaut 

A Barry Callebaut Indústria e Comércio de Produtos Alimentícios assinou um protocolo de intenções com a 
Secretaria de Desenvolvimento Econômico (SDE). A empresa pretende investir R$ 121 milhões nas suas 
duas unidades produtivas, uma no Distrito Industrial de Itabuna e outra no Distrito Industrial de Ilhéus. 

Atualmente, a Barry possui 1.065 colaboradores e produz cacau em pó, manteiga, líquor e torta de cacau. 
Com a modernização e ampliação da produção de ambas as unidades, a empresa deve gerar mais 86 
empregos. 

“Uma boa notícia para toda a cadeia do cacau, na região sul do estado, um investimento que pretende 
dinamizar e aumentar a sua produção, e ampliar, ainda mais, o seu quadro de funcionários”, afirmou o 
secretário de Desenvolvimento Econômico, Nelson Leal. 

Além disso, explica Leal, com o investimento, a empresa vai manter a capacidade instalada de moagem de 
60 mil toneladas ao ano de amêndoas de cacau e deve incrementar o faturamento em R$ 350 milhões/ano. 

De acordo com o diretor financeiro para América do Sul da empresa, Alexandre Martinez, a assinatura do 
protocolo de Intenções com o Governo da Bahia é a confirmação do compromisso da Barry Callebaut com o 
desenvolvimento socioeconômico do estado. 

“A nossa história com a Bahia iniciou-se em 1999 e estamos comprometidos em continuar esta jornada por 
um longo período. Estamos certos de que com nossos investimentos e nossa estratégia de sustentabilidade, 
auxiliaremos o desenvolvimento da produção de cacau da Bahia, bem como o desenvolvimento da indústria 
e economia locais”, disse Martinez 

Fonte: Ascom/SDE 
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Assistencialismo
não resolve, e repressão
ao narcotráfico
é enxugar gelo

ESPAÇO DO LEITOR
Política antidrogas

Milhões de jovens são dependentes quími-
cos. Miseráveis mortos-vivos sem futuro.
Consumo de drogas é o epicentro da vio-
lência na sociedade, um cancro dissemi-
nando pobreza e doença mental. Assisten-
cialismo ao viciado não resolve, repressão
ao narcotráfico é um trabalho de enxugar
gelo. São vultosos recursos públicos indo
pelo ralo do desperdício. Família, escola e
igreja fracassaram como agentes sociais pa-
ra educação. Numa tentativa ainda de con-

trolar o mal, só resta ao Estado endurecer as
leis ou liberar. MARCELO DE LIMA ARAÚJO,
MARCELODELIMAARAUJO@YAHOO.COM.BR

opiniao@grupoatarde.com.br

500 mil mortes
Nãoháoquecomemorar.Somentealamentar.
Chegamos a esses números tristes de pessoas,
brasileiros como nós, ceifadas pelo vírus, não
só por causa da pandemia. Muitos outros ato-
res, personagens, entidades, de alguma ma-
neira contribuíram, e ainda estão a fazer com
quesejamosopaísnumcemitérioacéuaberto,
sermos no mundo o que mais vitimou seus
concidadãos terem suas vidas levadas e in-
terrompidas,quandotemostodasascondições
para que tivéssemos números menores. Che-

garemos, até o fim do ano, próximos de 1
milhão, se não houver trocas dos agentes a
continuidade deste morticínio, principalmen-
te a membros do governo federal, cuja ad-
ministração pública a eles entregues, condu-
zindo os brasileiros ao seu extermínio. Somos
governados por personagens ineptos, inexpe-
rientes e incompetentes em várias esferas, em
plena sindemia, tornando pior o que já estava
ruim. Brasileiros, uni-vos! Sejamos, nós, os
agentes de nossa própria salvação. JOAB FER-
NANDES DE AQUINO, JOJOFAQG@GMAIL.COM

COLUNA

Os bastidores da política.
Uma homenagem de
A TARDE ao primeiro
veículo criado pelo fundador
Ernesto Simões Filho.

ocarrasco@grupoatarde.com.br

Leia a coluna também no portal A TARDE
(www.atarde.com.br)

Intercorrência
Na semana passada, o médico senador Otto Alencar
(PSD) viveu fortes dilemas. Votar a favor da re-
vitalização do rio São Francisco ou seguir a cartilha
petista que vive sob o ditado do “quanto pior, me-
lhor”, negando as melhorias para o Velho Chico. O
PT, que praticamente já deu a largada na disputa
eleitoral do ano que vem, pretende que o País viva
um caos para pôr a culpa no governo Bolsonaro,
como se a “desgraceira” do setor elétrico e ener-
gético não fosse decorrente dos erros e malfeitos da
gestão Lula e Dilma. Entre fazer o certo, que seria
votar a favor da revitalização do rio São Francisco
e da população ribeirinha, e fazer o errado, que seria
seguir a orientação da esquerda, Otto preferiu con-
trariar a orientação de seu PSD e, talvez sonhando
um lugar ao sol, traiu toda a sua trajetória de defesa
do Velho Chico e votou totalmente contrário à
Medida Provisória 1.031. Esse dilema vivido antes da
votação, segundo informações que chegaram ao
Carrasco,fezcomqueosenador,diasantesdasessão
deliberativa, tivesse uma crise de hipertensão. Se
antes de votar contra os ribeirinhos a pressão subiu,
agora deve vir a dor da consciência.

Óleo de peroba 1
É muita cara de pau. Só muito óleo de peroba na
cara do senador Jaques Wagner, que votou contra
a MP 1.031 e contra a revitalização do rio São
Francisco. Inexpressivo na mídia, o parlamentar
andou se utilizando, semana passada, de sites
inexpressivos para dizer que o debate da MP “dei-
xou de ser uma questão conceitual, para virar uma
questão negocial”. No mesmo site, vociferou con-
tra o colega Angelo Coronel (PSD), afirmando que
“é um voto que efetivamente constrange, porque
nós estamos numa escalada com a energia eólica
e a solar”. Ao invés de criticar Coronel, que seguiu
a maioria de sua bancada e priorizou a população
ribeirinha e os municípios cortados pelo Velho
Chico, Wagner, ele sim constrangido pela traição
desferida, deveria era dar explicações sobre essa
verdadeira injustiça com o rio São Francisco. Al-
guém precisa urgente explicar ao nobre senador
petista que ninguém no Brasil é contra as energias
renováveis, mas também ninguém, à exceção dele
próprio, quer racionamento e apagão.

Óleo de peroba 2
E a cara de pau continua. O senador Jaques
Wagner troca alhos por bugalhos, ao tentar lu-
dibriar o eleitor baiano e dizer que fez uma
emendaparadestinarR$1bilhãopararevitalizar
o rio São Francisco. Ele sempre soube que não
poderia nunca obter êxito na sua emenda fake,
já que sempre se mostrou contrário ao texto
original que foi originado do governo federal.
Aliás,sequisesserealmentefazeralgopeloVelho
Chico, teria feito como o governador do Piauí e
pedido destaque para a enganosa emenda. Se
também quisesse provar aos ribeirinhos do São
Francisco que era contra a MP, mas a favor deles,
não teria votado favoravelmente a um dos des-
taques que excluía a revitalização como parte
integrante do texto ao final aprovado. Wagner
votou, de fio a pavio, contra a modernização do
setor elétrico e contra o São Francisco. O resto é
conversa pra boi dormir.

Energia eólica e
o dilema baiano
Deu em O Globo, na semana passada, que tur-
binas eólicas ameaçam refúgio da ara-
ra-azul-de-lear na Bahia. Segundo a notícia, o
projeto da empresa Voltalia Energia do Brasil
prevê a instalação de 81 turbinas eólicas, sendo
28 na primeira fase e outras 53 no segundo
período. “Achamos arriscado o funcionamento
de um parque eólico na área de ocorrência das
learis[municípiodeCanudos].Aespécievoaaos
pares e em bando, de modo que um único
evento de colisão poderá haver a morte de
muitosindivíduosecomprometeraviabilidade
populacional em pouco tempo, ou seja, ex-
tinguir a espécie”, afirmou a bióloga Gláucia
Drummond, da Fundação Biodiversitas. A Bio-
diversitas adverte que para a permissão do Par-
que Eólico Canudos, aprovada pelo Inema, pre-
cisariaapresentarumlicenciamentoambiental
completo, o que não foi feito pela Voltalia. Con-
siderando que o Inema e sua diretora, Márcia
Telles, passaram a ser alvo do Grupo Ambien-
talista da Bahia – Gambá e de sua conflagrada
promotora de estimação, esses dois atores que
tanto perturbam na capital terão de decidir,
quando o assunto é o interior da Bahia, se ficam
do lado da energia renovável ou do lado da
perseguição. Para quem quiser conhecer me-
lhor a promotora e suas ideias, basta assistir
uma live do dia 15 de junho passado, feita a
convite da escola do MP-SC e disponível na
plataforma Youtube. Ninguém merece...

Jogo de xadrez
Segundo o Wikipédia, “a TORRE é uma peça
maiordoxadrez,empregadausualmentenafase
final do jogo devido ao seu valor estratégico e
tático, sendo amplamente estudada na literatura
sobre o enxadrismo. Seu valor relativo é de apro-
ximadamente cinco pontos, podendo variar em
função de seu posicionamento em colunas ou
fileiras abertas, ou formações estratégicas como
baterias”. No meio empresarial, a TORRE, tantas
vezes enrolada com a Justiça quando o assunto
é coleta de lixo, vem sendo acusada de falta de
bom senso. Foi exterminada de Jequié e não
demora a ser excluída de Salvador. Para bom
entendedor, meia palavra basta.

O custo do VLT
As notícias que chegaram a esse Carrasco sobre
o projeto do VLT não são boas para a conces-
sionária que ganhou o direito de explorar esse
modal. Como se trata de uma concessão re-
munerada e parte da obra será implantada em
área da União, técnicos da SPU em Brasília estão
discutindo qual o valor da retribuição anual que
a concessionária deverá pagar à União pelo uso
da área pública federal. Como este custo parece
que não estava previsto no edital, é certo que
vem mais problema por aí.

Barra 535
Esse Carrasco recebeu informações de que a
empresa Concreta Incorporação deitava e ro-
lava em Salvador na época da extinta Sucom,
dada a relação familiar outrora reinante no
órgão. Agora, com a nova administração, aca-
baram os privilégios da Concreta, que está ven-
do o “habite-se” do Barra 535 esperar a ordem
cronológica e correta dos pedidos. Vai ter de
esperar, sem mordomia, o tempo normal das
coisas e o fluxo natural dos técnicos.

Sinduscon
Os associados do Sinduscon estão revoltados
com atual diretoria do sindicato. A maioria dos
diretores é ligada ao PT, onde se especializaram
em “Minha Casa, Minha Vida”. Ao colocarem ao
largo a boa relação com a atual administração

demista municipal, os associados estão vendo
os seus pleitos serem colocados em segundo
plano, como se viu agora na vacinação contra
a Covid-19. É melhor se livrar dessa turma se-
ca-pimenteira de esquerda.

Laranja na área?
O Hospital Alayde Costa, recentemente, foi no-
tificadoporausênciaderesponsáveltécnico.Não
éaprimeiraenemseráaúltimavezquehospitais
geridos pelo IBDAH acabam virando alvo de
denúncias. O Instituto já é famoso na imprensa
pelas suas peripécias. Por isso, chegam a este
Carrasco informes que os responsáveis por ele, já
tentando evitar maiores problemas, buscam so-
luções alternativas para livrar a cara da empresa.
Já se sabe até que estão pedindo misericórdia
para Ruy Barbosa... vem problema por aí!

Euclides da licitação
Chegou a este Carrasco uma informação ex-
clusiva e que em breve estará nos quatro cantos
da Bahia. Vêm coisas lá da cidade batizada com
o nome do escritor e já somam mais de três
contratos, que juntos somam mais de R$ 5 mi-
lhões. Com tanto dinheiro pra terra pequena,
dizem que o anúncio sobre o que está por trás
destas licitações vai fazer ruir construtoras e
botar muita gente pra explicar a mamata do
serviço. Pode aguardar.

Demorou
Presidente do PSD na Bahia, o senador Otto
Alencar demorou mais tempo para se mani-
festar sobre a prisão dos ex-prefeitos Robério e
Cláudia Oliveira – ambos do PSD – do que a
Justiça levou para liberar os dois ex-gestores.
Em2017,quandoocasaljáandavaenroladocom
a Operação Fraternos, Otto descartou qualquer
ação do partido contra os dois. Dessa vez, como
deduz que a culpa da prisão veio em razão da
postura raivosa do senador contra o governo
federal, o casal é quem deve se sair de problema.
O caminho, segundo informações de bastido-
res, seria o PP ou o PSB, não sendo descartada
uma ida para a oposição, caso as coisas venham
a piorar na Operação Fraternos.

Chumbo trocado
Setemalgoquechamouaatençãodaúltimafase
daOperacaoFraternosfoiaaparenteilegalidade
praticada pelo juiz federal de Eunápolis, Pablo
Baldivieso. Juristas ouvidos foram unânimes
em afirmar que o juiz teria praticado abuso de
autoridade, ao decretar a prisão preventiva do
casal Oliveira, já que o MPF teria pedido a prisão
domiciliar, ilegalidade que teria ficado bem evi-
denciada após a decisão do desembargador fe-
deral Ney Bello, que revogou a medida ime-
diatamente. Outro ponto de unanimidade entre
juristas ouvidos é a incompetência de Baldi-
vieso, que teria usurpado a competência da 2ª
Vara Criminal de Salvador, única capaz de julgar
supostos crimes de organização criminosa. Nes-
se tiroteio Jurídico, o que mais se ouviu é que o
abusodomagistradoterátroco.Chegaramaesse
Carrasco informações de que o Sindjufe-BA –
Sindicato dos Trabalhadores do Poder Judiciário
Federal na Bahia – teria feito contra Baldivieso
denúncia de assédio moral, e o casal Oliveira vai
a fundo para dar suporte aos servidores su-
postamente assediados.

Plano de Reis
Aposta de ACM Neto, o prefeito Bruno Reis tem
dado conta do recado, segundo políticos do
governo e até da oposição. A avaliação é que o
democrata se tornou, de fato, um gestor e uma
liderança municipal. O plano é que Bruno as-
suma a articulação política e seja o esteio da
candidatura de Neto ao governo do estado em
2022. Para quem desacreditou, está aí a res-
posta.

Tentando se recompor
Com diversas baixas no partido, o ex-prefeito
de Salvador ACM Neto tenta recompor a base
após a briga com Rodrigo Maia na frente das
‘crianças’ e de todo o mundo. Nas últimas
semanas, marcou presença em Brasília para
não ficar esquecido. Com o projeto para dis-
putar o Palácio de Ondina em 2022, e diante do
racha no DEM, o presidente nacional da le-
genda tem o desafio de juntar o máximo de
forças para, mais uma vez, fazer sobreviver o
partido. Com a possibilidade do surgimento de
uma ‘3ª via’ viável cada vez mais remota, resta
saber se Neto se contentará com o apoio a Ciro
Gomes e PDT – teoricamente costurado em
acordo na Bahia – ou se a balança penderá para
Alvorada. Os que já saíram, como Maia, dis-
seramqueobarcosegueemumadireçãoainda
mais à direita. Neto jura que é só recalque.

Pulando a fogueira
Mais um ano em que os baianos não vão poder
dançar forró agarradinho, devidoà necessidade
de se manter o distanciamento social enquanto
os casos de Covid-19 continuam a surgir em
meio ao avanço da vacinação no estado. O se-
cretário de Saúde da Bahia, Fábio Vilas-Boas,
não esconde a sua grande preocupação com a
chegada dos festejos juninos. No ano passado,
conforme já alertou o gestor, houve município
do interior baiano que chegou a ter um cres-
cimento da ordem de até 800% de casos da
temível doença. Caso não dê para segurar a
primeira nota da sanfona, que se resuma a um
arraiá com aqueles já conhecidos e, de pre-
ferência, ao ar livre. Mas, ainda assim, a re-
comendação do secretário e de todas as au-
toridades de saúde é que não tentem pular a
fogueira este ano...

Não tá fácil...
Que o preço do gás de cozinha está um absurdo
já não é novidade para ninguém. Em algumas
cidades, já há relato de famílias voltando a usar
lenha para cozinhar. Claro que uma prefeitura
não iria escapar desse problema. Na cidade de
Casa Nova, o prefeito contratou uma empresa
para fornecimento de gás pelo valor de R$ 324
mil, que será utilizado nas escolas e outras
estruturas do município. Mesmo com o valor
alto do produto, o montante chamou atenção,
principalmente com um ritmo de aulas pre-
senciais ainda lento. Outro fato que chama
atenção é que o vencedor do certame foi um
morador da cidade, conhecido do prefeito e seu
eleitor, conforme registros nas redes sociais.
Será coincidência de uma cidade pequena ou
proximidade demais?

Dobradinha
O presidente da Câmara de Salvador, Geraldo Jr.
esteve em Camaçari para anunciar os ganhos
que obteve nas andanças por Brasília na defesa
de manter o Reiq das indústrias químicas junto
com o presidente da Câmara local, Júnior Bor-
ges.Ambosdevemdisputaraseleiçõesem2022:
Geraldo para federal e Borges, estadual. Ge-
raldinho, mais atento, levou na bagagem um
título de cidadão soteropolitano para Borges.
A surpresa foi tamanha que o edil pauloafon-
sinonãoconteveaemoçãoeprometeuretribuir
a honraria. Deve sair dobradinha em Camaçari
e em outras cidades da RMS.

Nepotismo não
Quinze dias é o prazo dado pelo MP para que a
prefeita de Guaratinga, Marlene Dantas (DEM),
se vire e exonere quatro parentes que têm cargos
na atual gestão do município. É genro, cunhado
e ainda mais duas sobrinhas atuando na pre-
feitura. A farra familiar ficou tão feia que o povo
já começou a contagem regressiva para a saída
de um por um. A canetada já está a postos!

Birra
O atual gestor de Feira de Santana, Colbert
Martins, embirrou com a oposição da Câmara
e anda alegando que todos os projetos têm sido
barrados. Não foi o que aconteceu com o projeto
que autoriza recursos para a Associação Fei-
rense de Síndrome de Down-Cromossomos 21,
aprovado por unanimidade. A oposição, sob a
batuta do presidente Fernando Torres, barrou
outras duas proposições da prefeitura que não
explicavam o destino de verbas públicas, entre
elas o projeto do Fundeb. Sem clareza sobre o
rumo do dinheiro, não dá!

Enquadrada
Essa semana a enquadrada é na intolerância e
falta de educação e respeito. Contra fatos não há
argumentos. O Brasil viu a forma rude, in-
tolerante e, no mínimo, descortês com que o
senador Otto Alencar tratou a médica Nise Ya-
maguchi ao depor na CPI da Covid. A enqua-
dradavempelanotaprestadapelaassessoriade
Otto, de que teria se dirigido à médica “com
respeito, sempre a tratando como senhora e
Vossa Senhoria”. Tremenda desfaçatez, consi-
derando o que todos presenciaram no fami-
gerado depoimento. Além de responder a uma
ação judicial em que a oncologista pede in-
denização de R$ 360 mil, alegando misoginia e
humilhação na oitiva, Otto terá, ano que vem,
caso ainda insista em alguma candidatura, a
devida resposta do educado povo baiano e prin-
cipalmente das mulheres baianas. Quem tam-
bém está à espreita contra qualquer pretensão
política do senador é a classe policial, cujo vídeo
agressivocirculounasredessociais,relembran-
do reunião em que, na condição de então vi-
ce-governador, Otto vocifera que não precisa de
voto de policiais. As urnas serão impiedosas.
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PANDEMIA Pendências incluem a demora na atualização dos dados e uma possível infecção, o que impede o retorno

Cerca de 69 mil pessoas estão com a 2ª dose
da vacina contra Covid-19 atrasada na Bahia

Uendel Galter / Ag. A TARDE / 17.6.2021

Em Salvador,
16,6 mil pessoas
estão com a 2ª
dose atrasada

“Não há
justificativa
para não se
fazer a segunda
dose da vacina”
ADIELMA NIZARALA, infectologista

O objetivo da
busca ativa é
sensibilizar as
pessoas sobre
a importância
de receber a
segunda dose
da vacina

SAIBA MAIS: VACINAS
CONTRA A COVID-19

FERNANDA GRASSI, doutora em
imunologia e pesquisadora da
Fiocruz

Por que as pessoas
vacinadas ainda
precisam usar máscara?
A primeira razão é que as
vacinas não são 100%
eficazes, então as pessoas
podem se infectar mesmo
estando plenamente
vacinadas. Além disso,
existe ainda uma
circulação muito elevada
do vírus do nosso país e a
maior parte das pessoas
não foram vacinadas. O
uso da máscara
provavelmente será a
última coisa a ser
descartada, pois só poderá
ocorrer quando houver
uma diminuição muito
importante de casos novos
e seja observada a
estabilidade desse cenário.

Qual vacina dá maior
proteção contra a
Covid-19?

As taxas de eficácia das
vacinas são calculadas em
ensaios clínicos e esses
ensaios foram realizados
em locais diferentes, em
populações diferentes, e
utilizando critérios de
cálculo de efetividade
diferentes, então é muito
difícil comparar a eficácia
das vacinas disponíveis.
O importante é que todas
elas são eficazes na
medida em que induzem
uma imunidade que vai
proteger contra a infecção
e diminuir a transmissão
do vírus.

Como ter certeza que a
vacina fez o efeito
esperado?
Na realidade, o efeito
esperado da vacina é um
efeito comunitário,
espera-se que a vacinação
diminua a circulação do
vírus e que isso tenha
impacto no número de
casos diagnosticados a
cada dia e,
posteriormente, no
número de mortes. Não
existe nenhuma indicação
para testes individuais

para saber se tem ou não
anticorpos neutralizantes
porque não sabemos qual
é a quantidade de
anticorpos necessários
para proteger de uma
reinfecção ou de uma
infecção.

O que acontece se a
pessoa não tomar a
segunda dose da vacina?
Essa pessoa não terá uma
resposta completa, não
haverá uma quantidade de
anticorpos suficientes para
promover a proteção. É
necessário completar o
esquema vacinal, porque a
segunda dose amplifica a
resposta, sobretudo os
níveis de anticorpos, além
disso, ela faz com que
aumente a intensidade e a
qualidade da resposta
imunológica.

Quais são os efeitos
colaterais das vacinas
contra a Covid?
As vacinas são produtos
biológicos e por isso é
possível que haja efeitos
colaterais após a vacina,
não apenas com a vacina

da Covid, mas também
com diversas outras
vacinas. Geralmente o que
é relatado é uma dor no
local da aplicação, uma
vermelhidão. Algumas
pessoas mais sensíveis
podem ter febre, cansaço,
um pouco de dor
muscular, como se fosse
uma infecção viral. São
efeitos variáveis,
dependem de pessoa a
pessoa, mas no geral
passam espontaneamente
ou com uso de medicações
leves.

Quem já teve trombose
ou tem fatores de risco
pode tomar as vacinas da
Astrazeneca e da Janssen?
O mecanismo pelo qual
essas vacinas podem
levar à formação de
trombose é mediado pela
resposta imune. Esse tipo
de reação é mediada por
um anticorpo que é
produzido contra uma
substância que favorece a
formação desses trombos.
De toda forma, é preciso
lembrar que é uma
situação muito rara,

registrada em 4 pessoas a
cada milhão de pessoas
vacinadas, no caso da
Astrazeneca. No caso das
pessoas que têm trombos,
existem vários outros
fatores que podem levar à
formação, inclusive a
Covid, eles diferem do
mecanismo relacionado
às vacinas.

Quem está com sintomas
de gripe pode tomar a
vacina contra a Covid?
Os sintomas de gripe não
contraindicam a vacina,
mas o que é recomendado
pelo Programa Nacional de
Imunização é que as
pessoas que estejam com
sintomas gripais aguardem
que passem.

Quem pega Covid-19
precisa esperar quanto
tempo para tomar a
vacina?
A pessoa deve aguardar ao
menos 30 dias após o
diagnóstico de Covid ou 30
dias após a resolução dos
sintomas, caso tenha um
quadro mais grave, para
tomar a vacina.

Quanto tempo é preciso
aguardar entre a vacina
da gripe e da Covid-19?
O recomendado é que
primeiro a pessoa seja
vacinada contra a gripe,
então 14 dias depois ela
pode ser vacinada contra a
Covid. Resumindo, são 14
dias entre uma e outra,
tomando primeiro a
vacina contra a gripe.

Quem já teve Covid-19
precisa ser vacinado ou
já está imunizado?
Quem teve Covid deve ser
vacinado porque a
doença natural não
protege contra as
reinfecções e alguns
dados fazem crer que os
anticorpos induzidos pela
doença natural
diminuem ao longo do
tempo, o que favorece a
reinfecção. Já a
imunização com a vacina
produz títulos de
anticorpos muito
superiores, então a
resposta vacinal é muito
superior na proteção de
uma possível infecção
por Sars-Cov-2.

JANE FERNANDES

Cerca de 69 mil pessoas es-
tão com a segunda dose da
vacina contra Covid-19 atra-
sada em toda a Bahia, 16.665
delas em Salvador, segundo
informado pelas respectivas
secretarias de saúde. Os mo-
tivos cogitados para as pen-
dências incluem atrasos na
atualização dos dados e a
possível infecção pelo vírus,
impedindo o retorno na da-
ta marcada, mas a busca ati-
va é apontada em consenso
como principal estratégia
para reverter essa situação.

Na capital baiana, a Secre-
taria Municipal de Saúde
(SMS) tem enviado mensa-
gens de texto para o celular
dos faltantes e mobilizado
agentes comunitários e de
combate às endemias para a
realização de visitas domi-
ciliares, conta a infectologis-
ta Adielma Nizarala, inte-
grantedapasta.Oobjetivoda
busca ativa, explica, é sen-
sibilizar essas pessoas sobre
a importância de receber a
segunda dose da vacina.

“Em um mês de ação, a
SMS estima que cerca de 7
mil pessoas finalizaram o es-
quema vacinal através do
trabalho desenvolvido nas
buscas ativas”, ressalta a mé-
dica. Ela reforça que o atraso
não é motivo para dispensar
a segunda dose, pois a vacina
terá efeito mesmo após o in-
tervalo recomendado. “A se-
gunda dose é um resgate da
memória do sistema imuno-
lógico. Não há justificativa
para não se fazer a segunda
dose da vacina”, alerta.

A estratégia de fazer con-
tato com quem não compa-
receu para fazer o reforço da
vacina contra a Covid-19 na
data marcada também está
sendo adotada em Lauro de
Freitas, na região metropo-
litana de Salvador, que tem
1.248pessoas nessasituação.
“A gente tem um sistema de
informação com nome e en-
dereço dessas pessoas, de-
pois passamos a coletar o
telefone também, para que a
gente consiga entrar em
contato, lembrando e tra-
zendo essas pessoas para a
realização da segunda dose”,
informa o coordenador da
Vigilância Epidemiológica,
Daniel de Assis.

Assis acredita que parte
do grupo de atrasados ima-

gina a primeira dose como
suficiente para imunização
e conta que chegam a re-
ceber ligações de moradores
questionando a necessidade
do retorno. Ele destaca que o
tema também é abordado
continuamente nas redes
sociais da prefeitura, além
do portal e nas unidades de
saúde, utilizando peças grá-
ficas e vídeos.

“Nas reuniões da CIB (Co-
missão Intergestores Bipar-
tite) temos reforçado com os
gestores que é preciso fazer
a busca ativa dos faltosos”,
ressalta a coordenadora do
Programa Estadual de Imu-
nização da Secretaria da
Saúde da Bahia (Sesab), Vâ-
nia Rebouças. Na sua ava-
liação, os municípios baia-
nos apresentam um cenário
similar quanto aos vacina-
dos atrasados para o reforço,
considerando o tamanho da
população de cada local.

Vânia explica que os nú-
meros de doses atrasadas são
uma estimativa que conside-
ra a data da primeira dose
para calcular quantos refor-
ços foram feitos no prazo,
mas é possível que ocorra
uma defasagem entre a apli-
cação da segunda dose e o
lançamento no sistema. “Se a
pessoa tem sintomas de Co-
vid entre a primeira e segun-
da dose existe a recomenda-
ção de não fazer a segunda
dose até melhora dos sinto-
mas. E tem de aguardar pelo
menos28diasapósadataque
positivou o exame para fazer
a segunda dose”, acrescenta.

A coordenadora cita ainda
os casos de pessoas que to-
mam a segunda dose em ou-
tro município, aquelas mais
desatentas que acabam es-
quecendo a data de retorno,
além das que têm a falsa im-
pressão de que com uma do-
se estarão protegidas. “Essas

pessoas precisam ser aler-
tadas para a importância de
fazer a segunda dose para
garantir uma melhor res-
posta imune em relação à
doença”, defende.

No Brasil
Dados do Ministério da Saú-
de levantados pela Globo-
News apontam que cerca de
1,5 milhão de brasileiros aci-
ma dos 60 anos ainda não
iniciaram a vacinação con-
tra a Covid-19, tomando a
primeira dose de um dos
três imunizantes em uso no
país. Segundo Vânia, para le-
vantar esses números em re-
lação à Bahia seria necessá-
rio verificar as coberturas al-
cançadas em cada faixa etá-
ria, pois esses dados não fo-
ram compilados.

A coordenadora infor-
mou que a cobertura plena
foi atingida na maioria dos
grupos de idosos e não há

um número significativo de
pessoas com primeira dose
pendente no estado. Ela res-
salta que a Sesab tem esti-
mulado os municípios a ve-
rificarem os motivos para
que nem todas as doses pre-
vistas tenham sido usadas,
lembrando que pode haver
defasagem entre as estima-
tivas populacionais, basea-
das no Censo de 2010, e a
população real em cada fai-
xa.

Conforme o acumulado
indicado no Vacinômetro da
Sesab, na última sexta-feira,
a Bahia distribuiu 4.662.798
primeiras doses para os 417
municípios e 92,5% delas já
foram aplicadas. Cerca de
um milhão dessas doses fo-
ram utilizadas em pessoas
entre 60 e 69 anos, apro-
ximadamente 589 mil em
idosos de 70 a 79 anos e qua-
se 460 mil foram aplicadas
na faixa de 50 a 59 anos.

ITAIGARA Perseguição policial termina
com carro capotado e assaltantes presos

www.atarde.com.br/salvador
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CULTURA Com ciclo médio de três meses entre a semeadura e a colheita, o
cereal foi plantado em março em propriedades de agricultura familiar da Bahia

Milho é uma das estrelas
na mesa típica de São João
MIRIAM HERMES

No ápice dos festejos juni-
nos, que pelo segundo ano
consecutivo são restritos a
reuniões domiciliares por
causa da pandemia, os ali-
mentos típicos estão pre-
sentes em grande parte das
mesas dos baianos, com par-
ticipação especial do Zea
mays, nome científico do
milho.

Alémdeletambémaman-
dioca e o amendoim bri-
lham nestes dias. Os três são
originários das Américas e
foram incorporados aos fes-
tejos religiosos trazidos pe-
los portugueses e espanhóis
para celebrar os santos co-
memorados em junho.

Neste período do ano to-
dos os municípios da Bahia
produzem e consomem os
itens juninos, destacan-
do-se os Territórios Recôn-
cavo Baiano, Litoral Norte e
Agreste Baiano, Semiárido,
Piemonte da Diamantina,
Piemonte Norte do Itapicu-
ru, de acordo com o secre-
tário estadual de Desenvol-
vimento Rural, Josias Go-
mes.

Ele lembrou que o movi-
mento desta época é o prin-
cipal do ano para alguns seg-
mentos e disse que o acesso
ao mercado é uma etapa
fundamental na produção
da agricultura familiar.
“Nesteperíododepandemia
a comercialização vem ga-
nhando novas possibilida-
des, que ultrapassam o for-
mato de vendas em lojas fí-
sicas”, pontuou.

A empresária Sônia Ma-
tinhos gosta de tudo que
lembra estes festejos “mas
meu xodó são as comidas à
base de milho. Desde crian-
ça ouvia o pessoal comen-
tando que ia plantar o milho
no dia de São José para co-
mer no São João”, disse, des-
tacando que “se não tiver
milho não é São João de ver-
dade”.

Com ciclo médio de três
meses entre a semeadura e a
colheita, o cereal destinado
às mesas juninas a partir das
espigas verdes foi plantado

Fotos: Ascom SDR / Divulgação

em março em propriedades
de médio e pequeno porte
da agricultura familiar em
todo estado.

Além de cozido e assado,
também pode virar curau,
bolo e pamonha, dentre ou-
tras iguarias da culinária.
“Este ano plantei mais do
que em 2019 e 2020”, disse
animado o produtor Rose-
nilo Cursulino dos Santos,
salientando que vende a es-
piga grande por R$ 1, mesmo
valor dos anos anteriores.

Com lavoura irrigada na
comunidade de Baraúna,
em Barreiras, a família co-
mercializa o produto na Fei-
ra Livre da cidade. “Com a
pandemia muitas famílias
compram o cento (saco com
100) para consumir nestes
dias”, diz, lembrando que
tem descontos quem com-
pra em grande quantidade e
retira na propriedade.

Já para os pratos à base de
milho maduro, como a can-
jica, polenta e cuscuz, o ce-
real também pode vir das
grandes fazendas situadas
no cerrado do extremo oeste
baiano, voltadas para o agro-
negócio.

Neste perfil a região plan-

tou 170 mil hectares (há)
com o cereal conforme o 2º
Levantamento da Safra
2020/21 realizado pelo Con-
selho Técnico da Associação
dos Agricultores e Irrigantes
da Bahia (Aiba). A previsão é
colher em torno de 1.8 mi-
lhão de toneladas nesta sa-
fra e produtividade média
de 180 sacas por hectare.

Alta produtividade
De acordo com esta análise
de dados, o crescimento da
área com milho no cerrado
nesta safra sobre a anterior
foi de 6%. A produtividade
deve aumentar em 9,1% e a
produção em 15,9%, como
resultado do clima, áreas ir-
rigadas e cuidados fitossa-
nitários dos empreendi-
mentos.

No estado, conforme o Le-
vantamento Sistemático da
Produção Agrícola (LSPA) do
IBGE divulgado em junho
com dados de maio/2021, a
produção será de 2,5 milhão
toneladas este ano.

Do cereal colhido depois
de seco nas lavouras, além
das canjicas e farinhas para
consumo humano, cerca de
70% se destinam também à

produção de farelos para ra-
ção animal.

A safra de milho do cer-
rado baiano começou a ser
colhida no mês de maio,
adiantando este processo
por causa da grande procura
do produto no mercado. A
demanda elevou os preços
que estão em torno de R$ 70
a saca de 60 kg, enquanto
que nesta mesma época do
ano passado estava entre R$
30 e R$ 35.

De acordo com o assessor
de Agronegócios da Aiba,
Luiz Stahlke, a procura pelo
milho da Bahia é reflexo da
maiordemanda do mercado
nacional pelo cereal, pela
faltadechuvanosestadosdo
Centro Sul do Brasil. O fe-
nômeno afeta a produção da
safrinha com perdas esti-
madas em mais de 17 mi-
lhões de toneladas naquelas
regiões.

Para Stahlke, o preço do
milho no Oeste baiano pode
aumentar ainda mais, com
possibilidade de chegar a R$
90 a saca. Essa condição tam-
bém pode refletir no tama-
nho da área plantada com o
cereal na próxima safra.

“No mês de setembro que
começa a se desenhar o ma-
pa das lavouras para a safra
vindoura”, salientou, acres-
centando que o mercado
aquecido favoreceu tam-
bém a formação de lavouras
irrigadas com o cereal este
ano na região.

No entanto, historicamen-
te o milho é o produto de
menor valor de mercado pa-
ra os agricultores do cerrado
baiano. Por isso seu plantio
nas grandes fazendas da re-
gião sempre esteve mais li-
gado à necessidade da rota-
ção de culturas, prática re-
comendada para assegurar a
boa saúde dos solos.

Como um dos manejos do
Sistema de Plantio Direto
(SPD), a rotação de culturas
como soja e algodão com mi-
lho e outras gramíneas com
produção de boa palhada fa-
vorece a cobertura dos solos e
sua sustentabilidade, em um
modelo que vem crescendo
na região e no mundo.

NO PORTAL Confira a atualização do
noticiário econômico

www.atarde.com.br

Safra de milho
está prevista
para 1,8 milhão
de toneladas

Cereal é base de delicias como a canjica e o cuscuz
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UMA VISÃO ABRANGENTE
SOBRE O AGRONEGÓCIO

Cinco prioridades para o alimento no Brasil
A Associação Brasileira dos
Supermercados (Abras) rea-
lizou o primeiro fórum da
cadeia nacional de abaste-
cimento do País na semana
passada.

Com isso, na ocasião a en-
tidade reuniu o comando da
economia brasileira, in-
cluindo o ministro da Eco-
nomia, Paulo Guedes, da
Agricultura, Tereza Cristina,
e o titular da pasta da Ci-
dadania, João Roma.

Mas o importante encon-
tro foi ainda além, trouxe 14
líderes empresariais de 14
setores que, juntos, repre-
sentam todo o Produto In-

terno Bruto (PIB) do agro-
negócio nacional e mais da
metade do PIB do Brasil.

Incluiu nessa autêntica
“coalizão intersetorial” todo
o conceito ESG – sigla em
inglês que reúne e integra o
meio ambiente com a res-
ponsabilidade social e a go-
vernança para realizar tudo
isso de forma conjunta com
a economia.

Pela vida
Importantes agentes da ci-
dadania estiveram presen-
tes, como o próprio repre-
sentante da ação contra a fo-
me e a miséria pela vida, o

seu presidente Kico, de uma
iniciativa do sociólogo Her-
bert de Souza, o Betinho.

E especialistas em susten-
tabilidade, clima, inclusão

social e diversidade, em to-
dos os sentidos.

As palavras “fome, agri-
cultura familiar e rastreabi-
lidade” foram as mais repe-

tidas. Ao final desta exce-
lente convocação dos super-
mercados brasileiros, o pre-
sidente da Abras, João Ga-
lassi disse: “Está claro o im-
pacto do que mostramos ho-
je, saímos maiores e mais
fortes com a coalizão mul-
tisetorial unida e uma po-
sição coletiva“.

As cinco prioridades de-
finidas, por votação, e con-
senso de todas essas lideran-
ças, públicas, privadas, so-
ciedade civil organizada e fi-
lantrópicas foram:

1 - Reduzir custos, incluin-
do reforma tributária;

2 - Incentivar o consumo

consciente com economia
circular;

3 - Evitar o desperdício de
alimentos, conectando o
mapa da fome com o des-
perdício;

4 - Combate à fome, crian-
do banco de alimentos e o
conceito best before, sobre
prazo de validade;

5-Promoverconhecimen-
to, com investimentos em
educação capacitação e go-
vernança ESG.

Supermercados são o
grande caixa do agronegó-
cio no mundo e está certo
atuarem como o fizeram
neste fórum. Continuem!

Encontro
da Abras
trouxe
14 líderes
empresariais
de 14 setores

Supermercados
são o
grande
caixa do
agronegócio
no mundo

Biogás ganha cada vez mais força no Brasil

Lixos orgânicos e dejetos de
animais, como fezes e uri-
na, estão se tornando em
fontes de recursos. O exem-
plo vem de produtores ru-
rais do Paraná, que estão
obtendo energia elétrica
por meio da tecnologia de

biodigestores. O biogás,
que possibilita a geração de
energia até para venda de
excedentes, vem ganhando
espaço nos negócios rurais.
Em 2020, a energia gerada
nos biodigestores cresceu
23% no Brasil e produtores

paranaenses estão na pon-
ta da geração desse com-
bustível. Na região oeste do
estado, são cerca de quatro
milhões de suínos, que ge-
ram material expressivo
para a tecnologia transfor-
mar em energia.

Produção leiteira é ampliada em Jeremoabo

O aumento da produção de
leite na comunidade de
Barroca, em Jeremoabo, ci-
dade no norte da Bahia, foi
decisivo para que os agri-
cultores familiares, ligados
à Associação Comunitária
da Barroca, tivessem uma

renda fixa de pelo menos
um salário mínimo. A pro-
dução, que antes era de 300
litros de leite por dia, hoje
chega a mil litros. O desen-
volvimento da atividade
leiteira resulta de investi-
mentos do projeto Bahia

Produtiva, que destinou
R$ 293,8 mil para a aqui-
sição de equipamentos de
resfriamento de leite e má-
quinas agrícolas, como for-
rageira e distribuição de
mudas de palma para ali-
mentação dos animais.

CURTAS

HOJE AMANHÃ QUARTA-FEIRA QUINTA-FEIRA
Tempo aberto
e a água vai
rolar

Tempo nublado
e muita dor de
cabeça

Tempo abrindo
e muito café
na mesa

Tempo fechando
e muito job para
entregar

SEXTA-FEIRA
Tempo fechado
e nem preciso
comentar

CLIMADE FESTA

COMEMORAÇÃO

Dia de festejar
o profissional
que adora as
sextas-feiras

Hoje é dia de para-
benizar aqueles que
sempre buscam
nossos espaços.

Por tantos prazos
que com jeitinho
esticou, por todas as
publicações que
conseguiu garantir,
por tantas vezes que
conseguiu viabilizar
aquela ideia, aquele
formato diferencia-
do.

E por tantos e
tantas damos os
parabéns.

Produzido pela equipe
de Marketing do
Grupo A TARDE

21 de junho

Dia do Mídia

Este espaço foi
reservado por você!

para
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IRPF Lira diz que governo deve
enviar projeto na próxima semana

www.atarde.com.br

ELETROBRAS

Relator da MP
na Câmara crê
que texto
seja aprovado

DA REDAÇÃO

Relatordamedidaprovisória
que permite a privatização
da Eletrobras, o deputado fe-
deral baiano Elmar Nasci-
mento crê que a versão da
proposta, que passou em vo-
tação apertada no Senado,
seja aprovada também na
Câmara dos Deputados.

Segundo ele, a única pos-
sibilidade de mudança é na
redação, mas elogia a refor-
mulação feita pelo Senado,
onde o projeto tem a rela-
toria do seu colega de par-
tido, Marcos Rogério
(DEM-RO), um dos mais fer-
renhos defensores do Palá-
cio do Planalto na Comissão
Parlamentar de Inquérito
(CPI) da Covid.

Para conseguir garantir a
aprovação, o governo cedeu à
pressão das bancadas esta-
duais e acatou a inclusão de
pontosnãoprevistospelaMP,
chamados pelos parlamenta-
res de oposição de “jabutis”.

De acordo com o grupo
União pela energia, que reúne
45 entidades do setor, calcu-
lou que as mudanças na MP,
incluindo os impostos, pode
gerar custo de R$ 84 bilhões
nos próximos anos. A preo-
cupação é que o valor seja re-
passado para as contas de luz
dos consumidores domésti-
cos. O governo nega possibi-
lidade de aumento tarifário.

LEIA A MATÉRIA COMPLETA EM
WWW.ATARDE.COM.BR

AUXÍLIO

Caixa paga 3ª
parcela para
nascidos
em janeiro

AGÊNCIA BRASIL
Brasília

A Caixa iniciou ontem os pa-
gamentos da terceira parce-
la do auxílio emergencial
2021. Os beneficiários nas-
cidos em janeiro são os pri-
meiros a receber os recursos
em suas contas digitais.

Os valores podem ser mo-
vimentados pelo aplicativo
Caixa Tem para pagamento
de boletos, compras na in-
ternet e pelas maquininhas
de estabelecimentos comer-
ciais. Os beneficiários tam-
bém conseguem movimen-
tar os recursos usando o Cai-
xa Tem na rede lotérica.

A Caixa lembra que o ca-
lendário da terceira parcela
foi antecipado. Marcado ini-
cialmente para encerrar em
12 de agosto, com a possi-
bilidade de saques para os
nascidos em dezembro, o
terceiro ciclo agora finaliza
no dia 19 de julho.

Os beneficiários que re-
ceberam o crédito ontem te-
rão o saque liberado a partir
do dia 1º de julho. Amanhã
será a vez dos pagamentos
para nascidos em fevereiro,
com saque liberado a partir
de 2 de julho. O pagamento
da terceira parcela do auxí-
lio emergencial 2021 para
beneficiários do Bolsa Famí-
lia com final de Número de
Identificação Social (NIS) 2.

LEIA A MATÉRIA COMPLETA EM
WWW.ATARDE.COM.BR

ANÚNCIO Presidentes das câmaras de Camaçari e Salvador anunciaram que o
instrumento de desoneração fiscal para o setor será mantido por quatro anos

Incentivos para indústria
química serão mantidos
DAVID MENDES

Os presidentes das Câmaras
Municipais de Camaçari e
Salvador, Júnior Borges
(DEM) e Geraldo Júnior
(MDB) respectivamente,
anunciaramontemqueoins-
trumentode desoneração fis-
cal para o setor petroquímico
brasileiro será mantido nos
próximos quatro anos. A ga-
rantia foi dada pelo relator da
MP no Senado, senador Ciro
Nogueira (PP-PI).

A MP 1.034/2021, editada
pelo governo federal, pre-
tende reduzir incentivos tri-
butários ao setor. Criado em
2013, o Regime Especial da
Indústria Química (Reiq) ga-
rante o equilíbrio e a com-
petitividade da indústria
química no Brasil, com isen-
ções de impostos, como o PIS
e Cofins, na compra de ma-
térias-primas. A medida tra-
mita em regime de urgência
no Congresso Nacional.

Durante os dois dias em
Brasília, os chefes dos Legis-
lativos camaçariense e sote-
ropolitano se reuniram com
o presidente do Senado, Ro-
drigo Pacheco (DEM), com o
senador Ciro Nogueira e com
o ministro da Cidadania, João
Roma(Republicanos).Duran-
tecoletivadeimprensa,opre-
sidente Júnior Borges afir-
mou que o fim do Reiq iria
gerar retração na economia,

ma, que encaminhou os plei-
tos ao ministro da Economia,
Paulo Guedes.

Já Geraldo Jr. fez críticas ao
atual cenário nacional e afir-
mou que sem a mobilização
estaria hoje "lamentando de-
semprego e chorando a perda
e a empregabilidade de mi-
lharesemilharesdefamílias”.
“Senãofosseamovimentação
dos vereadores de Camaçari,
da RMS e de Salvador, se não
fosse a interlocução interna
corporis da atividade da in-
dústria e empresários de Ca-
maçari, essa medida não iria
prosperar”, disse Geraldo Jr.

LEIA A MATÉRIA COMPLETA EM
WWW.ATARDE.COM.BR

Divulgação

Geraldo Júnior (MDB) e Júnior Borges (DEM) fizeram anúncio após visita a Brasília

com perdas que poderiam
chegar a R$ 12 bilhões, além
de comprometer 60 mil em-
pregos diretos em todo o
país.

“O Reiq é um instrumento
fundamental para a sobre-
vivência do setor químico;
enquanto não forem feitas
as reformas estruturais, co-
mo a tributária, e a redução
do custo Brasil, teremos con-
sequências enormes em to-
da a cadeia produtiva bra-
sileira, para milhares de em-
pregos, para o futuro da nos-
sa indústria e para o rumo
que o país quer tomar”, de-
fendeu Borges.

O presidente da Câmara
ainda agradeceu o apoio que

teve dos prefeitos de Cama-
çari, Elinaldo Araújo, e da
capital baiana, Bruno Reis,
além do ex-prefeito e pre-
sidente do DEM, ACM Neto,
que intermediou o encontro
com o presidente do Senado,
e do senador Ângelo Coronel
(PSD), que intercedeu um
encontro com Ciro Nogueira
(PP), relator do projeto.

“O senador Ciro Nogueira
alterou o relatório por conta
das interlocuções feitas por
esse parlamento, por parla-
mentos de Salvador e Região
Metropolitana e todos os que
intercederam pelas cidades
que abrigam indústrias quí-
micas”, agradeceu, ao citar
também o ministro João Ro-

LIGUEEANUNCIE
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Lei Paulo
Gustavo
pode injetar
mais de
R$ 4,4 bi

P
rofissionais que
atuam na área da
cultura e foram
afetados pela fal-
ta de trabalho
durante a pande-

mia começam a enxergar uma
nova perspectiva, a exemplo
da Lei Aldir Blanc, que no ano
passado injetou no setor R$ 3
bilhões para realização de pro-
jetos culturais em todo o terri-
tório nacional. Agora, se movi-
menta para aprovação do Pro-
jeto de Lei 73/2021, batizado
de Lei Paulo Gustavo (artista
que, assim como Aldir Blanc,
foi vítima da covid-19) que po-
de injetar até R$ 4,4 bilhões
no combalido segmento.

O projeto, de autoria do se-
nador Paulo Rocha (PT/PA),
está em consulta popular no
Senado Federal até o final
deste mês, quando deverá ser
levado à votação. O PL prevê
que a União repasse aos Esta-
dos, Distrito Federal e Municí-
pios omontante de R$ 3,8 bi-
lhões, oriundo do superávit fi-
nanceiro do Fundo Nacional de
Cultura (FNC).

Deste valor, cerca de R$
2,8 bilhões é referente a fon-
tes de recursos alocados no
Fundo Setorial do Audiovisual
(FSA) e cobrados da própria
cadeia, devendo por lei
(11.437/2006) serem exclusi-
vamente direcionados para a
área. Outro R$ 1 bilhão seria
destinado à realização de edi-
tais, chamadas públicas e ou-
tras formas de seleção pública
para apoiar projetos e iniciati-
vas culturais, incluindo a ma-
nutenção de espaços culturais
que estão fechados e/ou em
dificuldades financeiras.

Além desses valores, estão
previstos ainda R$ 150mi-
lhões de contrapartida de es-
tados, DF emunicípios e R$
342milhões desbloqueados
do FNC na Lei de Orçamento
Anual 2021, totalizando R$ 4,4
bilhões .

Caso aprovada, a Secreta-
ria Estadual de Cultura estima
que a Bahia receberá mais de
R$ 173milhões. Já à capital
baiana, segundo a Fundação
Gregório de Mattos, a expec-
tativa é que sejam destinados
recursos acima dos R$ 18,7
milhões contemplados pela Lei
Aldir Blanc. Enquanto o Projeto
de Lei segue os trâmites le-
gais, a categoria se movimen-
ta para sua aprovação. Na Ba-
hia, assim como em outros es-
tados brasileiros, já foi criado
um comitê estadual cujas reu-
niões plenárias, realizadas de
forma virtual, vêm reunindo
mais de 300 profissionais da
área, além de parlamentares e
senadores.

Umas das profissionais à
frente do comitê, a produtora
cultural Piti Canella diz que é
hora de buscar o apoio popular
para engrossar o abaixo-assi-
nado e assim pressionar os
parlamentares a aprovarem a
Lei que vai garantir a sobrevi-
vência do sofrido setor que foi
o primeiro a parar e certa-
mente será o último a retor-
nar. “Não estamos reivindi-

Oprojeto está em consulta
popular no Senado Federal
até o final destemês,
quando será votado

3
bilhões de
reais foi o
que a Lei
Aldir Blanc
injetou na
área da
cultura em
2020

4,4
bilhões de
reais é o
que a Lei
Paulo
Gustavo
pode
oferecer

137
milhões de
reais é o
que a Bahia
poderá
receber
caso a lei
passe por
todas as
etapas

300
profissio-
nais da
área
integram o
comitê
estadual
que vem se
reunindo
com parla-
mentares

2,67
do PIB
brasileiro é
representa-
do pela
cultura
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Ronaldo
Jacobina

texto

ronaldo.jacobina@
redebahia.com.br
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O ator Paulo
Gustavo,
recordista do
cinema
brasileiro,
morreu de
covid-19
emmaio

cando nada além do que te-
mos direito, visto que estes
recursos, que estão parados lá
no FNC, são para serem usa-
dos unicamente no setor”, de-
fende Canella.

Se depender de articulação
do setor cultural, a aprovação
da lei está garantida. Felipe
Dias Rego, gerente de promo-
ção cultural da Fundação Gre-
gório de Mattos, ligada à Pre-
feitura Municipal de Salvador,
diz que este é omomento de
unir forças para conseguir a
aprovação da lei.

BAHIA UNIDA
“Estamos trabalhando junto
ao Comitê criado na Bahia dis-
cutindo questões inerentes ao
segmento e buscando a ade-
são de políticos que se com-
prometam com a causa, tão
necessária para o setor”, diz.

No interior do estado, cerca
de 300 profissionais da área
vêm promovendo discussões
e sensibilizando políticos e po-
pulares. O coordenador técni-
co do Fórum de Dirigentes
Municipais da Cultura da Bahia,
Shaolin Barreto, garante que
“os 27 territórios de identida-
de do estado, não só estão
trabalhando para fortalecer as
articulações, como apresen-
tando sugestões para que os
recursos , após a aprovação,
cheguem logo a quem preci-
sa”.

O projeto também encontra
oposição, feita sobretudo por
quem deveria defendê-lo. É o
caso do Secretário Nacional
de Cultura, Mario Frias, que
está fazendo campanha nas
redes sociais pela não aprova-
ção do projeto.

Apesar de disso, não faltam

boas justificativas para que o
PL seja transformado em lei. A
principal delas, segundo diz o
próprio Projeto de Lei, “é a di-
mensão simbólica, dada a im-
portância da cultura para a
formação da sociedade brasi-
leira, sem contar com o aspec-
to econômico, considerando
que o setor cultural corres-
ponde a 2,67% do PIB brasilei-
ro, além de representar cerca
de 5,8% do total de ocupados
no país, o que significa quase 6
milhões de pessoas”.

De acordo com o gestor
cultural e pesquisador Carlos
Paiva, a Lei Aldir Blanc mos-
trou eficácia e revelou que po-
dem sair boas iniciativas do le-
gislativo. “A Lei Paulo Gustavo
é uma proposta de continui-
dade, já que a pandemia re-
crudesceu, mantendo carac-
terísticas importantes como a
gestão dos recursos por esta-
dos emunicípios utilizando
uma receita que já existe e
que está parada. Vale ressaltar
que a cultura é uma área que
identifica o Brasil no mundo in-
teiro”, pondera.

O setor de audiovisual na
Bahia também está na expec-
tativa pela liberação dos re-
cursos. O presidente da Asso-
ciação dos Produtores de Au-
diovisual e Cineastas, Marcello
Benedictis, diz que o seu setor
está trabalhando na articula-
ção política, buscando apoio
dos senadores e parlamenta-
res baianos para aprovação da
lei que, segundo ele, é impor-
tante para tirar os profissio-
nais da área de cultura do su-
foco. “Estamos estimulando
não só os trabalhadores da
área, como também a socie-
dade em geral, para que colem
nessa corda”, diz.

A consulta pública está dis-
ponível no site do Senado Fe-
deral na internet
(http://bit.ly/PeticaoPLPG) e
a expectativa é que o projeto
seja votado pelo Plenário no
Senado entre os dias 28 de ju-
nho e 2 de julho, pelas previ-
sões do senador Paulo Rocha.
O paraense acredita que a Lei
será aprovada com folga. Caso
isso aconteça, o passo seguin-
te é seguir para a Câmara Fe-
deral e, se aprovada, vai para a
sanção do Presidente da Re-
pública. Caso passe por todas
as etapas, o repasse do recur-
so aos Estados, Distrito Fede-
ral e aos Municípios deverá
ocorrer em, nomáximo, 15
dias após a publicação da Lei.

Vale lembrar que em âmbi-
to nacional, ainda há quase R$
800milhões remanescentes
dos R$ 3 bilhões disponibiliza-
dos pela Lei Aldir Blanc, que
poderão ser executados até
dezembro deste ano. A exten-
são do prazo, inicialmente ve-
tada pelo presidente Jair Bol-
sonaro, foi aprovada pela Câ-
mara Federal que derrubou os
vetos presidenciais em 1º de
junho, por 420 votos a favor e
apenas 12 contra.

E é nessa cartada final que
mora a esperança do setor
cultural para a aprovação da
Lei Paulo Gustavo.
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Encarecimento
de energia e
gás deve gerar
mais dívidas
CONTASO agravamento da crise hídrica en-
careceu a conta de luz do brasileiro emuitos
podemnão conseguir honrar seus compro-
missos nos próximosmeses. De acordo com
a Serasa, a inadimplência em contas básicas,
como energia, água e gás, representava
22,3% do total de débitos emmaio, e a ten-
dência é de crescimento com os sucessivos
reajustes nos preços desses serviços, de
acordo com a Folha de S. Paulo.
Ao todo, são 36,9milhões de faturas atra-

sadas no segmento. A alta no valor do gás de
cozinha também tem pressionado a renda
das famílias. “O aumento no valor das contas
de luz e gás pode impactar o orçamento dos
brasileiros e resultar no atraso do pagamen-
to”, diz Nathalia Dirani, gerente da Serasa.

Em dezembro, os calotes
em serviços básicos bateram
recorde - o percentual foi de
23,6%,maior valor de toda a
série histórica iniciada em
janeiro de 2018.
A inadimplência nessas

contas cresceumês amês
desde o início da pandemia
de covid-19, emmarço de
2020,mas caiu em janeiro
deste ano e ficou entre
22,2% e 22,7%nosmeses
seguintes. O número de
maio é 0,4 ponto percentual
menor que o de abril.
Segundo aAneel (Agência

Nacional de Energia Elétrica),
a bandeira vermelha, amais
cara cobrada sobre a conta de
luz, deverá subirmais de
20%em razão do baixo nível
dos reservatórios de água.
Emmeio à escassez de

chuvas, usinas térmicas são
acionadas, e a bandeira tari-
fária cobrada sobre o serviço
de energia ficamais cara. Em
junho, já está vigente a ban-

deira vermelha nível 2, a
mais cara, que cobra R$ 6,24
para cada 100 kWh (qui-
lowatts-hora) consumidos.
Esse valor será elevado para
aproximadamente R$ 7,50.
Na semana passada, a Pe-

trobras anunciou aumento de
5,9%no preço do gás de co-
zinha, 14ª alta consecutiva no
preço do produto. De acordo
com aANP (Agência Nacio-
nal do Petróleo, Gás Natural e
Biocombustíveis), no Brasil,
o botijão de 13 kg custava em
média R$ 85 em abril, último
dado disponível. Em janeiro,
o valor era de R$ 76,86.
O aumento na conta de

energia e do gás pesam ainda
mais entre as famíliasmais
pobres. “Normalmente, es-
sas são as contas priorizadas
no orçamento familiar, que
já vem sofrendo com a alta
de produtos e serviços. Ou
seja, algumas pessoas po-
dem ter de fazer escolhas”,
afirma Nathalia.

O
aumento no
valor das
contas de
luz e gás
pode
impactar o
orçamento
dos
brasileiros e
resultar no
atraso do
pagamento
Nathalia
Dirani
Gerente da Serasa

Em busca de um
refúgio: pandemia
reaquece setor
de terrenos

IMÓVEISApós encolher no
ano passado emmeio aos
efeitos da pandemia na ati-
vidade econômica, omerca-
do de terrenos residenciais
deve voltar a crescer este
ano sustentado pelamudan-
ça de hábitos da população.
O sonho de semudar para o
interior ou de, pelomenos,

ter um ‘refúgio’ fora da ca-
pital está alimentando uma
expectativa de crescimento
de 10%para o setor, segun-
do Caio Portugal, presidente
da Aelo, associação das em-
presas de loteamento e de-
senvolvimento urbano.
A retomada vem depois de

um período difícil - no ano

passado, o recuo nas vendas
foi de 4% -, que fez o setor
colocar o pé no freio dos
lançamentos. De 2018 para
cá, o total de lotes disponí-
veis recuou àmetade: de
125,4mil para 67,4mil. Só
no ano passado, a queda foi
de 33%, de acordo com a
Aelo.

TELEFONIA: VIVO, TIM
E CLARO DEFENDEM
COMPRA DAOI
CADEAOi e o consórcio Vivo,
TIM e Claro encaminharam
ao Conselho Administrativo
deDefesa Econômica (Cade)
manifestações para rebater as
críticas que sofremde agen-
tes demercado contrários à
transação entre as empresas.
O consórcio Vivo, TIM e Claro
pediu ao Cade que a transa-
ção seja aprovada sem restri-
ções, pois envolve, na sua vi-
são, omelhor arranjo com-
petitivo possível e “não gera
preocupações concorren-
ciais”. As teles disseramque
serámantida “intensa rivali-
dade” nomercado.

MEGA-SENA

7
Milhões de reais levou um
único apostador que
acertou as seis dezenas do
concurso 2382 sorteadas
na noite de sábado. Os
números foram: 06 – 09 –
19 – 38 – 53 – 55. A
aposta, que levou exatos
R$ 7.098.061,76, foi feita
pela internet.

AVIAÇÃO INICIA
RETOMADA LÁ FORA;
BRASIL TEM DESAFIO

PANDEMIANa última sema-
na, omovimento diário de
pessoas que passaram pelos
pontos de checagem de se-
gurança dos aeroportos dos
EUA, ondemais dametade
da população já recebeu a
primeira dose da vacina
contra a Covid voltou ao pa-
tamar pré-pandemia. As aé-
reas do país avançam com
fôlego em direção à etapa
seguinte: viagens interna-
cionais.
No Brasil tambémhá

avanço, embora o país esteja
em etapa anterior nessa re-
cuperação. No entanto, com
números de casos de covid e
óbitos ainda altos, o Brasil
está limitado por barreiras
sanitárias em diversos paí-
ses.
Para Cleveland Prates,

ex-conselheiro do Conselho
Administrativo de Defesa
Econômica (Cade) e profes-
sor da FGV, omaior entrave é
o cenário de incerteza. “Para
o Brasil, essa recuperação do
tráfego internacional só virá
quando tivermos clareza so-
bre o controle da pandemia.
A incerteza não permite pla-
nejamento”, disse ao jornal
O Globo.

Com números de
casos de covid e óbitos
ainda altos, o Brasil
está limitado por
barreiras sanitárias em
diversos países

ECONOMIA
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PROJETOS   DE   R$   7,2   MI   VISAM   ESTIMULAR   
PEQUENAS   EMPRESAS   

  

   admin     20   Junho,   2021     

Com   o   objetivo   de   auxiliar   donos   de   pequenos   negócios   na   retomada   econômica,   o   Sebrae   
Bahia   assinou   uma   série   de   convênios   de   cooperação   técnica   com   as   principais   entidades   do   
setor   produtivo   no   estado.   Ao   todo   serão   investidos   R$   7,285   milhões   em   iniciativas   que   vão   de   
capacitação   e   qualificação   profissional,   a   ações   visando   a   abertura   de   mercado,   aumento   da   
competitividade   e   a   interiorização   do   acesso   a   crédito.   Agropecuária,   serviços,   comércio   e   
indústria   são   as   áreas   contempladas.   

Foram   firmados   acordos   com   a   Federação   das   Indústrias   do   Estado   da   Bahia   (Fieb),   Federação   
de   Agricultura   e   Pecuária   do   Estado   da   Bahia   (Faeb),   Federação   do   Comércio   de   Bens,   
Serviços   e   Turismo   do   Estado   da   Bahia   (Fecomércio)   e   Federação   das   Associações   Comerciais   
da   Bahia   (Faceb).   Vale   destacar   que   70%   dos   recursos   empregados   nos   projetos   são   do   
Sebrae,   e   30%   das   organizações   empresariais.   

O   Sebrae   também   formou   aliança   com   o   governo   do   estado   com   o   intuito   de   ampliar   os   serviços   
prestados   pelo   SAC   Empresarial.   A   ideia   é   facilitar   o   atendimento   a   microempreendedores   
individuais   (MEI)   e   pequenas   empresas   (MPE).   Dezoito   municípios   baianos   serão   contemplados   
com   a   instalação   desses   postos:   Alagoinhas,   Feira   de   Santana,   Guanambi,   Ilhéus,   Irecê,   

Veículo:   Bahia   Econômica     
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Itabuna,   Jacobina,   Jequié,   Juazeiro,   Paulo   Afonso,   Porto   Seguro,   Santo   Antônio   de   Jesus,   
Senhor   do   Bonfim,   Teixeira   de   Freitas,   Valença,   Vitória   da   Conquista,   Itapetinga   e   Itaberaba.   

Presidente   da   Fecomércio   na   Bahia,   Carlos   de   Souza   Andrade   destaca   que   mais   de   97%   dos   
negócios   existentes   no   estado   são   tocados   por   micro   ou   pequenos   empresários,   confirmando   a   
importância   do   empreendedorismo   na   geração   de   emprego   e   renda.   Segundo   ele,   é   
fundamental   todo   o   suporte   ao   setor.   “A   demanda   é   muito   grande.   Os   pequenos   estão   sofrendo   
demais,   brigando   por   crédito.   E   tudo   é   uma   incógnita,   o   dólar   caindo,   a   bolsa   subindo.   Estamos   
dependendo   do   governo   federal   autorizar   a   liberação   de   70,7   mil   matrículas   em   cursos   de   
aperfeiçoamento   de   mão   de   obra   pelo   Serviço   Nacional   de   Aprendizagem   Comercial   (Senac).   
Também   trabalhamos   no   desenvolvimento   de   um   ecossistema   de   inovação   empresarial   no   
mundo   digital,   porque   inovar   requer   atualização   diária”,   fala   Andrade.   

O   Sebrae   e   a   Fecomércio   investem   R$   3   milhões   em   cinco   projetos:   “Universidade   Varejo   e   
Serviços”,   “Desenvolvimento   de   Ecossistemas   Locais   de   Inovação”,   “Sindicato   do   Futuro”   e   
“Desenvolvimento   de   Ações   de   Apoio   às   Startups   e   Fomento   ao   Ecossistema   de   Inovação   
Baiano”.   “É   preciso   muita   cautela.   A   pandemia   chegou   inesperadamente,   e   faltou   um   
planejamento   integrado   de   ações   de   combate   à   crise.   Fechar   comércio,   porém,   não   resolve”,   
afirma.   Gerente   da   Unidade   de   Mercado,   Projetos   Especiais   e   Internacionalização   no   Sebrae   
Bahia,   Vítor   Lopes   afirma   que   as   iniciativas   “convergem   para   um   objetivo   comum,   que   é   levar   
conhecimento,   capacitação   e   oportunidade   para   que   os   pequenos   negócios   retomem   o   caminho   
do   crescimento”.  

Lopes   explica   que   com   a   Fieb   foram   acordadas   duas   frentes   de   atuação:   uma   voltada   para   o   
treinamento   de   colaboradores   de   pequenas   indústrias,   e   outra   que   viabilize   o   ingresso   dos   
negócios   em   mercados   internacionais.   As   ações   incluem   ainda   a   realização   de   estudo   para   
identificar   os   principais   gargalos   do   setor.   Ainda   segundo   Lopes,   a   expectativa   é   atender   cerca   
de   mil   indústrias,   sendo   300   exportadoras   e   700   com   potencial   exportador.   Na   área   da   
construção   civil,   e   mais   especificamente   nos   segmentos   de   serraria,   móveis   e   cerâmica,   a   
previsão   é   atender   420   pequenos   negócios,   com   ações   de   capacitação   para   melhoria   da   gestão.   

Acesso   ao   crédito   

“Os   trabalhos   buscam   também   desenvolver   ações   para   a   interiorização   do   acesso   a   crédito,   que   
se   tornou   uma   ferramenta   importante   para   dar   fôlego   às   micro   e   pequenas   empresas   no   período   
de   crise   gerada   pela   pandemia.   As   ações   buscam   atingir   empresas   das   cidades   de   Barreiras,   
Feira   de   Santana,   Ilhéus,   Jequié,   Juazeiro,   Salvador   e   Vitória   da   Conquista.   O   objetivo   é   
aproximar   agentes   financeiros   e   empresários,   fornecendo   as   orientações   necessárias   para   o   
acesso   a   crédito”,   diz.   

Na   agropecuária,   a   parceira   com   a   Faeb   integra   ações   do   Sebrae   e   do   Serviço   de   
Aprendizagem   Rural   (Senar),   que   têm   como   objetivo   melhorar   a   produtividade   e   a   rentabilidade   
dos   negócios   no   campo,   por   meio   de   capacitação   do   produtor.   O   pacote   prevê   difusão   de   
tecnologias   através   da   assistência   técnica.   Produtora   de   manga   no   município   de   Casa   Nova,   
região   do   Vale   do   São   Francisco,   Luciene   de   Brito   fala   que   desde   janeiro   conta   com   o   suporte   



de   um   técnico   do   Senar,   que   lhe   ensinou,   “por   exemplo,   como   produzir   um   composto   com   11   
micro-organismos   vivos   para   substituir   o   adubo,   que   subiu   muito   de   preço   na   pandemia”,   ela   diz.   

Situação   parecida   com   a   do   médico   veterinário   e   criador   de   gado   leiteiro   Adhemar   Viana   Junior,   
de   Itapetinga   (distante   576   km   de   Salvador).   Segundo   ele,   a   assistência   abrange   as   áreas   de   
produção,   finanças,   gestão   de   pessoal,   estoque,   custos,   vendas,   inovação   e   processos.   
Ultimamente,   e   como   a   ração   animal   (à   base   de   milho   e   soja)   quase   que   dobrou   na   pandemia,   
ele   e   o   técnico   do   Senar   trabalham   no   “desafio   de   fazer   suplementação   alimentar   do   rebanho   a   
nível   de   pasto,   porém   mais   em   conta”.   

Dados   do   Sebrae   mostram   que,   em   2020,   foram   abertas   626.883   micro   e   pequenas   empresas   
em   todo   o   país.   Os   setores   mais   buscados   pelos   empreendedores   foram   serviços   combinados   
de   escritório   e   apoio   administrativo   (20.398   negócios),   comércio   varejista   de   artigos   do   vestuário   
e   acessórios   (16.786)   e   restaurantes   e   similares   (13.124).   Segundo   o   Ministério   da   Economia,   
no   ano   passado,   o   país   registrou   2,6   milhões   de   MEIs,   expansão   de   8,4%   em   relação   a   2019.   O   
MEI   representa   hoje   56,7%   das   empresas   em   atividade   no   Brasil,   e   79,3%   das   empresas   
abertas   no   ano   passado.   

UM   POUCO   DE   CADA   PROJETO   

● Fieb   –   Parceria   prevê   três   iniciativas   com   ações   de   capacitação   voltadas   para   o   aumento   
da   competitividade,   com   um   viés   de   exportação;   atender   60   empresas   dos   segmentos   
de   moda   e   beleza;   além   da   cadeia   produtiva   da   construção   civil   

● Fecomércio   –   Ao   todo,   Sebrae   e   Fecomércio   vão   investir   R$   3   milhões   em   cinco   projetos   
com   o   objetivo   de   produzir   conteúdo   que   resgate   a   trajetória   da   administração   na   Bahia,  
a   partir   da   contribuição   trazida   por   empreendedores   gestores   de   destaque   

● Faeb   –   Pacote   integrado   inclui   ações   do   Sebrae   e   do   Serviço   de   Aprendizagem   Rural   
(Senar)   visando   melhorar   a   produtividade   e   a   rentabilidade   do   agronegócio   

● Faceb   –   Parceria   com   foco   na   modernização   das   associações   empresariais   em   oito   
municípios   baianos   “protagonistas”   

  



          

Bahia recebe 491.250 
doses de imunizantes para 
segunda aplicação 
Os imunizantes são da 
Oxford/AstraZeneca, produzidas 
pela Fundação Oswaldo Cruz 
(Fiocruz) 

A Bahia recebeu na manhã desta segunda-feira (21) mais uma remessa de vacinas contra a 

Covid-19. São ao todo 491.250 doses do imunizante Oxford/AstraZeneca, produzidas pela 

Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz). O voo trazendo a carga pousou no aeroporto de Salvador às 

9h20. As vacinas serão destinadas para completar o esquema vacinal das pessoas que já 

tomaram a primeira dose. 

Todo o carregamento será encaminhado para Central Estadual de Armazenamento e 

Distribuição de Imunobiológicos – CEADI da Secretaria da Saúde do Estado (Sesab), de onde 

será expedido para as regionais de saúde e posteriormente para os municípios a medida que os 

estoques de segundas doses forem sendo utilizados. 

De acordo com a coordenadora de imunização do Estado, Vânia Rebouças, o quantitativo para 

cada município referente a esta remessa será definido de acordo com o que já foi distribuído 

anteriormente. “Como se trata de doses para complementar o esquema vacinal, vamos distribuir 

de acordo com o que já foi enviado anteriormente para a primeira aplicação”, explica. 

Com esta nova carga, a Bahia ultrapassa a marca de 8 milhões de vacinas recebidas. São 

8.005.140 doses de vacinas, sendo 3.179.200 da Coronavac, 4.285.400 da AstraZeneca/Oxford e 

540.540 da Pfizer/BioNTech. 

Veículo: bahia.ba  

Data: 19 a 21/06/2021 Caderno: Economia  
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Brasil recebe 842 mil doses 
da vacina da Pfizer pelo 
consórcio Covax Facility 

Avião com imunizantes pousou no 
Aeroporto de Viracopos, em 
Campinas (SP), neste domingo 

O Brasil recebeu neste domingo (20) o primeiro carregamento enviado pela farmacêutica Pfizer 

de doses de vacinas contra a Covid-19 através do consórcio global Covax Facility. Um avião 

transportando cerca de 842 mil do imunizante pousou no final da tarde no Aeroporto 

Internacional de Viracopos, em Campinas-SP. 

De acordo com o G1, outros 14 lotes do imunizante já foram recebidos, todos pelo contrato 

direto com o Ministério da Saúde. 

O descarregamento das doses foi acompanhado pela Polícia Federal (PF), que também fará a 

escolta da carga até Guarulhos-SP, onde fica o centro de distribuição do Ministério da Saúde. 

Até a remessa recebida neste domingo, o MS só havia recebido e distribuído cerca de 5 milhões 

de doses do consórcio global liderado pela OMS e aliança GAVI. Nos lotes anteriores, todas as 

doses eram da AstraZeneca/Oxford, fabricada na Coreia do Sul. O contrato com a Covax prevê 

42,5 milhões de doses de vacinas Covid-19 até o fim do ano. 

 

Veículo: bahia.ba  
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Lira quer restringir atuação da 
Receita na gestão de regras fiscais 
Presidente da Câmara diz que órgão não pode ‘ficar legislando’ por resoluções; ele 
afirma que novo IR chega na semana que vem 

 Camila Turtelli e Adriana Fernandes, O Estado de S. Paulo 

19 de junho de 2021 | 11h43 

BRASÍLIA - O presidente da Câmara, Arthur Lira (Progressistas-AL), quer restringir 

a atuação da Receita Federal na regulamentação de leis tributárias aprovadas pelo 

Congresso. Em live organizada pela Federação das Indústrias de São Paulo (Fiesp), Lira 

disse que, com as mudanças previstas na reforma tributária, o Fisco não poderá mais 

regulamentar as leis e soltar resoluções para a sua aplicação.  

No evento, Lira antecipou que o governo enviará na próxima semana ao Congresso 

projeto que altera o Imposto de Renda das empresas e das pessoas físicas. 

 “A Receita não pode, não vai continuar com o poder de regulamentar, de soltar 

resoluções que fiquem legislando em cima da nossa legislação tributária, que é muito 

mais difícil”, disse. Segundo Lira, o Fisco não pode criar um código com “2 mil, 3 mil 

resoluções a cada ano, para enlouquecer o contribuinte, e, depois de pagar, não ter 

certeza se vai ser autuado ou não, porque a próxima resolução vai alterar esse quadro”. 

Segundo apurou o Estadão/Broadcast, Lira já conversou com o secretário da 

Receita, José Tostes. Ele quer que a Receita seja fiel ao que a legislação diz. Procurados, 

o Ministério da Economia e a Receita não quiserem comentar. A fala do presidente 

da Câmara, porém, foi recebida com um sinal de perigo e preocupação por auditores do 

órgão em Brasília, já que a proposta tem ganhado força no momento em que o 

Congresso discute a reforma tributária. 

https://tudo-sobre.estadao.com.br/Arthur-Lira
https://tudo-sobre.estadao.com.br/receita-federal
https://tudo-sobre.estadao.com.br/ir-imposto-de-renda
https://tudo-sobre.estadao.com.br/ministerio-da-economia


Na área de fiscalização, a percepção é que haveria um “antilavajatismo” nesse 

movimento na Câmara, que tem muitos deputados adeptos, para limitar a atuação da 

Receita.  

Na semana passada, o presidente da Frente Parlamentar Mista de Reforma Tributária, 

deputado Luis Miranda (DEM-DF), disse ao Estadão/Broadcast que o Brasil tem 

hoje um manicômio tributário e terá de resolver o problema de a Receita Federal criar 

“normativas e legislar”. “A Receita tem de fiscalizar e cobrar. Não pode ter 

entendimento”, disse Miranda, cotado para assumir uma das relatorias da reforma 

tributária.  

O presidente do Sindicato Nacional dos Auditores da Receita Federal (Sindifisco), 

Kleber Cabral, disse que essa proposta é impossível de ser implementada, já que todos 

os órgãos têm o poder e o dever de fazer a regulamentação das leis aprovadas nas suas 

áreas. “Não existe isso de ficar impedido de regulamentar. Imagina proibir a Receita de 

escrever portarias, instrução normativas e soluções de consulta”, afirmou. 

O presidente da Associação Nacional dos Auditores da Receita (Unafisco), Mauro Silva, 

avaliou que uma medida como quer Lira poderá ser um “tiro no pé” e aumentar a 

insegurança jurídica. Sem uma uniformidade de interpretação, os auditores poderiam 

passar a escolher a interpretação, entre várias, para a aplicação da lei. “Vamos dizer que 

tenha uma, duas, três formas de interpretar a norma, isso acontece. É preferível que o 

Fisco tenha uma orientação única”, disse. “Não tem como não ter interpretação da lei.” 

Imposto de Renda 

Lira disse que espera o envio do projeto que irá tratar de mudanças no Imposto de 

Renda, para poder definir quais deputados irão tocar esse tema, e a proposta que cria a 

Contribuição sobre Bens e Serviços (CBS). A CBS deve reunir o PIS e a Cofins, tributos 

que incidem sobre o consumo. 

“Foi postergado para a próxima quarta-feira. Ainda precisamos de ajustes entre Casa 

Civil, Ministério da Economia e Presidente da República”, afirmou Lira. 

 























Maranhão faz sorteio de até R$ 10 mil para
estimular segunda dose de vacina
Objetivo é dar o cenário de baixa adesão ao imunizante no Estado, diz governador

Por Cristiane Agostine — De São Paulo

21/06/2021 05h01 · Atualizado 

Flavio Dino: “Há uma preocupação de garantir que a vacinação evolua o mais rapidamente possível” — Foto: Dênio
Simões/Valor

há 6 horas

Brasil

https://valor.globo.com/
https://valor.globo.com/brasil


O governo do Maranhão dará prêmios de até R$ 10 mil para quem tomar a segunda

dose da vacina contra a covid-19 no Estado. Segundo o governador do Estado, Flávio

Dino, a premiação é uma forma de estimular e divulgar a vacinação, para tentar

mudar o cenário de baixa adesão ao imunizante no Estado.

Quem tomar a segunda dose da vacina no Maranhão será inscrito automaticamente

em um sorteio que deve pagar prêmios entre R$ 1 mil e R$ 10 mil. O primeiro

sorteio deve ser realizado na sexta-feira ou no sábado.

O governador cita algumas hipóteses que podem ajudar a explicar a baixa adesão: a

percepção de parte da população de que apenas uma dose da vacina já é suficiente;

as reações à primeira dose da vacina podem fazer com que algumas pessoas não

queiram ter novas indisposições físicas e, por isso, evitam a segunda dose, e as “fake

news” sobre os imunizantes.

“É a soma desses fatores, desde fake news até a ideia de que tomou a primeira dose

já resolve. A pessoa usa máscara, tem os cuidados, tomou a primeira dose e acha já

está vacinado. Os esquemas vacinais geralmente são de uma dose, como a vacina

da gripe. Às vezes fica essa memória coletiva de que tomou a primeira dose e está

tudo bem”, afirma Dino. “Todo mundo quer ganhar prêmio, participar de sorteio. É

um incentivo econômico, mas também forma de animar, de incentivar a segunda

dose.”



Segundo dados do dia 17 do consórcio dos veículos de imprensa, o Maranhão tem

1,87 milhão de pessoas que tomaram a primeira dose, o equivalente a 26,39% da

população e a 54,62% das doses recebidas pelo Estado. Em relação à segunda dose,

572,6 mil pessoas tomaram, o equivalente a 8% da população e a 16,6% das doses

recebidas pelo Estado.

“Há uma preocupação de garantir que a vacinação evolua o mais rapidamente

possível. Tem um trabalho intensivo do governo do Estado, com 900 pessoas do

governo diretamente envolvida na vacinação”, afirma Dino.
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Tributo sobre serviço digital pode ajudar
retomada, diz estudo
Para pesquisador do Ipea, modelo funcionaria enquanto imposto mínimo global de
15% não avança

Por Lu Aiko Otta — De Brasília

21/06/2021 05h00 · Atualizado 

Enquanto o imposto mínimo global de 15% não avança, o Brasil poderia criar um

imposto sobre serviços digitais para financiar a retomada pós-pandemia, sugere

estudo elaborado pelo pesquisador do Instituto de Pesquisa Econômica e Aplicada

(Ipea) Pedro Humberto de Carvalho. Ele sugere o modelo do Reino Unido, que criou

um tributo desse tipo em caráter temporário, até que o acordo global seja concluído.

O trabalho identificou três propostas em tramitação no Congresso tratando desse

tema. Destes, dois estão parados.
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O projeto de lei 2.358/2020 cria a Contribuição de Intervenção no Domínio

Econômico (Cide) Digital, a ser cobrado pela disponibilização de plataforma digital

para venda de mercadorias e prestação de serviços e exibição de publicidade e

transmissão de dados durante o uso da plataforma. O projeto está em discussão na

Comissão de Ciência e Tecnologia da Câmara.

O projeto de lei complementar 218/2020 cria a Contribuição Social sobre Serviços

Digitais, a ser cobrada sobre a receita bruta das grandes empresas de tecnologia. O

projeto de lei 131/2020 inclui os serviços digitais entre os que podem ser tributados

pela Contribuição para o Financiamento da Seguridade Social (Cofins). Essas duas

proposições não avançaram.

O trabalho do Ipea lista 16 países onde a tributação de serviços digitais já existe. As

alíquotas variam de 2% a 22% e as bases de tributação são principalmente serviços,

marketing e jogos.

No Reino Unido, a tributação foi instituída em abril de 2020. Lá, são cobrados 2%

sobre receitas obtidas com serviços de mídia social, mecanismos de busca ou

mercado on-line. É cobrado apenas sobre empresas grandes, que são as que

faturam mais do que 500 milhões de libras anuais em suas operações no mundo

inteiro e mais do que 25 milhões de libras no Reino Unido. A lei prevê que o tributo

será extinto se for alcançado um acordo global para a tributação das grandes

empresas.



O caso mais emblemático, porém, foi o da França. O país começou a cobrar, em

2019, uma alíquota de 3% sobre receitas brutas derivadas de atividades digitais. A

medida gerou tensão com os Estados Unidos.

Além desses, países europeus como a Áustria, a Hungria e a Espanha passaram a

tributar serviços digitais. Esse movimento descoordenado foi uma fonte de pressão

para que o G-7 anunciasse, no início deste mês, seu apoio para a proposta de

tributação mínima global. Também contribuiu para esse avanço a troca de comando

nos Estados Unidos, que deixaram a postura protecionista que pautou a gestão de

Donald Trump pela política mais aberta à integração de Joe Biden.

“Achava-se, antes do Biden, que o acordo iria demorar”, disse Carvalho. “Agora que o

G-7 chegou a um acordo, vai andar de maneira mais rápida do que se pensava.”

O pesquisador é otimista quanto aos resultados para o país. “O Brasil vai ser muito

beneficiado, porque é o quarto mercado mundial de serviços digitais.”

Um novo tributo sobre serviços digitais, porém, não está no radar da equipe

econômica de Paulo Guedes. Lá, a preferência é por insistir na reforma tributária.

Tanto a Contribuição sobre Bens e Serviços (CBS), proposta pelo Ministério da

Economia, quanto as propostas de emenda à Constituição (PECs) 45 e 110, iniciativas

da Câmara e do Senado, criam um tributo sobre valor agregado a ser cobrado sobre

o consumo, o que inclui também os serviços digitais.

Esse desenho é tido como mais eficaz para atacar, inclusive, o problema que o G-7

procura resolver com o imposto mínimo global: a dificuldade de tributar o lucro das

grandes companhias, que é concentrado em paraísos fiscais. O tributo sobre o valor

agregado brasileiro recairia sobre outra base de tributação: o consumo local.

Além disso, avalia-se que uma tributação sobre serviços digitais, ainda que

provisória, iria na contramão do acordo anunciado neste mês pelo grupo de grandes

economias. O acordo visa justamente eliminar as iniciativas individuais de taxar

esses serviços.



STF mantém ISS e ICMS no cálculo de
contribuição previdenciária
Há pelo menos outras duas “teses filhotes” pendentes de julgamento na Corte

Por Joice Bacelo — Do Rio

21/06/2021 05h01 · Atualizado 

Os ministros do Supremo Tribunal Federal (STF) decidiram manter o ISS na base de

cálculo da Contribuição Previdenciária sobre a Receita Bruta (CPRB). A maioria

entendeu que esse regime se enquadra como benefício fiscal, assim, mexer no

cálculo - provocando redução de tributo - o ampliaria demais.

A CPRB foi instituída em 2011 para estimular a geração de empregos formais.

Setores favorecidos com a medida poderiam substituir a contribuição ao INSS, de
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20% sobre a folha de salários, por uma contribuição calculada sobre o receita bruta

da empresa, que varia entre 1% e 4,5%.

O julgamento sobre a base de cálculo desse regime ocorreu no Plenário Virtual e foi

concluído à meia-noite de sexta-feira. O placar fechou em oito votos a três contra o

pedido do contribuinte.

Trata-se de uma das chamadas “teses filhotes” da exclusão do ICMS do cálculo do

PIS e da Cofins - a chamada “tese do século”. Os contribuintes, a partir desta decisão,

passaram a defender que o mesmo entendimento deveria ser aplicado em

discussões semelhantes envolvendo outros tributos. Vem daí a denominação

“filhote”.

Essa é a segunda tese filhote que os ministros rejeitam. A primeira, em fevereiro,

discutia o ICMS no cálculo da CPRB. Entendimento contrário poderia ter gerado um

impacto de R$ 9 bilhões à União. Os ministros encerraram, também na sexta-feira, o

julgamento dos embargos de declaração desse caso. Eles rejeitaram o recurso do

contribuinte, mantendo a decisão proferida em fevereiro (RE 1187264).

A argumentação dos ministros que entenderam por manter os impostos no cálculo

para a contribuição previdenciária foi a mesma em ambos os casos. Para

advogados, no entanto, não significa, com esses dois resultados, que o STF esteja

colocando uma “pá de cal” nas “teses filhotes”.



“Os próprios ministros fizeram uma diferenciação desses casos envolvendo a CPRB,

que trataram como benefício fiscal, para a tese de exclusão do ICMS do cálculo do

PIS e da Cofins. Isso leva a crer que não impacta outras discussões semelhantes”, diz

Carlos Vidigal, do escritório Vinhas e Redenschi.

Há pelo menos outras duas “teses filhotes”, pendentes de julgamento na Corte, que,

na visão do advogado, podem ter desfecho diferente aos casos envolvendo a CPRB.

Um deles trata sobre o ISS na base de cálculo do PIS e da Cofins. Foi colocado em

pauta em agosto do ano passado. O relator, ministro Celso de Mello - que se

aposentou em outubro - votou pela exclusão e as discussões foram suspensas, em

seguida, por um pedido de vista do ministro Dias Toffoli (RE 592616).

O outro caso discute se o PIS e a Cofins podem ser excluídos das suas próprias

bases de cálculo. Teve repercussão geral reconhecida pelos ministros em outubro

de 2019 e, desde lá, está pendente de julgamento (RE 1233096).

Quando decidiram sobre a chamada “tese do século” - que acabou dando origem às

filhotes - os ministros afirmaram que o imposto não se caracteriza como receita ou

faturamento da empresa, que é a base de incidência do PIS e da Cofins, e, por esse

motivo, deveria ser excluído do cálculo.

Havia expectativa, entre os advogados, de que esse mesmo entendimento fosse

aplicado à CPRB porque - assim como o PIS e a Cofins - também se aplica sobre a

receita da empresa. “Em ambas as discussões não se questiona o benefício e sim a

constitucionalidade da base de cálculo”, diz Valdirene Lopes Franhani, do Lopes

Franhani Advogados.

No julgamento sobre o ISS na base da CPRB, concluído sexta-feira, o relator, ministro

Marco Aurélio, deu razão aos contribuintes. “O simples ingresso e registro contábil

de importância não a transforma em receita”, afirmou ao votar.

O entendimento do relator foi acompanhado pelas ministras Cármen Lúcia e Rosa

Weber. Os três ficaram vencidos.



Prevaleceu o voto divergente, proferido pelo ministro Alexandre de Moraes, que

diferenciou as duas teses. Ele caracterizou a CPRB como benefício fiscal. “Não

poderia a empresa aderir ao novo regime de contribuição por livre vontade e, ao

mesmo tempo, querer se beneficiar de regras que não lhe sejam aplicáveis”, afirmou

Moraes no seu voto.

Os ministros Edson Fachin, Gilmar Mendes, Dias Toffoli, Nunes Marques, Roberto

Barroso, Ricardo Lewandowski e Luiz Fux acompanharam a divergência,

sacramentando a decisão da Corte sobre o tema (RE 1285845).
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Portabilidade da conta de luz pode valer em
2026
Emenda à MP da Eletrobras acelera abertura ampla do ‘mercado livre’ e pressiona
governo

Por Rafael Bitencourt e Daniel Rittner — De Brasília
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Senador Wellington Fagundes (PL-MT): mercado livre só atende hoje 20 mil das 86 milhões de unidades consumidoras
— Foto: Reprodução

A medida provisória de privatização da Eletrobras, aprovada no Senado e que pode

ser referendada hoje pela Câmara, garante a total abertura do mercado livre de

energia, formado hoje só por grandes consumidores, até julho de 2026. Uma

emenda do senador Wellington Fagundes (PL-MT) acelera ainda as etapas de adesão

dos pequenos consumidores ao ambiente que permite escolher de quem comprar a

energia.

Atualmente, o mercado livre beneficia indústrias, shoppings e supermercados com

demanda acima de 1,5 megawatt (MW). Respondem por 35% do consumo do país.

Grande parte está no mercado cativo, das distribuidoras reguladas pelo modelo de

tarifas.

Fagundes destaca que o mercado livre no Brasil atende a “apenas 20 mil de suas

mais de 86 milhões de unidades consumidoras”.

O governo tem um plano - ainda inacabado - de abertura do mercado. Nele, os

consumidores com demanda superior a 1 MW serão contemplados em 2022, e

aqueles com mais de 500 quilowatts (kW), em 2023.



Nesse planejamento, os clientes com consumo inferior a 500 kW, como pequenos e

médios comerciantes e residências, têm a previsão de migrar a partir de 2024 para o

mercado livre, mas as regras não foram definidas.

Os estudos da última fase são de responsabilidade da Agência Nacional de Energia

Elétrica (Aneel) e da Câmara de Comercialização de Energia Elétrica (CCEE). Se não

ficarem prontos, o Ministério de Minas e Energia pode simplesmente adiar a etapa

final por meio de portaria.

A emenda repercutiu no setor já no dia seguinte à aprovação da MP no Senado. A

Aneel - por coincidência, ou não - abriu tomada de subsídios sobre o acesso dos

pequenos consumidores, com dez questionamentos sobre o tema.

O mercado livre surgiu em 1995 e, em 2017, o ministério fez um amplo debate com

entidades e consultorias especializadas, por meio de consulta pública sobre a

modernização do setor, a CP 33.

No Congresso, uma proposta de abertura se arrasta há cinco anos. É o projeto de lei

da portabilidade da conta de luz (PL 414/21), em referência à liberdade de escolha

no sistema bancário, na telefonia, em planos de saúde.

As incertezas sobre as mudanças dividem especialistas. Para os entusiastas, elas

trarão maior competição e benefícios para o consumidor final. Para os críticos, isso



desorganiza o setor e traz riscos para a segurança energética.

Na equipe econômica, a emenda foi bem recebida por Diogo Mac Cord, secretário

especial de Desestatização, Desinvestimento e Mercados do Ministério da Economia.

A aprovação da MP teria sido vitória em dose dupla.

“Não só nos permite privatizar a Eletrobras, como liberaliza o setor elétrico. Até 2026,

todos os consumidores poderão escolher seu fornecedor de energia elétrica: com

25 anos de atraso, o setor elétrico brasileiro será privado e livre!”, comemorou Mac

Cord, no Linkedin. O posicionamento gerou expectativas de sanção da lei sem veto

do presidente Jair Bolsonaro à emenda.

O presidente da Associação Brasileira dos Comercializadores de Energia (Abraceel),

Reginaldo Medeiros, criticou a quantidade de emendas com conteúdo alheio ao

texto original, os “jabutis” da MP da Eletrobras. A queixa, porém, não se aplica aos

ajustes em prol do mercado livre.

“O Senado foi muito feliz ao incluir o dispositivo. Pousou uma ‘andorinha’ na árvore

de ‘jabutis’”, disse Medeiros. Para ele, o governo sabe quais medidas adotar e só falta

colocá-las em prática.

Medeiros defende que o mercado livre puxa a expansão da oferta, principalmente

com energia renovável, e precisa de mais clientes para aquecer a competição. Ele

lembrou que o potencial deste mercado já desperta o interesse de bancos, como

Itaú e Santander, que já têm as próprias comercializadoras de energia para marcar

presença.

Mais cauteloso, Maurício Tolmasquim, professor da Universidade Federal do Rio de

Janeiro (UFRJ) e ex-presidente da Empresa de Pesquisa Energética (EPE), avalia que a

liberalização sem estudos traz três preocupações: riscos à segurança do sistema,

criação de passivos e o que ele chama de “espiral da morte” - quem ficar no regulado

pagará fatura de energia cada vez mais alta.

“A migração para o mercado livre está muito ligada à ideia de empoderamento dos

consumidores e de soluções ‘tailor-made’ [sob medida]. Do ponto de vista

conceitual, sou favorável ao direito de escolha do consumidor. Mas, sem



planejamento aprofundado, corre-se o risco de sofrermos com uma grande

desorganização”, disse o professor da UFRJ.

Quanto à segurança, Tolmasquim lembra que o mercado regulado sustentou a

expansão da geração nas últimas duas décadas, graças a contratos de longo prazo.

Ao garantir receitas futuras, o modelo viabilizar o financiamento.

Para Tolmasquim, a preocupação está em haver um descasamento entre oferta e

demanda. Recentemente, disse, o mercado livre apoiou a ampliação de parques

eólicos e solares, mas não conseguiu ancorar sozinho nenhuma grande hidrelétrica

ou térmica, importantes para operação segura.

Sobre o risco de passivos, o ex-presidente da EPE lembra que existem quase 50 mil

MW médios contratados no ambiente regulado e o “último megawatt” fica sem

contrato somente em 2054. Se houver uma grande migração, as distribuidoras

ficariam com sobras enormes de energia e surge um passivo. Esse excedente pode

mudar de mãos, mas a precificação ensejaria discussões. “Alguém vai pagar o mico”,

diz.

O risco de “mico”, para distribuidoras ou consumidores remanescentes, poderá ser

mitigado com mecanismo acolhido pelo relator da MP, Marcos Rogério (DEM-RO). O

texto final atenua os prejuízos com a sobrecontratação de energia no mercado

regulado, ao estabelecer que quem migrar para o ambiente livre pagará um novo

“encargo tarifário” cobrado na proporção do consumo.

Sobre a “espiral da morte”, Tolmasquim refere-se ao temor de que muitos

consumidores permaneçam com as distribuidoras por falta de interesse ou de

entendimento. Para ele, há uma população que ninguém prioriza atender -

especialmente na baixa renda, áreas rurais ou quem tem histórico de inadimplência.

“Até nos países mais liberalizados existe uma supridora de última instância”, afirma

Tolmasquim. O risco é sobrar, no ambiente regulado, apenas a fatia mais ineficiente

do mercado, com custos mais altos e tarifas maiores.



Petroleiras retomam projetos com o preço do
barril a mais de US$ 70
Em meio à recuperação dos preços do petróleo, empresas anunciam US$ 10,5
bilhões em novos projetos no Brasil

Por André Ramalho e Gabriela Ruddy — Do Rio
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Em meio à recente recuperação dos preços do petróleo no mercado internacional,

as empresas começam, aos poucos, a ganhar confiança para avançar com novos

projetos. Somente neste mês de junho, quando o barril do tipo Brent ultrapassou os

US$ 70 pela primeira vez em dois anos, a Petrobras, a norueguesa Equinor e a

australiana Karoon já anunciaram investimentos de cerca de US$ 10,5 bilhões no

Brasil, para os próximos anos.

A lista de novos projetos se concentra na Bacia de Santos. No pré-sal, a Petrobras

fechou contrato para a oitava plataforma do megacampo de Búzios, enquanto a

Equinor decidiu avançar com o projeto de Bacalhau. No pós-sal, por sua vez, a

Karoon aprovou um investimento na descoberta de Patola. Juntos, esses três ativos

devem contribuir, no pico de suas operações, com uma produção de

aproximadamente 410 mil barris diários - o equivalente a 14% do volume produzido

hoje no país.

Para o chefe de pesquisa da área de exploração e produção de petróleo da Wood

Mackenzie na América Latina, Marcelo de Assis, os investimentos recém-anunciados

no Brasil ocorrem dentro de uma tendência global de retomada gradual dos

projetos no setor, depois de 2020 ter sido marcado pelo choque dos preços da

commodity e pelo corte abrupto dos orçamentos das petroleiras. Assis lembra que

Bacalhau e Patola são projetos maturados há alguns anos e que estavam na fila,

dentro do portfólio das empresas, esperando o momento oportuno.



“A volta dos investimentos é uma tendência que temos observado. Esses projetos,

no Brasil, guardam uma característica em comum: eles têm um ‘breakeven’ [preço

de equilíbrio que justifica a viabilidade econômica] baixo. São projetos bem rentáveis

num cenário de preços baixos”, comenta.

Num contexto de transição energética para uma economia de baixo carbono e

diante da expectativa de que a demanda global por petróleo entre em declínio nas

próximas décadas, projetos com “breakeven” e índices de emissões de carbono

baixos (como os do pré-sal) serão grandes diferenciais, dentro do portfólio cada vez

mais seletivo das petroleiras.

A Wood Mackenzie mede as tendências de aquecimento do mercado com base num

levantamento periódico sobre o número de tomadas de decisão final de

investimentos (FID, na sigla em inglês) das empresas do setor. Apesar da retomada

dos projetos, a analista Fernanda Pedó ressalva que o número de FIDs deste ano

ainda deve se manter abaixo dos patamares pré-crise, no mundo. “O ano de 2020

foi bem crítico e a tendência é que 2021 recupere, mas não ainda a um nível

pré-2020. A tendência é que só em 2022 e 2023 a indústria retome os números pré-

crise.”

A expectativa da consultoria internacional é que a maioria dos novos FIDs se

concentre em projetos localizados em águas profundas, em mercados como o

Brasil, Golfo do México e Suriname e Guiana Francesa, por exemplo.

A Rystad Energy calcula que os investimentos em exploração e produção de óleo e

gás no biênio 2020-2021 caíram 27% desde a eclosão da pandemia de covid-19. A

consultoria prevê que, embora devam começar a aumentar lentamente a partir de



2022, os gastos das petroleiras não atingirão os níveis pré-pandemia, de US$ 530

bilhões/ano, pelo menos até 2025 - horizonte limite da projeção.

Para o presidente global da Karoon, Julian Fowles, contudo, a recuperação recente

dos preços do petróleo “dá mais confiança” para a retomada dos projetos.

“Eu acho que [as decisões de investimentos] estão relacionadas ao preço do barril,

que nos dá a confiança de investir quando vemos preços a níveis que nos darão

retornos com menores riscos. Mas provavelmente é também a combinação de

muitos anos de trabalho nessas áreas. Estamos trabalhando com exploração na

Bacia de Santos há muitos anos. O ano de 2020 foi muito maluco para os preços do

barril, vimos contratos futuros de preços ficarem negativos e isso trouxe muita

incerteza ao mercado em geral. Acho que hoje estamos vendo um preço de Brent de

cerca de US$ 70, o que nos dá mais confiança. E, além disso, estamos vendo a

demanda retornar. Toda a equação entre demanda e produção está se equilibrando

a favor de preços mais altos", disse.

A Karoon anunciou neste mês o FID de Patola, descoberta próxima ao campo de

Baúna, adquirida junto à Petrobras em 2020. O caso é um exemplo de como o

programa de desinvestimentos da estatal brasileira deve movimentar novos

projetos em ativos até então relegados. A australiana vai investir até US$ 195

milhões na perfuração e conexão de dois poços à plataforma Cidade de Itajaí,

responsável pela produção em Baúna. A campanha de perfuração está prevista para

o segundo semestre de 2022. A Karoon estima que o ativo poderá produzir 10 mil

barris/dia.

Dentre os novos investimentos recém-anunciados no Brasil, este mês, o grande

destaque fica por conta do FID da Equinor para o projeto de Bacalhau (ex-Carcará). A

norueguesa, em parceria com os sócios ExxonMobil e Petrogal, investirá US$ 8

bilhões para produzir o campo em 2024. Bacalhau será o primeiro ativo a ser

desenvolvido por uma petroleira estrangeira no pré-sal brasileiro. A plataforma

contratada para a primeira fase de produção terá capacidade para 220 mil

barris/dia.

Já a Petrobras anunciou, neste mês, a contratação, por US$ 2,3 bilhões, da P-79 -

oitava plataforma flutuante (FPSO) de Búzios. O contrato foi assinado com a joint



venture formada pela Saipem e a DSME, e prevê a entrega, em 2025, de uma

unidade com capacidade para processar 180 mil barris/dia.

E a lista de novos projetos deve continuar crescendo. Fernanda acredita que, para

este ano, a Petrobras deve avançar, ainda, com o FID da nona plataforma de Búzios

e com o projeto dos volumes excedentes da cessão onerosa de Itapu.
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Para especialistas, imposto global terá impacto
pequeno no país
Criação de tributo deve ser discutida no mês que vem por ministros das Finanças do
G-20

Por Lu Aiko Otta — De Brasília

21/06/2021 05h00 · Atualizado 

A reunião de ministros de Finanças do G-20 marcada para o mês que vem será uma

oportunidade para detalhar a criação de um imposto mínimo global de 15%. O

grupo que reúne sete dos países mais ricos do mundo, que decidiram apoiar a

proposta no início deste mês, deverá buscar apoio das demais grandes economias

do planeta. Há muitas dúvidas sobre como esse tributo funcionará, mas o

entendimento é que o impacto no Brasil não será tão grande.
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“Imagino que a ideia do imposto mínimo global é o que já tem no Brasil”, disse o ex-

secretário da Receita Federal Everardo Maciel. O país já tributa com 15% as

remessas de recursos ao exterior. Por isso, não é afetado pelo fato de grandes

empresas que operam aqui terem sede em paraísos fiscais - problema que o G-7

agora tenta solucionar. O Brasil estaria, portanto, à frente da Europa nessa questão,

conclui Everardo.

“O Brasil tem já algumas ferramentas que destoam de outros países que pensam

essas políticas”, disse o professor Frederico Bastos, do Insper. Enquanto o mundo

discute há anos como tributar o ganho de empresas globais que instalam sua sede

em países com tributação baixa, o Brasil taxa o lucro e o faturamento das que

operam aqui, explica.

Há ainda mecanismos adicionais que dificultam o planejamento tributário pelas

múltis. A tributação na fonte de remessas ao exterior, citada por Everardo, atinge

operações como pagamento de royalties e contratação de serviços da matriz, que

são formas utilizadas para, na prática, transferir lucro para países de tributação

favorecida.

A decisão do G-7 de apoiar a criação do imposto mínimo global trouxe, porém, um

“ponto de inflexão” na forma como os Estados Unidos encaram o uso de paraísos

fiscais pelas empresas, avalia Everardo. “Reconheceram que o problema existe”,

comentou.



Também nesse caso, o ex-secretário afirma que o Brasil está à frente. Em sua

gestão, nos anos 1990, o país foi o primeiro a elaborar uma lista nomeando os

paraísos fiscais e determinando que a retenção na fonte do Imposto de Renda para

remessas, que é de 15% de forma geral, fosse de 25% para esses destinos. “Se não

vai pagar imposto lá, que pague aqui”, disse.

O governo brasileiro ainda não se posicionou oficialmente quanto à proposta do G-

7. O Valor questionou o Ministério da Economia, mas não obteve resposta até a

conclusão desta edição.

Dada a peculiaridade das regras tributárias brasileiras, porém, é possível que o Brasil

apenas aguarde o avanço das discussões, avalia Bastos. Apenas dados genéricos

sobre o novo tributo foram divulgados.

Não se sabe, por exemplo, como seria dividida entre os consumidores a

arrecadação que passará a ser cobrada daquelas empresas cujas sedes estão em

países que cobram menos do que 15% de imposto.

Pelas estimativas elaboradas pelo Observatório Fiscal Europeu e divulgadas pelo

Valor no início deste mês, o Brasil poderia receber € 900 milhões

(aproximadamente R$ 5,5 bilhões ao ano).

Há dúvidas sobre como a taxação mínima seria aplicada. Everardo frisa que a

alíquota de 15%, isoladamente, não garante maior arrecadação. Isso depende da

base sobre a qual ela será aplicada, e isso não está claro.

A distribuição de parte dos ganhos das grandes companhias para países

consumidores é um ponto que desperta muitas dúvidas. Pressupõe que um país

que concentra sedes de grandes companhias pode distribuir parte de suas receitas

a outros.

Essa ideia afeta a soberania tributária. Não são triviais os obstáculos políticos que

essa ideia pode enfrentar, por exemplo, no Congresso dos Estados Unidos.
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O ‘trade’ do alívio nas contas públicas
Mercado deve ter novo encontro com o risco fiscal na eleição

21/06/2021 05h00 · Atualizado 

O mercado financeiro está vivendo de ondas que empurram os preços de ativos

para cima. É o “trade” da reflação americana, o “trade” da vacinação e o “trade” do

alívio fiscal. Quanto tempo esse último vai durar?

A visão mais pessimista é que dure até agosto, quando o governo deve enviar o

Orçamento de 2022 para o Congresso. Num ano de eleições, as pressões por gastos

serão naturalmente maiores. Já há notícias, por exemplo, de que o presidente
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Bolsonaro pretende conceder reajuste salarial para o funcionalismo e turbinar o

Bolsa Família.

Mercado deve ter novo encontro com o risco fiscal na eleição

Uma visão um pouco menos pessimista é que, apesar de alguns solavancos na

discussão do Orçamento, o clima só vá mesmo azedar durante as eleições

presidenciais. A polarização entre Bolsonaro e Lula, e a possibilidade de uma

eventual vitória do candidato petista, poderia trazer de volta o receio do populismo

fiscal e o risco de dominância fiscal.

Christopher Garman, do Eurasia Group, divulgou uma carta aos clientes na sexta-

feira com um cenário mais otimista. Apesar de idas e vindas, dos vários momentos

de tensão, no fim as instituições brasileiras - Congresso, especialistas, órgãos de

controle, imprensa - estão funcionando bem para conter o descarrilhamento fiscal.

“Se Lula for eleito, sua administração não se provará tão fiscalmente irresponsável

como os especialistas provavelmente temem, e os riscos de uma virada populista de

Bolsonaro também podem estar sendo superestimados.”

As contas fiscais tiveram uma melhora inesperada desde o começo do ano passado,

com a queda da dívida pública e a redução do déficit primário. Esse sopro positivo,

com certa ironia, tem sido festejada pelos dois extremos nessa disputa eleitoral.

Economistas ligados à administração petista vêm afirmando que os dados fiscais



comprovam a tese de que a coisa não era tão ruim como se pregava e que, durante

a pandemia, houve o chamado terrorismo fiscal. Já a equipe econômica de

Bolsonaro vem destacando uma presumida virtude fiscal, que preservou o teto de

gastos, tirando o que ficou além dele.

Na verdade, a melhora nas contas fiscais foi causada pela sorte. A inflação de forma

geral, e os preços de commodities em particular, subiu muito, corroendo uma parte

da dívida pública e favorecendo a arrecadação dos governos. Mas os economistas

ainda não sabem qual será o impacto total neste ano. Também se dividem sobre

qual poderá ser a ajuda total ao longo dos anos.

Várias instituições financeiras, como o Santander, a XP e o BTG Pactual, preveem que

a dívida bruta do governo geral vá cair dos 88,8% do Produto Interno Bruto (PIB) de

2020 para cerca de 82% do PIB em 2021. Mas a Instituição Fiscal Independente (IFI)

foi mais conservadora nas suas contas, apontando um percentual de 85,6% do PIB,

embora esteja aberta a observar os dados para ver se poder rever para baixo.

O ponto central das divergências das projeções é a estimativa para o chamado

deflator do PIB. Enquanto que a corrente mais otimista do mercado cita percentuais

da ordem de 10%, a IFI trabalha com 8%. O mercado também aposta em

crescimento real do PIB mais próximo de 5%, ante 4,2% estimados pela IFI.

Boa parte dessa discussão, porém, é sobre a ajuda da inflação na melhora dos

indicadores fiscais, algo que não se pode contar que vá ocorrer de novo. Seja em

82% do PIB, seja em 85,6% do PIB, a dívida está muito alta - cerca de 30 pontos

percentuais do PIB acima da média dos países emergentes. Só as variáveis reais,

como o efetivo crescimento do PIB, o superávit primário e a taxa real de juros,

podem fazê-la baixar.

Ninguém sabe exatamente como essas variáveis reais vão se comportar daqui para

diante, mas o quadro geral não é dos melhores. A sorte pode ajudar aqui e ali, mas

não é algo que pode se contar

Um ponto de divergência entre os economistas é quanto, exatamente, a

arrecadação vai responder ao crescimento da economia. Normalmente, os

economistas preveem que uma alta de 1% no PIB gera um aumento entre 1% e



1,1% na arrecadação. Mas a IFI examinou os dados passados e constatou que em

períodos de boom das “commodities” a arrecadação costuma subir entre 1,5% e 2%

a cada ponto percentual de alta do PIB.

Pelos dados acima, fica claro que, se o “boom” das commodities durar muito tempo,

poderá levar a uma melhora acima do esperado da dívida pública. Naturalmente,

também vai depender de como a arrecadação responde ao PIB.

A economista-chefe do Santander, Ana Paula Vescovi, publicou um estudo na

semana passada que ilustra muito bem esse ponto. No cenário básico do banco, o

Brasil só vai voltar a ter superávits primários em 2027. Esse cálculo leva em conta

que, no longo prazo, a capacidade de crescimento da economia vá ficar em 1,5% e

que, para cada ponto percentual de PIB, a arrecadação cresça 1,1%. Mas, segundo as

estimativas do Santander, o superávit primário poderá chegar em 2025 se a

resposta da receita for de 1,3%.

O próprio crescimento real da economia é muito importante para a dinâmica da

dívida. A IFI estima uma expansão anual de 2,3% ao ano, que traria de volta os

superávits primários em 2025. O percentual parece exagerado. Desde o Plano Real,

a economia cresceu, em média, 2,2%, apesar de uma expansão mais significativa da

população. Para crescer mais, seria preciso ampliar investimentos e a produtividade

da economia, algo que poucos acreditam.

Outra premissa polêmica é a taxa de juros que incide sobre a dívida. A IFI trabalha

com 3,3% reais ao ano, um pouco mais alto do que o juro neutro estimado pelo

Banco Central, de 3%. A realidade é que, apesar de a estimativa do Banco Central

parecer precisa, ela não é. Na verdade, o BC estima uma faixa em que o juro neutro

deve se encontrar. Pelos seus cálculos, há 95% de chances de que esteja entre 1% e

5%. Aos poucos, o mercado vem estimando percentuais maiores. O Santander, por

exemplo, estima em 4%.

De todas essas variáveis, a que o governo tem controle mais imediato é o superávit

primário. Mas, daqui até a eleição, o cenário é de mais gastos, não de contenção.



Emenda prevê militares na reforma
Proposta do PT não deve prosperar

Por Raphael Di Cunto — De Brasília

21/06/2021 05h00 · Atualizado 

Arthur Maia: relator diz que proposta é razoável, mas sinaliza que não deve incorporar os militares ao seu parecer —
Foto: Gustavo Sales/Câmara dos Deputados
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O PT pretende levar para a comissão especial da reforma administrativa a discussão

sobre a ocupação de cargos no governo Jair Bolsonaro por militares. O partido

sugeriu emenda - ainda na fase de coleta de assinaturas - para que os militares das

Forças Armadas tenham que ir para a reserva se ocuparem cargos ou funções

destinadas a civis.

Coordenador da bancada na comissão, o deputado Rogério Correia (PT-MG) disse

que o tema não pode ficar de fora da análise feita na reforma administrativa e que o

afastamento, em sua visão, é uma garantia para o regime democrático no Brasil. O

partido apresentou estudo que mostra que os militares em cargos civis no governo

saíram de 996 em 2005 para 6.157 em 2020.

“Não é justo que a questão militar não seja tratada na reforma administrativa. Eles já

foram beneficiados pelo governo na reforma da Previdência, a gente já está vendo a

denúncia que veio do TCU [Tribunal de Contas da União] de que eles [governo]

inflaram o impacto relativo aos militares em detrimento dos servidores civis”, disse

Correia.

O petista afirmou que, embora não seja a razão do debate, uma das possíveis

consequências da discussão sobre os militares na reforma é aumentar a pressão

sobre o projeto, seja pela decisão de não inclui-los, o que ampliaria a insatisfação

dos demais servidores, seja pela incorporação de regras para a carreira, o que

provocaria pressões internas no governo.



O tema do afastamento dos militares que quiserem assumir cargos no Executivo

ganhou força após o general da ativa e ex-ministro da Saúde Eduardo Pazuello não

ser punido pelo Exército por participar de um ato político ao lado do presidente Jair

Bolsonaro. A Constituição e o regimento das Forças Armadas proíbem esse tipo de

manifestação política.

A inclusão do tema na reforma administrativa, porém, não é apoiada nem por toda

a oposição. A deputada Perpétua Almeida (PCdoB-AC) sugeriu no ano passado uma

proposta de emenda constitucional (PEC) com essa regra do afastamento e disse

que é um erro de avaliação do PT misturar os dois debates. “Vai diluir um assunto

que precisa ser resolvido numa encrenca, numa disputa política, que é o que vai se

tornar aquela comissão [da administrativa]”, disse.

Perpétua ainda não conseguiu as assinaturas exigidas para fazer a PEC tramitar (por

enquanto, 150 deputados dos 171 necessários subscreveram o texto), mas defende

que é preciso uma comissão focada no tema. “É um assunto que demanda mais

atenção e extremo cuidado. Há por exemplo áreas de domínio militar, como a

nuclear, cibernética e especial, em que não pode ocorrer o afastamento de quem

assumir cargos técnicos”, disse.

Em “live” do Valor na semana passada, o relator da reforma na Câmara, deputado

Arthur Maia (DEM-BA), disse achar “razoável” a ideia agora proposta pelo PT, assim

como juízes precisam pedir demissão para assumirem essas cargos políticos, mas

que não tinha ainda analisado o assunto e que aguardaria os debates na comissão.



O mesmo valia para a inclusão dos militares dentro das regras da reforma - tema de

uma das 12 audiências públicas sugeridas por ele.

A interlocutores, porém, o relator sinalizou que não deve incorporar os militares ao

seu parecer porque acredita que são uma carreira muito específica e com regras

muito próprias. Mas deixou aberta a possibilidade de ser convencido da

necessidade de tratar deles no projeto - o Executivo mandou sua proposta sem

nenhuma linha sobre o tema.
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Desemprego deve ser recorde este ano com
retomada desigual
Mercado de trabalho reage com defasagem e pode voltar ao nível pré-pandemia
somente em 2022

Por Arícia Martins — De São Paulo

21/06/2021 05h01 · Atualizado há 6 horas

Brasil

https://valor.globo.com/
https://valor.globo.com/brasil


Lucas Assis, da Tendências: melhora na projeção para o PIB quase não mudou expectativa para alta do emprego —
Foto: Claudio Belli/Valor

O ânimo com o desempenho melhor da atividade fez pouca diferença nas

avaliações sobre o mercado de trabalho, que deve seguir em reação lenta e com

uma taxa de desemprego elevada, a despeito de um PIB que pode crescer mais de

5% em 2021. Segundo a mediana de estimativas de 28 consultorias e instituições

financeiras ouvidas pelo Valor Data, a fatia de desempregados na força de trabalho

ficará em 14,3% na média do ano. Este seria o nível recorde da Pesquisa Nacional

por Amostra de Domicílios (Pnad) Contínua, do IBGE, iniciada em 2012.

Embora o Brasil não esteja vivenciando uma “jobless recovery” - expressão em inglês

para uma recuperação sem geração de vagas -, economistas apontam que a

dinâmica desigual da retomada, em que setores mais informais da economia estão

patinando, faz com que o emprego responda com defasagem ainda maior ao



aquecimento da atividade. Nesse cenário, enquanto o PIB já recuperou as perdas da

pandemia no primeiro trimestre, a população ocupada só deve voltar ao nível pré-

covid no fim do ano ou no começo de 2022.



Coordenadora técnica do Boletim Macro do Instituto Brasileiro de Economia (FGV

Ibre), Silvia Matos afirma que a visão sobre o mercado de trabalho segue negativa,

em contraste à percepção mais favorável em relação à atividade. A entidade projeta

que a taxa média de desemprego vai aumentar de 13,5% no ano passado para

14,7% neste ano.

“Temos mais PIB, mas sem emprego”, diz Silvia. O motivo para o descasamento

maior entre os dois indicadores, para ela, é a recuperação heterogênea: “outros

serviços”, serviços de transporte e construção civil estão crescendo em ritmo mais

fraco e são setores mais intensivos em mão de obra, o que prejudica a retomada do

emprego e da renda.

“Apesar da melhora das projeções macroeconômicas, continuamos com uma visão

cautelosa sobre o mercado de trabalho brasileiro, que permanece muito fragilizado”,

diz Lucas Assis, economista da Tendências Consultoria. A Tendências começou o ano

projetando expansão de 2,7% para o PIB em 2021, número que hoje está em 4,4%.

No mesmo período, a estimativa para o avanço da população ocupada no ano

quase não mudou: passou de 3,7% para 4%.

Caso essa perspectiva seja concretizada, o contingente de 92,2 milhões de ocupados

que havia no país no primeiro trimestre de 2020 será retomado apenas ao fim do

ano, aponta Assis, enquanto o PIB recuperou o patamar pré-pandemia em março.

Naquele mês, o total de pessoas ocupadas era de 85,6 milhões, ainda 7% abaixo do

nível anterior ao surto de covid-19.

Já a taxa de desemprego deve subir a 14% na média anual para a consultoria. “A

economia está mais resiliente por outros fatores que não o mercado de trabalho,

que vai demorar para retomar”, afirma Assis. Ele destaca a dificuldade dos

trabalhadores informais, especialmente de serviços, em se recolocar no mercado

como um fator limitante para crescimento mais expressivo da geração de vagas, em

sentido contrário ao maior dinamismo observado no mercado formal.

Gabriel Couto, economista do Santander, pondera que os dados do Cadastro Geral

de Empregados e Desempregados (Caged) estão alinhados à recuperação mais

rápida da atividade. Por essa métrica, que registra o saldo entre admissões e

demissões de empregados com carteira, após a perda de 1,15 milhão de vagas



celetistas entre março e junho do ano passado, houve recuperação de 2,31 milhões

desde então. “Mas o mercado informal está em situação muito ruim. É uma parcela

que, em tempos normais, representa 40% do total dos empregos no Brasil e não

mostrou quase nenhuma recuperação.”

No trimestre terminado em março, enquanto a população ocupada diminuiu 7,1%

sobre igual intervalo do ano anterior, a ocupação de trabalhadores sem carteira na

iniciativa privada caiu 12,1%. Nos trabalhadores domésticos informais, a retração

chega a 17,1%. Segundo Couto, as medidas de distanciamento social penalizaram

mais atividades que dependem de interação, o que se reflete negativamente no

nível de emprego desses setores.

Conforme a vacinação avançar e a economia tiver reabertura maior no segundo

semestre, o emprego informal tende a crescer em ritmo mais alinhado ao formal,

diz Couto, mas o desemprego deve seguir alto. Isso porque a crise e as medidas de

isolamento fizeram muitas pessoas desistir de buscar uma vaga. Com uma parcela

maior da população vacinada, elas devem voltar ao mercado, que não vai absorver

todo esse contingente. Por isso, com o ajuste sazonal do banco, o Santander estima

que a taxa de desemprego vai subir um ponto entre 2020 e 2021, a 14,2%.

O caráter atípico da crise da covid-19, que retirou muitas pessoas da força de

trabalho, e o método de coleta da Pnad, agora feita por telefone, adicionam ainda

mais incertezas para estimar o comportamento do desemprego daqui em diante,

observa Cosmo Donato, economista da LCA Consultores. De qualquer forma, o

cenário melhor para a atividade - a LCA passou a trabalhar com alta de 5% do PIB

este ano - vai ajudar na retomada do mercado de trabalho, que deve ganhar mais

tração a partir do terceiro trimestre, avalia Donato.

Mesmo assim, ainda há um longo caminho a percorrer, diz o economista, para

quem o total de ocupados só vai voltar ao nível anterior à covid no primeiro

trimestre de 2022. Na série dessazonalizada por ele, a população ocupada era de

93,9 milhões em fevereiro de 2020 - o patamar pré-crise -, caiu a um piso de 81,9

milhões em agosto e, em março, estava em 86,3 milhões. “O mercado de trabalho

está demorando mais para responder à retomada da atividade do que num ciclo

recessivo normal.”



Avaliação de políticas públicas inclui
desoneração de cesta básica e IR
Nos próximos 12 meses será avaliada a eficácia de programas como MEI,
empréstimos do BNDES à União entrou outras ações do governo

Por Fabio Graner — De Brasília
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Gustavo Guimarães: uma das prioridades será regulamentar e implementar a sistemática de revisão de políticas —
Foto: Reprodução Twitter

A desoneração da cesta básica e a isenção de Imposto de Renda para idosos acima

de 65 anos estão entre as 16 políticas públicas a serem avaliadas pelo governo até o

próximo ano. O Conselho de Monitoramento e Avaliação de Políticas Públicas

(Cmap) também incluiu na lista de análise que será feita ao longo dos próximos 12

meses programas como o Microempreendedor Individual (MEI), a dedução de

despesas com educação no Imposto de Renda e empréstimos da União ao BNDES,

entre outras.

Recém-empossado no cargo de secretário de Avaliação, Planejamento, Energia e

Loterias (Secap), Gustavo Guimarães destacou ao Valor que não cabe a ele interferir

para dar prioridade a um ou outro tema, que devem seguir o rito já definido no

âmbito do Cmap, no qual sua secretaria tem papel de coordenação executiva.

O tema da avaliação de políticas visivelmente empolga o novo titular da Secap. Ele

ressalta que uma das prioridades de sua gestão será regulamentar e implementar a

sistemática de revisão de políticas antes de elas serem efetivamente lançadas e

executadas, a chamada avaliação “ex-ante”, cujo objetivo é buscar produzir

desenhos de programas que sejam mais aderentes às melhores práticas existentes.



“Nós queremos fazer essa discussão não só no Executivo, mas também envolvendo

os projetos do Legislativo”, disse Guimarães. “Vamos ficar mais participativos no

processo de construção de políticas públicas no Legislativo. Atualmente uma

proposta no Parlamento pode tramitar muito rápido e o Executivo às vezes só vai

conseguir interagir bem com sanção e veto, que são instrumentos muito limitados”,

acrescentou.

O secretário explica que os critérios de seleção dessas políticas a serem previamente

avaliadas obedecerão a mesma lógica para a avaliação ex-post, como estar entre os

temas prioritários do PPA, do anexo de riscos fiscais e da mensagem presidencial,

além de fatores como tamanho do programa em termos de impacto fiscal. “Os

critérios não necessariamente serão idênticos, mas vão levar em conta o que já

existe”, disse, apontando que talvez seja necessário reforçar a equipe direcionada

para isso.

Guimarães disse ao Valor que a inclusão de um comando constitucional

determinando a avaliação de políticas fortalece esse objetivo de reforçar esse

sistema de análise da eficácia das ações governamentais.

Ele também minimiza o risco de que a avaliação prévia seja vista como um elemento

de constrangimento para os gestores do Executivo, a partir de conflitos ideológicos

entre avaliadores e os indicados pelo governante de plantão. Segundo o secretário,

como o sistema de avaliação tem um aspecto de colegiado, a chance de isso ocorrer



é pequena. “A transparência do processo será um elemento importante para evitar

isso”, disse Guimarães.

Na lista de programas já existentes a serem avaliados no ciclo de 2021 recém-

definido, o que hoje representa maior volume de recursos públicos envolvidos,

segundo a Secap, é a desoneração da cesta básica, com renúncia de receitas de R$

17,5 bilhões. O segundo maior é o de crédito de IPI para quem fabrica ou importa

medicamentos, com R$ 9,8 bilhões.

A isenção de Imposto de Renda para maiores de 65 anos custa R$ 9,5 bilhões. A

dedução de gastos com educação custa R$ 4 bilhões, o MEI, 3,5 bilhões, e os

empréstimos ao BNDES, 1,5 bilhão em subsídios por ano. No total, o conjunto de

políticas de subsídios a serem avaliadas nesse novo ciclo é de R$ 47,7 bilhões. Os

programas de gasto direto que serão avaliados, por sua vez, têm um custo de R$

22,2 bilhões.

O secretário antecipou ao Valor também um boletim sobre os dois últimos anos de

atuação do Cmap. De 30 políticas analisadas, 12 tiveram sua avaliação já concluída e

publicadas e se referem ao ciclo de 2019 (que tinha um total de 14 políticas listadas).

O ciclo de 2020 está em fase de conclusão para publicação das análises realizadas

até julho, antes do envio do Orçamento de 2022. Seis políticas têm plano de ação

para mudanças, segundo o boletim.

O documento a ser publicado na próxima semana mostra que o volume de recursos

públicos envolvido nos programas observados é de R$ 1,15 bilhão. A Controladoria-

Geral da União (CGU) é quem coordena a maior parte das avaliações no âmbito do

Cmap, com 18 processos em curso (já incluindo os que ainda serão analisados no

novo ciclo). Mas em termos de execução do processo quem aparece na frente é o

Ipea, que participa de 26 avaliações.

Em sua gestão à frente da Secap, Gustavo Guimarães também destaca que

pretende dar uma ênfase na questão das loterias, principalmente como mecanismo

de geração de recursos para as contas públicas e melhora do resultado fiscal.



“Eu olho as loterias como uma baita janela de oportunidade para arrecadação. O

que não está regulamentado ainda é um mundo e é o que mais está crescendo”,

salientou. “A regulamentação dessas possibilidades de loterias, como apostas

esportivas, é urgente”, completou. Na questão da energia, outro tema que faz parte

das suas atribuições, Guimarães evitou tecer comentários sobre a questão da crise

que está em curso.
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